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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministorio da Marinha
Por decretos de 6 do corrente:
Foi exonerado do serviço da armada, con-

forme pediu, o cirurgião de 5a classe Dr. Dei-
phim Corréa da Silva.

Foi transferido para 'a reserva, pelo prazo
de quatro annos, o 1 0 tenente Collatinó Fer-
reira do Valia, afim de embarcar em navios
de, marinha mercante.

SECRETARIAS DE ESTADO

Alinisterio da Justiça e Negocies
Interiore,9

Expediente • de 5 de dezembro de 1899
DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se ao commissario fiscal de
exames, janto ao Lypeu de Humanidades de

•Campos,, em resposta ao officio de 24 de no-
.vembro ultimo, qoe continuam em vigor as
instrueções que baixaram com o decreto
n. 2.173. de 21 de novembro de 1895. cum-
prindo observar, quanto ás condições de
inscripção, o disposto na circular deste Mi-
niststrie, de 30 de agosto ultimo, dirigida
aos commissir198 fi .gég" doa 9XaMeS nos Es

-tados.

Ir Expediente de 6 de dezembro de 1899

DIRECTORIA DA JIIS1'P2A

Communicou-se ao presidente do Supremo
Tribunal Federal, pra os fins convenien-
tes, que o juiz federal na secção da Bahia
solicitou a devolução do processo crime
instaurado contra Vicente Ferreira da Silva
Amaral, condemne.do por aquelle tribunal e
perdoado por decreto de 15 do mez findo.

— Devolveram-se ao presidente do Esteai.°
de Minas Geraes as cartas rogatorias expe-
didas ás justiças da Inglaterra, a requeri-
mento de Baptista, Masearerthas, Bicalho &
Cowp., para citação de D. Mary Janes
Verran, as eines não podem ser encaminha-
das a seu destino por não admittir aquelle
pais a transmissão, por via diplomatica, de
rogatorias em causas °meie ou commerciaes,
competindo aos interessados solicitar o seu
cumprimento, da conformidade com o art. 20
do acto de 19 e 20 Victoria.

—Transmittiu-se ao presidente do Estado
de S. Paulo, para os fins indicados no art 80
do regulamento annexo ao decreto' n. 9.886,
de 7 de março de 1888, o termo de obito
lavrado a bardo do vapor francez Lss
Andes, relativo á passageira " de 3a classe
Razzani Santina, natural daquelle Estado.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Miniaterio da Fazenda os
seguintes pagamentos :

De 3:140$, folha do pessoal da visita do
porto

De 402$a00, despezas miudas do Faculdade
de Medicina ;

De 4:759$300, fornecimentos á Bibliotheca
Nacional;

De 71$, a !Moro M. G. dos Santos, con-
certos de moveis para a Côrte de Appellação;

De 852$, folha da lancha empregada no
serviço das colonias de alienados ;

De 1:994$997, folha do psssoal subalterno
do Intituto Benjamin Constant ;

De 300$, no Estado de Pernambuco, ao
lente cathedratico da Faculdade de Direito do
Recife. pr. Antonio Gomes Pereira Junior,
accresolmo de 5 0/,, de seus vencimentos no
actual exercido ;

De 525$806, ao mesmo lente, accreseimos
relativos aos annos de 1897 e1898.

—Transmittiram-se ao dito ministerio do-
cumentos de despezae mitelas,na importaneia
de 65$100, elfectuadas em novembro findo pelo
agente thesoureiro da Escola Polytechnica.

•••••n••111

Rdquerimentos despachados
Palmyra Amalia Dourado dos Santos, viuvo

do contribuinte do montepio obrigatorio
Eduardo Antonio dos Santos, ex-escripturario
da Secretaria de Policia. —Complete a justi-
ficação com Os requisitos indicados no des-
pacho do Ministerio da Fazenda, de 13 de no-
vembro ultimo ;

Ermelinda Buarque de Lima e outros, filhos
do finado ministro aposentado do Supremo
Tribunal de Justiça Antonio Buarque
Lima.—Não tendo o contribuinte communi-
cedo as alterações havidas no pessoal de sua
familia, para os effeitos do montepio, habili-
tem-se, nos termos do dscreto n. 3.607, de 10
de fevereiro de 1866, e conforme o despacho
do Migisterio da Fazenda de 9 do mes findo,

• Ministerio da Fazenda
Circular n. 64-- Ministerio da Fazenda—

Capital Federal, 1 de dezembro de 1899.
Declaro aos Srs. chefes das repartições

subo...digerias a este Ministerio, para os de-
vidos effe.tos, que, tendo em consideração o
accordão do Supremo Tribunal Federal, de
19 de agosto do corrente anno, pelo qual foi
confirmada a sentença proferida contra a
Fazenda Nacional, na acção proposta pelo
Dr. Antonio Coelho Rodrigues, para o fim de
lhe serem pagos os vencimentos de lente ju-
bilado da Faculdade de Direito do Recife,
suspensos de aceordo com a circular n. 45,
de 30 de novembro de 1895, durante o tempo •
em que teve assento no Senado Federal, como
representante do Estado do Piauhy, resolvi
annullar a mesma circular e a de 5 de abril
a que ella se refere, visto que, nos termos do
alludido mandão, a doutrina nellas estabe-
lecido não encontra apoio nem no art. 73 da
Constituição, nem na, lei n. 44 B, de 2 da
junho de 1892.—Joaquim Muriinho.

Dia 7 de dezembro de 1899

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Justiça . e Negocios Inte-

riores:
N. 125—Declarando, em resposta ao aviso

n. 236. de 29 de novembro proximo ando, que
nesta data é expedida (similar aos delega-
dos fiseaes nos Estados, no sentido de ser
cumprida a resolução do Governo pela qual
fica extensiva aos generos de consumo, de
qualquer especle, destinados ao porto de
Santos, a provi lenda adoptada pela circular
de 28 de outubro ultimo, com relação aos
generos alimenticios.

— Ao Ministerio da Industrie., Viação e
Obras Publicite:

N. 212—Remettendo o exemplar das ta-
balias explicativos da despem daquelle mi-
nisterio, para o exereicio de 1900, por não
estar de encomio com a lei n. 652, de 23 de
novembro ultimo, afita de que se digne de
mandar fazer as alterações devidas e devei-
yel-o depois ao Thesouro, para os fins conve-
nientes.

Identicos, sob ns. 145, 133 e 126, aos
Ministerios da Marinha, da Guerra e da Jus-
toa e Negocies Interiores.

— Ao Ministerio da Marinha:
N. 144—Declarandopara poder este

miaisterio expediS o titulo deolaratorio do

Circular n. 65—Ministerio da Fazenda—
Capital Federal, 7 de dezembro de 1899.

Declaro aos Srs. delegados fiscaes do The-
genro Federal nos Estados, para seu conheci-
mento e devidos &Ditas que, em virtude da
resolução do Governo, constante do aviso di-
rigido a este Ministerio pslo da Justiça e
Negodos Interiores, em 29 do mez proxinao
findo, sob n. 236, fica extensiva nos generos
de consumo, de qualquer esix Jie, destinados
ao porto de Sentem, a providencia adoptaria
pela oiroular n. 56, de 30 de outubro ultimo,
com relação aos generos alimeatidos. —Jou-
quim Martinlao,

Directoria do Expediente do' Titesoaro
Federal
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vencimento de inactividade do almoxa-
rife aposentado do Arsenal de Marinha
do Ladario, cai Matto Grosso, Ignacio An-
tonio Drummond, a que se refere o aviso

• n.1.389, de 12 de setembro ultimo, torna-se
• necessario que se digne de informar quando

foi recebido naquelle arsenal o Diario Official
que publicou o decreto da aposentadoria de
que ote trata.

Ao procurador seccional da Republica no.
Districto Federal:

N. 69— Transinittindo o processo de que
trata o officio n. 143, de 16 de novembro ul-
timo, daquella procuradoria, no qual encon-
trará as informações necessarias á de-
fesa dos interesses da União na acção que
á mesma vão Mover Karl Vaiais & Comp.
e Agusto Leuba & 'Comp. ; e decla-
rando que, quanto á reclamação de Aretz &
Comp. de que trate a contra-fé junta ao ci-
tado ()iole, são nesta data exigidos da Al-
fandega do Rio de Janeiro os esclarecimentos
precisos para elucidação do assumpto, e,
uma vez obtidos, serão immediatamente en-
viados á referida procuradoria.

Expediente do Sr. director :
. Ao inspector da Alfainlega do Rio de Ja-
neiro

N. 167—Recommendando, de aceordo com
o despacho do Sr. Ministro, de 1 do corrente,
proferido no oficio emq ue o Sr. procurador
seccional da Republica no District° Federal
pede informações que o habilitem a defender
os interesses da União na acção que á mesma
vão mover Karl Valeis & Comp., Augusto
Leuba & Comp. e Aretz & Comp., conforme
consta da contra-fé enviada com o citado
officio, que preste a respeito da reclamação
da ultima daquellas firmas os esclarecimentos

. necessarios ao fim que se tem em vista.
— Ao inspector da Caixa de Amortização:
N. 97—Communicando que. de accorde com

o despache do Sr. Ministro, de 10 de outubro
ultimo, foram entregues a D. Leopoldina
Emitia Pinto Teixeira as apolees da divida
publica da União, de sua propriedade, que se
achavam depositadas na Thesouraria Geral do
Thesouro Federal, para garantia de parte da
fiança prestada em favor do ex-thesoureiro da
Alfanclega. do Rio do Janeiro, Damas° José
Teixeira.

N. 98—Communicando que, de aceordo com
o despacho do Sr. Ministro, de '7 de novembro
ultimo, foram entregues a Coser Gomes da
Cunha o Silva as quatro apolices da divida
publica da. União, de sua propriedade e do
valor nominal de f:000$ cada uma, que se
achavam depositadas na Thesouraria Geral
do Thesouro Federal, para garantia da re-
amoneabilidade do excollector das Rendas
Geraee em Saquarema, Eduardo Augusto de
.A Imelda .

— Ao presidente da Companhia Lloyd Bra--
zileiro

N. 35—Pedindo, de ordem do Sr. Ministro,
que providencie no sentido de ser concedida
passagem de 1° classe, desta Capital até a. do
Estado do Maranhão, ao porteiro da Alfan-
dege. do mesmo Estado Pacifico da Silva Bessa.

— A' Delegacia Fiscal no Maranhão :
N. 75—Communicando que o Sr. Ministro,

attendendo ao que lhe requereu o porteiro
da Alfandega daquele Estado Pacifico da Silva
Bossa, resolveu conceder-lhe passagem desta
Capital até a do dito Estado, ficando o reque-
rente obrigado a indemnizar a Fazenda Na-
cional da quantia em que importa a mesma
passagem, mediante descontos mensaes da
quinta parte dos respectivos vencimentos.

— A' Delegacia Fiscal no Ceará :
N. 83—Remettendo o decreto de nomeação

do 3° eseripturario da Alfandega daquelle
Estado João Figueira Linhares.

— A' Deleg teia Fiscal em Pernambuco:
N. 128—Communicando que o Sr. Ministro,

por despacho de 28 de novembro findo, resol-

veu deferir a petição encaminhada com o
officio daquella delegacia, n. 112, de 8 do

_ :mo moz, em que Corbiniano de Aquino
Fonseca, representante da firma Fonseca,

..ãos & Comp. , solicita o desalfandega-
mento dos armazene 14 A e 16 da rua Barão
de Triunpho, pertencentes it refeeida firma.

..•nnnnnn

Requerimentos despach idos

Pelo Sr. Ministro :
Habilitação de D. Maria Donovan Perdigão.

viuve, do capitão de fragata Pedro Gonçalves
Perdigão, para percepção de meio soldo e
montepio.—tio aceordo • com o parecer da
Directoria do Contencioso. Passem-se os ti-
tules.

Idem de D. Etelvina de Oliveira Marinho,
viuve do capitão de exercito Alfredo Oscar
Arthur Marinho, para percepção de meio
soldo e montepio.—Expeçam-se os titules de
accordo com os pareceres.

Idem de D. Capitulina Maria das Neves,
viuve do alferes graduado do exercito Anto-
nio Zeferino de Souza Neves, para percepção
de meio soldo e montepio.—Satisfaça a em-
gencia, dos pareceres.

Idem de D. Thereza Bandeira de Bulhões
Max.oes, viuva do 2° tenente do exercito
Luiz de Bulhões Marques, para percepção
de meio soldo e montepio.— Exp.-em-se
os titules, de accordo com os parece

Vespasiano Magno de Carvalho Tourinho,
4° escripterario da Delegacia Fiscal no Pa-
raná, pedindo pagamento de ajuda de custo.
—Relacione-se.

Dr. Lucas Matheus Monteiro de Castro,
tutor do menor Teclo, pedindo transferencia
para o nome do mesmo menor, da cautela de
apolee que lhe coube, por motivo do faleci-
mento de sua mãe.—De accordo com os pare-
ceres. O alvará não pôde ser cumprido por
nrio satisfazer as exigencias do art. 63 do
regulamento annexo ao decreto n. 9.370, de
14 de fevereiro de 1885.

Herminio Carneiro Merino e outros, pe-
dindo que sejam transferidos para o nome de
João Miguel dos Santos, diversas cautelas de
apolices .—De aecorclo com os pareceres. O
alvará não está em termos de ser cumprido.

D. Judith Machado, pedindo certidão do
que constar sobre dinheiros de orphlos á
mesma pertencentes, visto ter attingido a
maioridade.—Requeira ao juiz competente.

Francisco Ribeiro de Carvalho, exactor es-
tadual em Sumidouro, pedindo para prestar
fiança, afim de poder arrecadar rendas fe-
deraes.—Lavre-se termo, expeça-se guia e
communique-se ao exactor em Petropolis, á
Directoria das Rendas Publicas e ao Conselho
Fiscal da Caixa Economias.

Companhia Geral de Serviços Maritimoa,
credora da Fazenda Nacional da quantia de
36 : 890$660, em virtude de aecordão do Supremo
Tribunal, de 7 de janeiro de 1899, declarando
estar resolvida a receber a quantia de
26:515$162, dando quitação e desistindo de
qualquer reclamação futura.

Acceito a proposta; lavre-se na Directoria
do Contencioso termo de aecordo, pelo qual a
companhia se obrigue a receber a importan-
cia de 26:515$162, a dar plena quitação á
Fazenda e a nada mais reclamar, cabendo á
directoria verificar si o signatario do pre-
sente requerimento tem poderes para firmar o
accordo.—Lavre-se posteriormente decreto
abrindo o credito,visto já se ter pronunciado
a respeito o Tribunal de Contas.

Olegario Herculano de Aquino e Castro e
outros, ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral pedindo restituição das importancies
que lhes foram descontadas a titulo de im-
posto sobre seus vencimentos.— De acometo
com os pareceres faça-se a res tituição.

Procesco relativo ao pagamento que a Fa-
zenda Federei foi condemnada a fazer, em

virtude de sentença do Supremo Tribunal
Federal, ao teneate-coronel Pedro de Castro
Araujo, na importancia de 4:456$666, e ao
capitão Antonio Pereira Pontes, na de
5:133$332, ambas provenientes de vencimen-
tos que não receberam, o primeiro do legar
de lente substituto e o segundo do de pro-
fessor da extineta Escola Militar do Estado
do Rio Grande do Sul—Só mediante accordo
poderá este ministerio usar da autorização
contida no decreto n. 597, de 29 de agosto ul-
timo, abrindo o credito para pagamento dos
(Aldus a que se refere o aviso do Ministe-
rio da Guerra, n. 636, de 3 do corrente e
cartas de sentença juntas.

Directoria das Rendas publicas.	 .
Expediente de 30 de novembro de 1899

Rim. • Sr. presidente do Tribunal de
Contas.

N.. 4—Em resposta ao vosso oficio n: 338,
de 31 de agoeto do 'corrente anini,'Cabe-me
declarar-vos que, do livro de carga existente
nesta directoria consta terem sido envie.das,
no exercicio de 1892, á Mesa de Rendas de
Macahé, os seguintes livros:	 •

Em abril—um caista....com 101 folhai, um
de estampilhas com 35 folhas, um de seno de
verba com 24 folhas, um de registro de Md-
barcaç5e1 com 200 folhas e um de despacho
nearitimo com 25 folhas e um de importação
com 25 folhas ; 	 •

Em maio—um de inscripção para o . com-
mercio de fumo, de 100 folha, um caixalde
31 folhas, um de estampilhas de 31 folhas e
um talão de conhecimentos com 200 folhas ;

Em agdsto—um livro de ter= de 25 fo-
lhas, um de importação de 12 folhas, um des-
pacho maritimo de '20 folhas; um de seno de
verba de 14 folhas, um caixa de • 29 folhas e .
um de estampilhas de 21 folhas.

Do mesmo livro só consta terem sido de-
volvidos os livres remettidos em abril e
agosto, sendo, porém, de suppor que os en-
s:adoe em maio fossem entregues pelo admi-
nistrador, em eoraMISeAo,. Pedro Mariz -dó
Souza F.armento, ao seu substituto, e que
este não tivesse remettido ao Thesouro.

Sande o fraternidade. — A. P. Cardoso de
Menezes e Souza, director interino.

A' Delegacia Fiscal no Espirito Santo:
N. 7—Em resposta ao officio n. 4, de 18 de

setembro ultimo, transmittindo o da alfan-
dega desse Estado, de 14 do mesmo mez, d&
clara-se, para que o faça constar á mesma
alfandega que, si o presidente do Estado
pretende dispor do material em questão,
faz-se mister preceder préviamente é. cobrança
dos direitos mediante guia passada pelo enge-
nheiro fiscal do Governo junto á estrada de
ferro; si já dispoz ou mandou dispor do
mesmo, é ainda é, fiscalização que compete
Indicar qual o material vendido para que Re
possa fazer effectiva a cobrança dos direitos
devidos.

• — Colleetória da Campos:
N. 3—Em resposta, ao oficio de 4 do cor-

rente, declara-se que foi correcto e conforme
á lei o procedimento do collector de S. Fi-
delis,enviando-lhe cópia do auto de infracção
lavrado contra fabricante de cerveja nesse
municipio, afim de que na forma do art. 64
§ 2° do decreto n. '3.226, de 13 de março de
1899, intimasse os infractorea, dando desse
acto conhecimento ao respectivo collector.

A. reclamação que os infractores quimera
fazer, poderá ser encaminhada por vosso lu-
tarmo fie, dedo que ceia apresentada no
prazo de 15 dias, contados da data de inti-
mação.

Outrosim, compete a essa, oellectoria auxi-
liar a arrecadação e finalização das rendas,
prestam:e aos outros afrentes seu concurso
para o desempenho de suai funcções e exacta
execução da lei.



Ministerio- da :Marinha
Requerimentos despachados

_
Maria latim da Silva—Indeferido, por ter

sido aamittido.observando-se a lei em vigor,
visto haver sido apresentado pelo pretor.

'Joaquim Bernardino Carneiro Martins—
Não ha vaga.	 .

Vicente Teiga Brnella da Rocha	 Não ha
vaga.	 .

•

• -

Sexta-feira 8	 MAMO OFTICIA.15
	

Dezembro — 1899 088V

Ministerio da Guerra
Expediente de 2 de dezembro de 1899

Ao Sr. Ministro da. Fazenda, solicitanclo
providencias para que , :	 • •

Seja distribuído á Alf ndegarde Ur uguayana
o credito da quantia de-98:125$ para oceor-
rer ao pagamento de despesa a fazer-se por
conta de diversas rubricas do orçamento vi-
gente, coafornia perku-se em 20 e 21 do met •
findo.—Ciniaunieau-se ao commandante do a

d sarja.° atilisar.
- Sej "a paga no Thes aao Fedeaal a 'Cluantia
de 10:083$289, provoii te de fornecimentos
feitos ao Arsenal de Guerra desta Capital, no
consinto exercido, "sendo : 514$800, a A-.
Ferreira Neves & Comp.;483$940, a Fonseca.
Santos & Comp. ; 8:047$160, a 1-lime &
Comp.; 292$, a Moss, Irmão & Comp. e
745$389 a Teixeira & Cout

- —Ao Sr. Ministro rla Industria,'Viação e
:Obras Publicas,"pealindo que se -digneProvi-
denciar para que seja collocaelo um apparellio
toloal isaeo• na casa de reeidenciaalo general.
de- brigada graduado Antonio Carlos da Silva
Piragibe, conforme pede a Intendencia Geral
da Gueera.

—Ao presidente do Estado do Rio de Ja-
neiro, pedindo a expedição de ordem- para
que csssetn as manobras que- co fazem no re-
gistro de sabida do encanaanento de agua da
fortaleza de Sa"nta Cruz da barra do Rio de
Janeiro, de rnnao a 1: -amar continuo, de (lia e
de noite, o abastecimento áquella fortaleza.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito,
declarando:
• Que, tendo de ser incluidos nos trabalhos
relativos á elaboração do plano de organiza-
ção do exercito, assumptas coreenentes
organização do Serviçe sanitario, devem ser
nomeados treá medicos" do exercito para to-
marem parte nessa elaboração, os quaes
serão citam idos sómente quando se tratar de
taes assumptos ;
• Que são transferidos , na arma de cavai-

lana, do 9° regimento para o 2 , o alferes
José Thomaz de Cantnaria Junior,- do 10°
para o 8° o alferes Antonio de Souza Pa-
checo e do 1° para o 7° o alferes Francisco
Celso Cavalcanti Pontes ;:

Que :se concede licença aos alurnnos da Es-
cola Prepara,toria e de Tactica do Rio Paado
Antonio Mendes Teixeira e- Antonio Para-
guassis para, depois de determinados os tra-
bathos _ escolales,_ _gozarem 'o., pariodo das
férias do bceente anno lectivo: este em
Porto Alegre e aquelle em Sent'Anna d6Li-
vramento;no Estado do Rio Grande do Sul,
devendo correr por conta propria as despe-
sas de transporte ;	 -

Que o arraçoamento da força federal ex-
istente nas guarnições dos Estados abaixe
mencionados é fixado, no semestre vindouro,
da seguinte fórma

Pidulty .
Etapa 	  2$412
Extraordi narios 	  1$490 -
Forragem  •	  1$508

Sergipe
Etapa. 	  1$931

, Extraorlinaalos 	  1$198
Paranti

- -	 -
—Ao ;delegado fiscal do' Thesouro Federal

no E4edo do Parana, , reaseaenda, para in-
formar, pipis em que o tenente medico de
5, classe do asa aaito Dr. Antonio yiros de
Carvalho e Albuquerque -pede- pagamento de
gratificações a que se julga com direito, ra-
lativas ao tempo em-que serviu nas colonia

litardo thapecó
—Ao director da Can ;Morta Geral da

Guerraernan , larrio e alar ao preparalor-con-
servador dla gabinete, de scienciase phyei-
cas e naturaes do .Collegio fintar desta
Capital-Mil•toa Cruz, men salmente, a grati-
ficação de. 100$, • a cooSar de l de maio
fiado e em alente,' em que se abriram as
aulas do cor'-ente anno lectivo, pelo aceres-
cimo de -trabalho que tem no exercicio
daquelle togar, em vista do disposto' t.-o
aviso de 7 de julho do 1893; por isso que está
elle em- condições- identicas ás (los prepara-
dores da Escola Militar ilo
cotiae ao cammandante do refeeido col-
legio. • •	 •

,ReqUerimento despachado_
Primeiro tenente João _ Nepomuceno da

Ceeta.—ao chefe do estado maior exercito
para -mandar informar 'sobre a data precisa
em que se apresentou e requerente e as con-
dições em que deve ser coasideraaoe antes da
amnistia, tendo em vista oque s5pratica com
outros officiaes em casos alenticos.

Ainisterio -da 'Industra •Vi.açãe•
Obras . Publicas

Directoria Geral de "'Contabilidade

Requerimentos'-clespaehad

Dia 6 de dezembrcid9 1899
_	 -

Horacio B3n to Ballo, ex-feitor da Repar-
tição : Geral dos Telegraphos; -pedindo para-
continuar Cm no contribuinte do montepio.—
Prove quando pagou a últirria contribuição.

José de Assis Ferreira Povoas, ex-telegra-
phista da Repartição Geral dos Telegraphos,

pedindo para continuar çomo contribuinte..
a—Indeferido. 	 ,
e Maria Roscas Sargea, pedindo ,os • faVoras
sio-montepio na rt Rade de'vitiva de•Poclro
Borges, mestre de linha "de 1° classe da Es-
trada de Ferro de Baturité, • fallecido no dia
.20, de julho: último . —Apresente documentos
que satisfaçam aio despaçho anterior, sonda •
que as justificação a apresentar (leve ser feita
de accordo Com a lei n. 3:607:(13.101dé 'feve-
reiro-de 1866, •visto o fallecido contribuinte
não ter, de conformidade co á o §; 2° do ar t. 27
do regulamento . em viaor, apresentado . aa
respectivas declarações dos • -casamentos., de
suas,filhas.

Direetei 	 CárRI.

, Por-portaria de 7 do corrente, foram con-
cedidos ao telegraphisaa de 2 , classe da Repar-
tição . Geral dos Tolographos Saturnino Fer-
reira Tinceca . 93 dias de licença, com venci-
mentos dalei, para tratamenta de sua sande. -•

Diaectoria Geral. de Obras e viação

• - Por 'portarias sie 6 alo aar rente, -foram 'c an-
cedidas ás Seguintes, licenças	 - ••

Da 4 Meses; com Venélmentes ha falasse, da
lei, ao 2' ascii aturara:-das 'Inspecção Geral,
Obras Publicas Alberto Victoriae para tratar
de sua sande onde lhe convier. " ••

Foi prorogasia por 90 dias, com vencimen-
to, ;Ia 2aescripturario da Estrada de Ferro •
reatral do Brasil Luis • .AUZUS I O de C istro
MireaVa, para tratar de seus interesses.

• s

Erperlienté ele 7 dedez,embro 'de' 1899'

• — COMMI1 innu-se á presidencia do. Estado
do Rio 'de Janeiro, para -seu conhecimento e
fins conveniant ,s, que ia se acha terminada
a - conetrucção do ramal da estação marititna
da Garnbaa, na Estrada de Ferro Central dó

até --o entreposto deecafa daquelle Es-,
lado, na -praia da Chinhorra, de confarmidade
com -o accordo celebrado, e?n 15 de setembro
proximei passado, com o respectivo concessia.
nario, JosaGonçal ves Pereira. . 	 • .	 •

— Dirigiu-se aviso no engenheiro fiscal da
Estrada do Ferro Conde- (l'Eu. declarando que
o maximo marcado para despesas da estrada
deveser quantia flue ella rsialmanfetdes- -
psnda, e resulta' da som/na-da:á suas rolhas de
pagamento durante o annos ou 482:589a23$ e
mais 15, 0a, pari eventualida les, ficandó. a
companhia com o direito de despender dentro
desse smaximo como anto,ndor conveniente RO
interesse da Estrada,. senatoila,Via ,taltara,r 'o
quadro do pessoal' anteriormente approva,do.

--
Ministerio da Industria. Viação o Obras

Publicas —Ga,bitiete—Ria -de Janeiro, 5 da - de-
zembro de 1899. 	 •

Refariralcime aa raleia e7 de navcsinbro .
proxinto passado, em que pedistes a este mi-
nisterio esclarecimentos que vos habilitassem
a defender os interesses da União na:acção
que o almoxarife 1Spasentado da Esaraaa, de
Ferro Central do Brasil., Antonio Anesela Po-
droso, proproz, • peranteao aa zo seccioa ia no ..
sentido de serem contador natuella aposenta-
doria os 20 "/ o que percebia , aobre . oa	 ,
mentos do cargo par contar rtmis de 20 nonos
de serviço publico ; declaro—que tal aposen-
Ia-daria-tal concedida, •pelo decreto de 7 de no-
vembro de 1898, junto par cópia, sendo por
intermedio dcaMinisterio da Fazenda, aaquem
cabe passar os titulos declaratorios (In venci-
mentos de inactividade, apresentado o do
mesma a Imoiari fe ao exame do Tribiiimil de ."
Contas, qee o julgou Meg:ai par motivos que
interessam a apuração dos alludidos- tampa e
vencimentos e que constam do Mario O flicial

-de T5 --ile -janeiro e : 14 de fevereiro do corrente
anno.	 •	 •	 ,

*.Não poderia; pois, ser expedido polo Minis-
lério da Fazenda outro . titulo .ao agraciado
sinão de adeordo com a decisão. do Tribunal

Parct

Etapa 	  .2$165
Extraordinarios 	  1$184

_ Forragem 	  _3$000

Maranhao

Etapa 	  1$802
Extraordinarios 	  la312
Forragem 	  4$700

(Corityba), .	 •
Etapa 	  1.$520

: Extraordinarios 	  1$138
Forragem' 	 •	  2$300 .
Ferragem pira cavallo 	  - $131 ..

* • Feri agem para muar 	  : $1.00 •
Fizerani-se as .neceSsarlas communicsções.
— -Ao commandante da Escola Preparato-

ria e -de -Tactica. do Realengo, daclarando
que o • alumno da Escola Militar do Br tzil
alfaree, Eulalio Franco Ribeiro e Engenio
Naviar e praças sde Pret sJosé •da Aguiar
CornSa e 1.a.rayette . Cruz devem prestar nar
quella. escoar:. exame final de inglaz, afim
de . que passam ser submettidos ao et.
ame das materiae em que- se acham - matri-
culades, de accordo com o que expõe o com-
mandante déstaaescola em orflcio n. 2.970. de
25 do mei findo.—CoMmunicon --so a este com.;-
mandante.

—Ao commandante da Escola Militar do
Brazil. declarando -V. -ia é approva la a pro-
rogação, por 15 dias, concedida aelo conselho
do instrução desSa-escola para o encerra-
manto das aulas da, 18e 2a cadeiras da 1 0 anuo
do curso .gaeal e 2' cadeira- do 3-) atine
do mesmo aniso, afim de que os respacti vos
docentes, possam -completar o ensino de todo
o paaatarnina das referidas aulas, conforme
solicitaram. •
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de Contes, e a este respeito cebo dizer que o
decreto legislativo n. 392; de 8 de outubro
de 1896, que o organ'emu eria virtude do pre-
ceito constitucional e que foi reguementado
pelo de n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896,
estatuo no art. 20 que o dito tribunal terd
juriedicção propria e privativa eolare as pes-
soas e as ma.terias siejeites á sua C mpetencia,
exercitando a sua funceão, corno liecal da ad-
ministração finenceira, pelo exame que :n-
etitre sobre os actos attinentee a receita e
despeza publicas e pela revisão das contes mi-
nisten'iaes (n. 1, § 2 0, do citado art. 20).

Nesses actos se comprehendem as .conces-
eões de ept sentadorias, das quites resulta
dispendio para os cofeee da União e por isso
apurar a sua legalidade e verisear-se a ti-
xação dos respetivos venchneat s está de
accordo com a lei é pelo art. 2°, n.1, lettra C
do mencionado 'decreto n. 392, objecto da-
quella competencia do Tribunal de Gontes,
a qual, comquanto pareça exclusiva, con-
virá- discutir no pleito de que se trata, at-
tente a divergencia que entre os seus pro-
prios membros occorrera sobre o identico caso
de que dá noticia a acta da sessão publicada

Diario Official de 14 do fevereiro ultimo.
Por outro lado, si .a aposentadoria do ai-

1noxarife Antonio Angelo Pedroso, não devia
segund9 p, sua allegação ser modelada pelo

deereto legislativo n. 117, de 4 de novembro
de 1892, é certo que tambem não poderá re-
ger-se pelo regulamento qua elle invoca em
seu fa-. oe, qual o decreto n. 406, de 17 de
maio de 18c, -1. ror : 190 que na data daquella
cances	 (7 és, noven leo de 189e) esse
lamento ceteva rwogado pelo que br'xcie
com o &ereto n. 2.417, de 23 do cl.eze-ii.ro
de 18(e3, que dee le então e por força do re.e.5
§ 13, de lei n. 429 o mesmo ano, e, eeou
a vigoear na Estrada de Ferro Cen' eel do
Brazil, pr....-eituaode ca e suas creeeree ções
geraes ia ti,ze, que os empregados que con-
eam mais de 20 ermos de elfectivo r vh.1 o ,
descorttedes as	 ltas just4 ficad'as, ()e não,
perco :- 	 mais, como gratiflc • pc.To,a 5 par
dos vencimen'-35.

E' pois, evidente que esta vantagem pro
labore, corei. é, cessa com o exercido do
cargo, e o referido almoxarife, que ,entrou
para o quadro dos empregados inactivos,nã.o
tem em absoluto o direito que pretende de
continuar a receber semelhante gratificação,
que o indicado regulamento n. 2.417 assim.
exclui° das condições em que permitte as
concessões de aposentadoria.

Sande e fraternidade. —Senerino —
Sr. procurador seccional da Repulica no(Dis-
tricto Federal.

DIRECTORIA* GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachulos
Francisco Machado Teixeira Cavalcanti,

porteiro.dos Correios de Pernambuco, pedin-
do 60 dias de licença, em -prorogação,
para tratar de sua saude:—Concedo.
-Luiz Corrée de Carvalho, praticante 'dos

Correios de S. Paulo, pedindo dous meus de
licença para tratar de sua .saude.— Con-
cedo.

Henriqus da Silva Dantas, carteiro de
2° classe dos Correios de S. Paulo, pedindo
30 dias de licença, em prorogação, para tra-
tar de sua saude.--Concedo. 	 ,

Mano Veiga, . praticante dos :Correios de
S. Paulo, pedindo 30 dias de dicança pare.
tratar de sua saude.—Coneedo. 	 .

Martiniano Fernandes de Almeida, pedindo
uma certidão.—Ern vista da , disposição do
regulamento vigente, não pede:ser , dada ,a
certidão pedida.

• -
ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS -. DO •DISTRICTO

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 6 do corrente
Foi exonerado a pedido; o agente . do Cor-

reio de Paugarito Henrique Weher, - sendo
nomeado para substituilee o cidadão Antonio
Candido Rodrigues..

Ministerio das Relações ExterioreS

Consulado dc g Estados Unidos do Brazil, na Suecia e Noruega-
3i Secção—N. 4—Stockolino, 11 de outubro de 1899. 	 .

Sr. Ministro—Em observancia do regulamento para a cobrança e
escripturacão dos emolumentos consulares, por meio de estampilhas,
approvado pelo decreto n. 2.847, de 21 de março de 1898, tenho a
honra de remetter-vos os inclusos quatro mappas, contendo a esta-

. tistica do movimento maritimo e commercial entre os portos do
Brazil e os destes Reinos Unidos durante o 31 trimestre de 1899.

'Os . mappas n. 1 e 2 demonstram que sahlram neste periodo dos
portos deste dIstricto consular para os do Brazil, 2 navios da vela
com 744,32 t3neladas de capacidade e 19 pcesoas de tripolacão, os
generos exportados foram 1685,886 metros cubicos de Taboado no
valor de 63.194: francos.

O mappa ,n. 3 demonstra a cotacão de cambio, taxa :de desconto
e fretamento das embarcações.

Aproveito a oppurtunidade para oferecer-vos os protestos de
eninba, mais alta estima e mais subida consideração.

Sande e fraternidade—Ao Exm. Sr. Olyntho de Magalhães, dig-
níssimo Ministro de Estado das Relações Exteriores—O eonsul-geral,
Kunt .1Iolma.

Mappa n. 1—Do movimento da ' na yeeação entre o Braz11 e os
Reinos Unidos da Suecia e a Noruega no 3° trimestre
de 1899

Mappa il. 3—Preço corrente e quantidade dos generos exporta-
dos dos portos destes Reinos Unidos para o Brazil durante o
3 trimestre de 1899 • 	 •	 •
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Consuledo . dos Ëstados'ios do Beazil era Stockolrno, 11 de-
outubro'de 1899.-0 eonsul, Kunt Holman.	 .
Mappa n. 3 — Quadro de cotação de can2bio

'
 .taxa de desconto e

fretamento das embarcações no mercado de Stockolmo no ,.3
trimestre de 18	 O

CAMBIOS

JUL30
	

AGOSTO	 SETEMBRO

GENERos

Toboado. a.

o
o

ri,
CJ

o

DIRE:SaS

DE -ALFANDEGA

-

Não ha

DESTINOS

ENCRADA

TONELADAS

Sobre o Brazil 	

	

Sobre a França p. 100 fres 	
Sobre Inglaterra p. illibra

si 	
Sobre a • Allienadha p. 100

marcos 	

	

Nominal	 Nominal	 Nominal

	

72.20	 72.25	 72.15

	

18.18	 18.23	 18.23.

	

83.85	 88-.85	 89.05
EMBARCAÇÕES NUMERO EQUIPAGEM

;VALOR
IMPORTADO

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

TAXA DE DESCONTOS: •

ORIGEM. SETENIBROAGOSTOJUIII0

• Total

EMBARCAÇÕES: NUMERO

SABIDAS

TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR.

EXPORTADO

Banco do Estado 	
Banco de Stockolmo
Eia praça 	

PREÇO DO FRETE (navio de vela)

...
• 6 0-/0

6 Vo
Não ha

.	 6 °/,,
6 °/,

Não ha Não ha

6 °/„
6 0/„

1
JULHO	 'AGOSTO -DESTINOS SETEMEIRO

—
fre. 63.19419Brazileiras 	

Estrangeiras ..... 2 74.432

Total 	 74.432 -19 frc. 63194
Rio de Janela': 	 £ 4—pr.

Standard

Consulado dos Estados Unid os do Brazil em Steekela10, 11 de	 Consulado dos Estados Unidos . do Brazil em Stockolmo, 11 de ou-
notubro de 1899.-0 consul, Kunt Mimam,	 .	 tubro de 1899.—Q consul, gunt Holma,
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Consulado dos Estados Unidos do Brazil - Secção- N. 7- Ro-

sario de , anta Fé, Ode outubro de 1899.

Sr. Ministro-Transinitto-vos inclusos os mappas do movimento

commercial e da navegação entre este porto e os do Brazil, durante

o 3° trimestre do corrente anno.
Saude e fraternidade-Ao Exmo. Sr. Dr. Olyntho de Magalhães,

Ministro de Estado das Relações Exteriores.-Mfredà Pereira Lima,

consul geral.

N'. 1 -- Mappa do movimento da navegação entre os portos do
Brazil e o do Rosario de Santa Fé, durante o b° trimestre
de 1899	 .

ENTRADAS

SAHIDAS -

VALOR
EXPORTADO

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

N, ice-Consulado dos Estados-Unidos do Brazil no Rosario de banta
Fé, 6 de outubro de 1889.-0 consul geral, Alfredo Pereira Lima.

N. 2 - Preço corrente e quantidade ,dos generos importados do
Brazil na praça do Rosario de Santa Fé, durante o 3° trimestre
de 1899 

DIREITOS

DE ALFANDEGA

EMBAR9AÇÕES NIJMEROS TONELADAS

21
2 1.018

. 20.489

EQUIPA-
'CENS

78
419 110.047

NUMEROS TONELADAS EQUIPA-
GENS

VALOR
IMPORTADO'EMBARCAÇÕES

ai

GENE ROS
oo
tn-

3	 1.514	 117 	 Não hOuve inaportação directa.

6	 7.502	 126	 Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brami no Rosario de Santa
	  . . 	 Fe, 6 de outubro de 1899.-0 consul geral; Alfredo Perei2-a Lima,

N. 3--Preço cox rente • quantidade dos generos exportados dos portos desle vice-consulado para o Brazil durante o 3° trimestre -
de 1899

_

Brazileiras..
Estrangeiras

Farinha de trigo 	
Trigo. 	
Milho 	
Sebo -	
Alfafa. 	
Farell: 	
Livros 	
Barris vazios 	
Saccos. 	

•	 "Kilogs.

5.

	 Exemplá.

Nullos

7,

4 o/.
Nullos

1.327.104
18.P5 ).933

320.000
43.788

2.389.116
4.500

2
209

10

6.50 a 7 por	 90 lss.
4.70 a 4.75 por 900	 lis.

2.14. por 100 lis.
2.20 a 2.30 voe 10 lis.
19 a 19.50 por 100 lis.

2.90 a 3.00 por 100	 lis.

'6.70 a 7.20 por 90 lis.
4.35 a 4.85 por 100 ks.
2.10 a 2.20 por 100 lis.
2.20 a.2.30 por 1 0 ks.

O mesmo
»

4.60 a 5.35 por 100	 lis.
2.20 ", 2.30 por 100	 lis.
2.20 a 2.30 por 10 lis..

O mesmo
5.

ia 7.60 por 90 lis.

N. 4 - Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento de embarcações no Rosario de Santa Fé, no
Vice-consulado dos Estados Unidos do Brazil, Rosario de Santa Fé, 6 de outubro de 1899.-0 consul 'geral, Alfredo Pereira Lima.

3° trimestre de 1899 
CÂMBIOS

DESTINOS '	 JULHO AGOSTO SETEMBRO

48-1/2-48	 9/16-48 5/8
5.00 1/2 a 511-511 1/12

4.16 -4.16 1/2
30$300, 31$500, 32$300 p. z

483/16-48 1/4 a 48 5/16
5.06--5.08

	 	 4.12--4.13 a,4.13 1/2.
29$ 30$ por £

48 1/2
5.09--5.09 1/2

4.15-4.16
30$ a 30$600 por

Londres 	
França 	
Allemanha 	
Brazil 	

. •

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM

Nos Bancos
Em praça 	

" PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	 JULIO

	 -AGOSTO
	

SETEMBRO

2.20 a 2.25 por tonelada
21/6	 o	 »

d.4.75	 •,	 2,

2.50. por tonelada
O mesmo

d. 4.76 por tonelada

2.70 por tonelada
O mesmo

d. 4.77 por tonelada'
Santos e Rio de Janeiro 	
Liverpool 	
New-York 	   

•	 •

'

de 1899.- O consul geral, Alfredo Pereira Lima
Vice-Consulado dos Estados Unidos do. Brazil, Rosario de Santa Fé, 6 de outubro
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SERÃO JUDiCIARIA
efirte de Appellaeão

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 7 DEI -
DEZEMBRO DE 1899

Prelidmcia do Sr. desembargador Rodrigues.
Secretario, o Sr. Dr. Evaristo . Gonzaga.
Compareeeram os Srs. desembargadores

Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra,
Pitanga, S.: /v: dor Mouiz, Lima Drummond e
ESpil101a e laias Lima, juizes 'da Camara Cri-
rdibal por serem inlpedidos alguns juizes da
Camara Civil, .

--
JUÉGÁSSIENTOS

Aggravos depetiçtto
N. 926 — Relator, o Sr. desembargador

Fernandes Pinheiro ; aggravantee Manoel
José da Silva Azevedo-;eaggravados, Ganhe
Pinho Sc COTOD. — Negou-se provimento ao
aggravo.

N. 933 — Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond • aggravante, a Compa-
nhia de Seguros liaritirnos e Terrestre Pros-
peridade; aggravados, Oliveira Cesta &
Comp.—Negou-se provimento ao agravo.

N. 936 — Relator, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra; aggravanie. D. Maria
Augusta Gomos; aggravado, Antones Fer-
'landes Duro. — Negou-se provimento ao
aggravo.

N. 939 — Relatar, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; aggravantes,Vieitas 8c Camp.;
agravado, Cobbe Saturnino de Mirandaeces-
sionario da firma Miranda & Costa.—Negou.
Se provimento ao aggraVo. 	 * " *

Carta testemunhavel
N. 60 Relator, o Sr. *desembargador

Lima Drummond ; aggravantes, os syndicos
da Companhia Visuvio,ene liquidação; aggra,-
vario , • o j uizo —Julgou-se im procedeu te a
carta testemunhaVel.Sendo impedidos os Srs.
desembargadores Pitada, e Salvador Moniz,
intervieram no julgamento os Srs. desem-
bargadores Espinola e Dias Lima.

Appella0o civel
.N. 1.795 — Relator, o Sr. desembargador

Salvador /goniz. ; appellante, Dr. Jeronymo
de Azevedo Lima ;*appellada, a administração
da irmandade do Santissimo Sacramento da

•Candelaria. —Negou-se provimento a. appel-
'ação, contra os votos dos Srs. desembarga-
dores Espinola o Dias Lima que intervieram
no julgamento por serem impedidos os Srs.
desembargadores Pitanga e Lima Drummond.

Appetlzçao contraem:21-
..N. .655.— Redator, o Sr. desembargador

Salvador Moniz ; appellantes, Carlos Caeati
& amei: ; appenlido, Pedro Caminada. —
Negou-se protimento a, appellação. .0a Srs.
desembargadoras Espinola e Dias Lima por
gerem, impedidos, os Srs. desembargadores
Souza Pitanga e Lima Drummond.

DISTRIBUIÇOIES

Aggravos de petiçdo_ •
N. 755 — Aggravante, Joaquim José Ra-

bona de Barros; aggravatios, Carvalho Ju-
nior, Barros &Comp. Ao Sr. desembarga-
dor Souza Pitanga.

N. 922— Aggravante, Pedro da Silva Maia
Torres ; aggravado, o Banco da Republica
do Brazil. —Ao Sr. desembirgador Gui-
lherme Cintra.
- N. 941 -- Aggravante, José de Castro Ma-
chado; aggravado, Casemiro José Pereira
de Menezes. — Ao Se. desembargador Fer-
nandes Pinheiro.

N. 942 — Aggravante, André Augusto
chalréo ; aggravada, a Fazenda Municipal.

Ao Sr. desembargador Lima Drummond.

LRA.I.e7P grFICZAZ,

N. 944 — Aggra vantes, BrazilianiSChe
Banh fur Deustehland e Banco de Credito
Real de Minas ; aggravada, a Companhia Es-
trada de Ferro Oeste de Minas. — Ao Sr.
desembargador Salvador :Ioniz.
-

PASSAGENS

Appaktrões eiveis
N. 1.7'17 e 1.740— Ao Sr. desembargador

Fernandes Pinheiro.
N. 1.833 — Ao Sr. desembargador Gui-

lherme Cintra.	 •
Na, 1.911 e 1.977 e- Ao Sr. desembarga-

dor Souza Pitanga.
N. 1.967—Ao Se. desembai gador Salvador

Moniz.
Na. 1.572 e 1.799 — Ao Sr. desembarga-

dor Lima Drummond.

Appellaçaes commerciaes
Ns 1.695 e 2.029— Ao Sr. desembarga /ar

Fernandes Pinheira.

	

Na. 1.714, 1.718 e 1.800	 Ao Sr. desem-
bargador Guilhes. ne Cintra.

Na. 1.824 e 1.929 — Ao Sr. desembarga-
dor Souza Pitane,a.

Na. 1.82 e 1.729 Ao Sr. desembarga-
dor Salvador Meus.

Na. 1.334, 1.719 *e 1.892—A Sr. das-- •	 -erabargadoieLi na, Drummond.

CAUSAS CONDI&

Appettooles CiV6i3

Na. 1.806, 1.854, 1.888 e 1.948.

Appellações commerciaep
Na. 1.805 o 1.813.

Accordaos publiczdos
Ns. 1.843 e 1.875.

SIMÃO DAS CAMARAS REUNIDAS EM 7 DE DE-
ZEMBRO DE 1899

Presidencia da Sr. desemb troariam Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Eleiristo assuma

Compareceram os Sra. desembargadores
Azevedo Magalhães, Fernandes Pinheiro,
Guilherme Cintra, Espineta, Dias Lima, Mi-
randa Ribeiro, Dodsworth, Souza Pit inga,
Salvador Moniz, Lima Drummond e Vil-
laboim, procurador geral do District°.

etteesiseeettos

.	 Embargos de nutiidade
N. 1.507—Relator, o Sr. desembargador

Fernandes Pinheiro ; embargantes appellan-
tese Arthur Angusto Teixeira -de Souza e
outros ; embargado appellado, o Banco de
Credito Re do Brasil. — Foram desprezadas
os embargos. Impedidos os Srs. deeembarga-
dores Dodsworth, Pitanga e Salvador Mo-...	 ,

N. 1.882 — Releetor, O Sr. desembargador
Moniz ; embargante appellada, a Fazenda
Municipal; embargados appellantes, Rodri-
gues & Lima.—Náo Conheceram dos embar-
gos..

N. 1.534 — Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz embargante appellanteeD.
Herminia de Araujo Carvelho, inventariante
dos bens de seu casal; embargado appellado,
Pedra Leandro Larnberti.—Foram despreza-
dos os embargos:-	 -	 '

N. 1.596 Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; embargante appellada.
Maria Januaria Nabnote de Araujo ; eiabar-
galos appellantes, Honorio Hormetto Car-
neiro Leão de Barros e outro.— Foram rece-
bidos os anal) irgati para, reformando o amor-
dão embargado, restaurar a sentença
lada. Impedidos os Srs. desembargaderes
Lima.Drummond e Salvador Moniz.

Dezembro —1899	11.1.11•1111k	

RENDAS PUBLICAS

ALVANDEGA DO Rio DE JANEIRO

Renda do dia. 1 e. 6 de de-
zembro de 1899 	  1.237:404241

Idem do dia 7;
Em papel 	  325:147$210
Mn ouro. 	  31:727$305

359:874,575
--------------

1.597:278$818
Em igual perlado de 1898.... 1.753:209)800

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a (1 de
dezembro de 1899 	 	 281:72.54414

Idem do dia 7 	 	 76:889$552

358:614966
Em Igual periodo de 1898... 	 642:780$005

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS enatas
NA °arrue rneemar..

Rendimento do dia 7 ' • de-
zembro de 1899 	 ** •	 • 2.!. :030389

Idem do dia 1 a 7 	 	 150:184$473
letn Igual periodo de 1893 	 	 8,5:44/$100

NOTICIÁRIO 
Tribunal de Clontaata—Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 7 do corrente, o Sr. presidente
deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas—Avisos:

N. 3.024, de "4 do corrente, pagamento de
3:421$989 ao pessoal do recenseamento e
registro civil, relativo ao moa de novembro;

N. 3.025, da mesma data, idem de 1:540$
ao pessoal da typograpbia da • Directoria de
Estatistica, relativo ao citado mez de no-
vembro;

N. 3.028, da mesma data, idem de 360$ aos
serventes da referida directoria, no mencio-
nado fnfa.

—Ministerio da Justiça e Negocias Interiores

N. 7.131, de 29 de novembro, pagamento
de 1:000$ a Tolomei Benedetti & Comp., de
fornecimento de luz á Escola Nacional de
Bailas Artes ;

N. 7.145, de 1 do corrente, idem de 600$,
da folha de salarios dos serventes da Secre-
taria de Estado, no mez de novembro ;

N. 7.159, da mesma data, idem. ele 400$
aos serventes da Escola Nacional do Bailas
Artes, da folha dos falarios do-mos de no-
vembro; •	 •	 •	 -

N. 7.132, de 29 de novembro, idem de
151$160 ao juiz de direito. Ramiro Pereira de
Abreu, de custas a que foi condecanada a

•• _Fazenda Nacional;,
	

-
N. 7.098, de 25, idem de 399$600 é, Im-

prensa Nacional, de publicações e outros tra-
balhos feitos para o Externato do Gymnasio
Nacional, no 3. trimestre do corrente mano •

N. 7.143, de 1 do corrente, idem de 30$55a
a Eugenio Adolpho de. .Silveira Reis, por
haver subatituido.o director. da Contabilidade
da Secretaria de Estado, de 1 a 5 de no-
vembro ; 	 . 

N. 7.144, da mestria data, idem de 183$333
ao bacharel Mino Joaquim da Cesta Guedes,
por haver substituido o direator geral da
mesma secretaria, durante emezede .nce
vembro ;
• N..1.146,- idem, pagarhento de 10:000$ ao

Dr. Oewaldo Gonçalves Cruz, por entudoe
baoteriologioos sobre a natureza e espécie
molestia que se manifestou em Santos, ulti-
mamente,
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• -Ministerio da Marinha-Aviso n. 1.886,
de 18 de outubro, pagamento de 21:378$600 a
Belmiro Rodrigues & Comp., de forneal-
mentos ao ministerio.

-Ministerio da Fazenda-Meios:
N. 101, da Delegacia Piscai no Ceará, de 26

de: outubro,. pagamento de 3C0.$, credito
águella delegacia, pp.ra satisfazer a commis-
sao devida aos commerciantes daquela praça
Oondim, Montenegro & Comp., pela venda
do ~pilhas do sello adhesivo;

N.. 553, da Alfandega do Rio de Janeiro, de

20 de setembro, idem de 246$ a diversos, da
publicação de_editaeadaquella repartição ;

Sem numero, da Imprensa Nacional, de 17
de outubro, idem de 800$200 a A. J. pereira
de Barbado, de fornecimentos feitos em abril
e maio,
• Requerimento de Barbosa & Pinheiro, paga-
•mento de 534, de indemnização por merca-
dorias extraviadas pela Estrada de Ferro
Central do Brasil.

Exercidos fiudos-Requerimentos:.
Do alferes Joaquim Verissimo dos Anjos

Junior, pagamento de 655$, proveniente de
gratificações em 1898;

Da Companhia Brasil Great Southern Rait-
toay, idera de 1:450$710, de transporte de
passagetros e cargas por conta. do Miuisterio
a. Guerra, em 1896;

• De Arthur Lopes, idem de 36:569$300, de
fornecimentos feitos ao mesmo ministerio,
em 1897.

Pagadoria dà Theekokuro -
.antinnam hoje os pagamentos de meio-soldo,
•pensões, tenças o material;

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA DA . REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIgA
RESULTADOS OBTIDOS NA ESTAÇÃO CENTRAL DO mono Mi SANTO ANTONIO • • •

Lat.= 220	S	 Long.= 430 10'.6 W Grw.	 Altitude 54m•5	 .• •	 •
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Oboervações particularea

Durante este mez foi ainda grande a nebulosidade notada, tendo
Sido poucos os dias em que a atmosphera esteve clara, havendo mesmo
algumas vezes nevoeiro, ora baixo, dra alto. Constatou-se em cinco
dias orvalho que em Ires foi abundante. Cahiu chuva em quatorze dias,
correspondendo a maxima registrada ao dia 27; no dia 3 foi inapre-
oiavel a quantidade recolhida: neste mesmo mez do anno anterior o
total de chuva caida (71011„,80) foi sensivelmente inferior ao do deste
anno (10601/,..10), tendo sido então doze o numero de dias chuvosos.
No dia 18 de 1/2 n. a 1h a. soprou vento duro da SW. No dia 25
sobreveiu á tarde um temporal de SW-, cujos effeitos forão mais viblen-
tamente sentidos nos arrabaldes da cidade onde algumas arvores furão
derrubadas, e que assim occorreu : ás 4 h j0"1 p. ouviu-se trovões pre-
cedidos de vivos relampagos. A's 4h 3701 p. o vento, que até então
soprara fraco do N, saltou impetuoso para o SW acompanhado de
chuva violenta e copióza que diminuiu de intensidade cerca de 5 h 15m
p., quando amainou o vento que a esta hora rondou para o N regular;
a chuva.cessou ás 3h 3003 p. Durante esse intervallo de tempo sentiu-
se seguidamente relampagos e fortes trovões, deixando estes de ser ou-
vidos desde que cessou a chuva, continuando, porém, os relampagoe a
ser vistos ao INT e com mais frequencia ao SE até depois de 9 h p. No
momento em que cahiu este tufão verificou-se nos instrumentos meteo-
rologicos as seguintes alterações : o barometro deu um salto asconcional

Como director-Amerleso Silvado
Capitão-Tenente.

de 2 mf.; a temperatura cahiu bruscamente de 12 0 .5 e a (Diferença
psichrometrica decresceu de 80 .9. Houve durante o mez as seguintes
manifestações de electricidade atmospherica : no dia 9 de 7" 40 w p.
até depois de 9h p. viu-se relampagos; no dia 11 ouviu-se trovões loa-
ginquos ao NW de 6 11 15m a. até 6h30ma.,- ás 7h 52w a. e ás 8h 18 10 a..,;
no dia 18, simultaneamente com a chuva que cabia,. ouviu-se entre
8h p. e 9h p. trovões precedidos de relampagos ao W e ao NNW á prin-
cipio e depois ao NE, tendo-se notado nesta direcção algumas abicas,
continuando os relampagos ainda depois de 9' p. a ser vistns ao NE e
ao SE; no dia 19 ás 8h 3501 p. viu-se um relampago ao N, cahindo
desde esta hora pingos de chuva muito espaçados; no dia 20 de 3h1.010p.
ás 4h 30m p. viu-se ao SW relampagos seguidos de trovões.

O heliographo registrou a maior duração do brilho solar de 1111.73,
a minima de Oli.14 e a total da 128h .75, durante o mez, não tendo o sol
brilhado em seis dias.

Nors.. - Porão adoptadas nesta Directoria desde o começo deste
mas as notações k e s para reprezentaão das nuvens Alto-cumulue e
Alto-stratus.

As médias das observaeões de 9h a... 1'2 d. 3h p., 9h p., da evapo-
ração á sombra e a da tsmperatura (deduzida das trihorarias)
forão obtidas de 31 observações e as das demais de .
O encarregado do serviço metscrologico-SilvtuaLo de Moura

Ca: 'tão-Tenente.

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA DA REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA •

POSTO METEOROLOGICO DA BARRA -DO RIO GRANDE . DO SUL .

Lat. 320091 .0 S	 Long. 52008'.0 W Grcv.

Boletim das ?unirias e mialmas absolutas e das medias obtidas no mez de Oiltko de 1 :5! '

Observaçdeo particulares

O estado da atmoephera foi geralmente claro tendo havido poucos
dias encobertos e não tendo sido forte a nebulosidade: houve algumas
vezes, principalmente pela manhan, nevoeiro baixo e com certa fre-
quencia no intervalo do dia nevoeiro tenue. Cahiu chuva em sete
dias,_ correspondendo a maxirna registrada ao dia 4.6.

Durante o mez occorrerão as manifestações de electricidade atmos-
i pherica seguintes : no dia 1 ás 6h p. viu-se relanapagos ao NW,

6h 35 01 p. ouviu-se trovões ao SW, notando-se relarnpagos de NW ao
SW; no dia Gás 6h p. euviu-se trovões longinquos ao N, ás 6h 2'á00 p.
ao NW e das 7h p. em diante ouviu-se trovoes ao SW, sendo notados
relampagos de NW até SE; no dia 15 entre ih p. e 2h p. ouviu-se

Como director - &inerte° Silvados
Capitão-Tenente.

trovões ao NW, vendo-se simultaneamente relarnpagos; no dia 23 das
8h p. em diante trovoada- de W ao WSW; no dia 24 ás 9 11 3501 a..
ouviu-se trovões longinquos ao SW; no dia 29 ás O h p. houve trovoada
ao NW e das 6" 35w p. em diante; trovoada de W até SSE (pelo S), •
notando-se relampagos ao SW e no dia 30 das 7 h a. ás 811 a. notou-se
relampagos e trovões ao SW.

Norc..-M médias das observações de 1/2 d., da evaporação á sombra e a
a.-1-9h da temperatura média (deduzida pela formula 	 4

fiarão obtidas de 31 observações e as das de 9 h a. e 9h p. de 26.
encarregado do serviço meteorologico - Idilvinato de Moura,

Capitão-Tenente.
O
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•DIRECTORIA DE METEOROLOGIA DA REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA

'RezaltadoS das observações maguelicas feitas ua Estação Cetra' durante o mez do Outubro de 1899

DECLINAÇÃO MAONETICA INCL. MAGNETICA.
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,	 .	 .
. .,	 Observações particulares da Lstaço Central .	 ,,	 .

O signar (-I-) da declinação indica que dia é ' para W e o (-) da inclinação que o extremo Norte da barra magnetica está para cima. • , ,
`	 Na força horizontal a unidade de medida é a dyno. Os instrumentos empregados nas observações forão o declinometro Elliet n. 133 e o

,
inclinoMetrO Dover ,n..109, ambos veriacados no observatorio de Kew.	 .

._	 O Observador, - America Silvado, Capitão-Tenente..	 -	 .

•Escola lPolytechnica- O resul-
tado dos exames de hontem foi o seguinte:

-Cirào geral - Mineralogia e geologia -
Approvados: plenamente, Agrado Brandi ;
simplesmente, Samuel dos Santos Portugal.

Curso de engenheiros geographos - Astro-
nomia e geodesia --- Houve dous reprovados.

Desenho de cartas geographicas - Appro-
vados : plenamente, Alipio Gonçalves Ro-
sauro de Almeida ; simplesmente, Luiz Carlos
da Fonseca e Paschoal Villaboim.

Curso de engenharia civi1=-Construcção -
Approvados: plenamente, Oswaldo Linden-
berg,e José Castello Branco da Cruz Junior
simplesmente, Luiz Marcolino Fragoso e Luiz
Augusto de Carvalho Junior.	 •	 _

Desenho de construcção - Approvados
plenamente, Alberto Ferreira, e Alvaro 'de
Andrade.

Caixa. Economica. e Monto
do Succorro.-Funecionou hontem em
sessão ordinaria o conselho fiscal sob a Pre-
sidencia do Sr. barão de Quartin.

• Approvada a acta da sessão anterior, fio
lido e despachado todo o expediente.

Foram em seguida discutidas algumas me-
didas referentes aos estabelecimentos, sendo
adoptadas algumas deliberações.

Foi concedida uma licença de dous mezes,
na fórma da lei, ao auxiliar da thesouraria
Francisco Xavier da Silva Guimarães Junior,
para tratar de sua sande.

Instituto Nacional de Mu-
sica- O resultado, dos exames de canto-
chloral, la época, realizados a 6 do corrente,
foi o seguinte

Distincção, com louvor : Dalila Gomes da
Costa 14.0 e Ilka Colina Canindé Jobim ;
distincção : Corina Lucy Wright 13.0, El.
vira Hemetarla da Silva 13.0, Estephania
P. Sitnas de Alinsida 12.80 e Eugenia Soares
de Mello ; plenamente, Cecilia Candida Ri-
beiro 10.60, Cecills. Leelère 10.20, Ernestina
Bertiotsa de Guise utiles Valioso 12.0, Fran-
cisca de Oliveira iO.80, Gertrudes Marga-
retha Elisabeth Zenke 10.60, Glauco VellaS-

quez 9.40, Hehisa Eugenia Sepulveda
Esvelard 9.60, Hilda Costa 11.40; Hortencia
de Mendonça Uchiia 11.20, Izabel Pereira
Amarante 9.20 e José Francisco de Csstro
Botelho 10.80 ; simplesmente, Cidalia Chio-1
rinn Fialho 8.60, Cleoth Eloisa Malas, 8.80,.
Ellen Zerline IIansen 8.0, Germain. Gui-,
marães 7.60 e Joaquina Amelia Leal de
Berrado 8.80.

Insufficiente 1.
Não compareceram 2.

Vacuidade do Medicina, o de -
IPba.rmacia do Rio cio
-Resultado dos exames da 4a serie medica,-
effectuados no dia 7 do corrente:

Armando de Souza Monteiro, approvado
simplesmente em pa,thologia cirurgica.

Maximino de Araujo Maciel, approvado
simplesmente em pathologia medica.

José Ayre 's Netto, approvado simplesmente
em pathologia medica.
• Houve dous reprovados.



•Extrema da temperatura : Maximo 41. tarde, 24.0 ;- minimo 7 h. manhã,' 20. 3. -
Evaporação em 24 noras 1.3.

_
- --,	 -. '	 -	 --- •	 .__

.: Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha-Re-
iiartiM da Certa Ma.ritima--Resume Meteorologia da estação central, - rã morre de Santó
Antonio; em 13 de dezembro de 1899 , (quarta-feira):. , !	 _..	 .., .,.. •	 .-,

,	 .
* - 013linar10- Sepultaram-se no :dia '
( de dezembro 28 pessoas, fanem/das de:

ACCeão peimicieso 	  '1 '
Febres diversas .... .	 r 2
Variola 	  2 •

Outras causas'"	 ..-, 23

H'' 28
Naçionaes 	 22
Estrangeira 	 	  -6

• 28
Do'shxo . inaSchlino.'. • 	 	 17
Do sexo feminino 	 ' 	 11

28
18

28

I

Maiores del2 'alma 	
Menores

••• ;	 •

t.'",•:	 •Á	 7
854 "'i.657

O mbvimento da sala do. baileis e dos éonstiltorios
publicas foi, no" mesmo dia, de 886 consultantes, para os
qua.s -Se aviaram 774 receitas..-  -

Fizeram-se 12 obturações de dentes.
_

Nac.	 ,Est. . Total
Existiam 	  , 793 .; 854	 1.847
Entraram	  r	 36 . ,30	 66
SahiraM  ' . 	 22' ' 26'	 ,49
Fr.11eceram 	
Eillifeni  •' -
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•c>._
Obser .vatorio , do Rio de Janeiro - Boletim meteorologia - Dia 6 de dezembro' de 1899-

:

' HORAS Barometro
a 0°

_
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centigrada
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do vapor

(
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- -

-
:,	 .:	 •	 ..	 ,	 .	 N.._	 ,

vErãOs	 • _	 cto " g)
"o", .„.,0
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-4.>
41 .

'	 >

0.4
, á' %);-,

o
a) ,,c)

..11.	 -

21:5

-.	 t.

o 
a

wk..	 -
•

•,s.c.p,
- - (rz -- -

Direcção	 •
.	 ---	 --	 -	 -

ice

8.
- 4 - -

rx,1

• .
'Nuvens

- -- -	 _	 ,--._	 --_,.._.----

. -
1 h. m.... 757.7 21.2 16.8 90 0.0 1.0 - Str.	 N
4 h., na.... 757.2 21.0

'
17.0 92 0.0 - 1.0 KN ,• -.7h 	 m....

10 h. m....
757.8

• 	 757.5
20.5-

• 	 22.2
16.7
17.1

93
87_

5.0
4.3

- SE ---	 - .
•	 SE

1.0
• 0.8

KN ------ -
CK.- KN '-

_

1 It. t 	 756.2 23.1 •	 17.4	 . 83 8.3 SE -	 • - 	 0.6 CK : KN
•

2„. -_--•„: -
4 h	 t 	 754.8 23.0 16.6 80 10.0 •	 SE 0.7 CK. KN
7 h.- t--..-. ;-. -755.1 - --	 22.4 -	 18.7- - 93 3.1 SE	 --	 • 0.9 . EN	 - -::- -r -- :.."	 ----=
10h. n 756.1	 _ 23.0 16.8 _ •	 80	 • 3.6 E	 - 0.1 CK. ,
s_ . .-

--
- - - - • , ,	 .

'

., Médios..' 	 756.55 22.05 16.14 87.3 4.3 - - 0.8 -,t,
.

1.	 ..•..

-	 ,,
-; nwai

.	 ..._

Barometrq
a 00

Temperatn-
ra do ar

Tensão do
vapor

....
Humidade
relativa'

DixeCÇãO do
vento

-Estado da
atmosphera

.Especie de
nuvena

,
Quantidad
de nuvens

-	 -, mim o / Infra '' ".".'	 o
_

Fj 1/3 n.
3 a.-„ ,
6 a:

758.07
757,37 •

757.33

21.5
21.5
21.5

,' :
•

16.81-
16.98

. 17.33-

88.1	 ,
89,0,
91.0	 •

NNW

SW	 •
E

-
-

Encoberto.
-

-	 -	 ..
._

-- 10
9 a. ,

'	 VI d.
757.89
756.79

24.5
' 25,1 •

r	 19.03
19,20'

83,0
81:0

SE	 ,
5	 '

Claro.
"'	 Idem.

K. CK, C
K. KC. C

4
- -

*

? g. 755.10 24.8 17.93 77,0 • 	 S	 • Idem. K. CK . KC
"6 p.' 754,51 •	 22.9 - 18.23 88.0 SE -Idem. 'CM KN. E

9 ' .. 755.82 23.2 17.14 ,8J'0
 .?

_ Idem	 . CK-_ --
- .e. ,

Temperatura: maxima exposta.-	 	 25°0
..	 >	 1	 » - á sombra 	.	 .-	 269 --

,
>	 mínima 	 	  ' 219

Evaperação-em 24 horas á sombra  -- ' 	 ------ Patm,4
	Chuva em 24 horas 	 _._	 -	 _011'/T,80___

i
Duração do brilho solar 	 	 7°,54

.'.ç--_-_, 	 -	 ,.	 ,	 ..	 ., •

Correio - Esta repartição .7 -expediráil	 malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Alexandria , pari Bahia oAracajú,.
recebendo impressos até as 7 horas da rhat
nhã, cartas para-. o interior•áté as,7=1/2,_ ditas
etm.1 porte ,dnplolaté. as 8.	 _	 _ 

Pelo Itcitiaga, para Bahia . e Pernambuco,
recebendo impressos até- as 6 horas da ma-

• nhã, cartas para o interior'até -as • 6 1/2;
_ditas com porte duplo até -as 7.

Amanhã: .
Pelo itajdacy, para os - portos do-Sul;-rece-

bando' impressos até .'as 12 horas da manhã;
objectos para registrar .até aS- 11; carta,s para
o interior até as12 1/2 da '---tarde, ditas tom
porte duplo nté-,a 1. •  -;

Babira, para Pernambuco, recebendo
impressos -até as 7 horas da manhã, objectos
para registrar até as-6'da-tarde do hoje, car-
tas para o interior até as. 7 1/2, ditas °Mn
porte duplo até as 8 ,	 - •

Pelo Amazonas, para,•Macào; recebendo-im-
prespos até S 7-, horas 'damanhã, objectos
para•registrar, atk,as da: tarde :de hoje,.
cartas para o interior - áté as •- 7 -1/2 da ma.=
áhã, - idem idem com porte duplo até às 8•
• Pelo Pampa,para o Rio da Prata, Paraguay
e Matto Grosso, recebendo impressos- até as
9 horas da' manhã, objectos , para- registrar
até as 6.da, tarde de hoje, cartas parao in-
terior até as 9 1/2 da manhã, ditas com porte

• duplo e para o exterior até as 10..
asPelo - Minas, para Genova, recebendo im-
pressos até as, 9 horas. da manhã, objectos

••••-

r

para registrar até as 6 da tarde --de-libjee,-
cartas para o exterior até as 10 da manhã.

Afim de prestar esclarecimentos, con-
,yidaro,-se-:a - comparece. r. na • 5!'' secção desta
repartição os remettentes.de ,varias amostras
para o' Sr.. Luébáifiger & Coinp nó Rio'Gratiae
do: Sul; 'e , -de-uma- .D. Thereza'
Joaquina Pereira, em Salamon de Portugal.

..eianta Casa -da,.1111esectcordi a
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Yliaerieordidõs-haPicióifie Nessa Senhora
Ia Baude,-sde S.' João 'Baptista; _de ..., Nossa Se-.
áhora do. Soccerro -. e 'de Nossa 'Senhora--cla
a'arAs,' em Caseadwa, 	 no dia 5 dT 'de-
zembro o seguinte	 ••'

. ,	 • .' Nac. • Est..	 Total
Sxiatiam 	 	 782 • .885	 1.647
Entraram 	 	 35 •	 17	 52
Sahirárit :	- 16 	 42
Fallecsram 	 	 8'	 , 210

, Existem 	  	 ' • 793 • " 854' '1.647
O movimento da sala , do ,,banco e dos consultorlos

publicoe	 mesmo dia,-de 516 consultaUtes, para os
quaes se aviaram 597 receitas. 	 • • +
,Fizeram-se 62 'extracções de dentes
- E no dia 6.

gDITAES 'E AVISO
1.

-	 Côrte 'de-.A.ppellação
Faço público- --:que osjulkapaentos---daS:-yãp-,

:pellaçõemiveis 8O6,ppeULxtNic9Q •
Maina, appellado Domingos Jos da Motta;
n. 1.854, appellante Augusto •Ermelindo
Ribeiro. appellada D. Carolina Alves' Bar- -

'bdia Ribeiro; n. 1.888, aPpellantes Antonio •:
.Joaquim Ferreira Junior elsna-‘-riáulher i- ap- •
peitado .Matheus »Lourenço . 'de._ Azevedo
n. - 1 :9.Á8, 'appellantesLecticia 't Gilda- pa•-•.
'checo, représenta -daS 'por --Sen-liai Carla :do,.
Castro Pacheco, appellado :o Visconde de
Rodrigues de Oliveira, e commercial n.I.805,
appellante a The L.opoldina Railway Com-

limited,app ál lad o ;Joãõ Vargas; •n:1-.813 ,
a pp á I latite o The:"Britiih?. Bank5 of.:Bati-th; •
;America;,limiled,- appelladosluiz..Martins .&
Comp., terão.logar no:dia..1.1,do--Cerrente-, -na
sessão da-- Camara' Civil Oh .nas seguintes .. i"•."
• SéCretaria da-.Córte de•Appellaçao, 7 deA&

'zembro de •1899.-	 secretarin,•:Éi?a'
Yeiga Gon2agçi. • 

• é. 	•

IFitculdade r de:1Sliedieinn.	 s ctó
Fliariflacia do Rio .‘des'-,..11a,-

	

-neiro.' '	 "'	 t	 1.J

• SerãO chamades :seitaVfeirà" 8 de' corrente,
ás 11 horas da manhã, os Seguintes.'penfioreS •

• EXAME PRATICO '
"

ia serie medica (chimica inorganica),
Bernardo de Souza Velho. ,
Theodoro Polycarpo.	 • - --
Mauricio Ray Mundo Malcher dos Naveganta.
José de `Sà•- Peixoto Junior	 7-``' " •



.	 •	 ,
Edmundo Canada Penna.
Olympio de Andrade Reis.
Carlos Ribeiro Justiniano Chagas.
Jaisé Antonio Prota.
Joaquim de Oliveira Mattos.
Mario do Moura Saltes.
Eduardo Rabella.
Leoncio de Queiroz.
Francisco Pinheiro Guimarães.
MigUal Angelo Dantes Séve.
José Narciso Teixeira do Queiroz Junior.
Josó Brenha Ribeiro.
Qctavio Augusto Borges.

mame masa
•6 serie medica

(A's 11 horas)
Alfredo Leal de Sá Pereira.
Fernando Augusto Ribeiro de Magalhães.
Eduardo augusto amada° Pirajá.
Octavio Camara do Sá Brito.
Eugenio de Souza Nunes.

EXAME ESCRIPTO

3' serie medica

EXAMES,

Faço publico que de 5 a 11 do corrente, ás
10 horas da manhã., serão chamados a exame
de canto-chorai P e 2a épocas, os alumnos,
constantes das listas affixad-ai na portaria
deste instituto.

S ecretaria da Instituto N teimai de Musica,
4 de &um-Man) de 1899.--K1 secretario,Arthua
Totentino da Costa. (•
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José Feliciano Anthero Roxo.
Osny do Souza Martins.
Carlos Vaz de Mello Filho.
Basilio Torreão Franco de Sá.
Manoel Baptista de Oliveira.
Joviano do Medeiros Rezende.
Antonio Vicente do Nascimento Faltosa So-

brinho.
Jonas Deoeleciano Ribeiro.

Turma supplemeptar
Delduque Vieira Palma.
Arthur Alves Bandeira.
Carlos Octaviano Marcondes Homem do Mello.
Alberto de Paula Rodrigues.
Manoel Joaquim Cavalcanti de Albuqueraue.
Alvaro Ribeiro de Barros.
Manoal Sabino Silva Souto.
João Gonçalves Bandeira.
Luiz Octavio do Marcos.
Juventino Baptista Coelho.
Adelino da Silva Pinto.
Za,cheu Albino Cordeiro.

sdrie medica (chimica organica)
Manoel Gomes Tarlé.
Minitel Pereira.
Manoel Theodoro de Oliveira Penteado.
Emendes Pereira de Andrade.
Lyourgo Pereira.
Strnardo Mesquita de Menezes.
Antonio Pereira do Amaral Carvalho.
Manoel Alexandre Marcondes Machado.
Adolpho Gomes Pereira.
Nicolao Abramo.
Domingos Conde Filho.
Eloy de Barros Lassa.
Claro Casar.
Marcellino Tavares.
Maria da.GlOria Fernandes.

Turma supplementar
Attilano Zambrano.
Bento de Almeida Nobre.
Francisco Carlos Reverbel.

sdrie medica (therapeutica)

Joaquim Pinto Rabello.
Ernesto de Toledo Bandeira de Mello.
Olavo Baptista.
Julio Mario de Serra Freire Junior.
Raul Guimarães Sobral.
Alfredo Jesuino Maciel.
Henrique de Cassia Rocha Lima.
Antonio Carlos Tinoco Cabral.
Hugo Furquim Werneck.

Turma supplementar
Fernando Ferreira Vaz.
Paulo Fernandes dos Santos.
João Alves Pontual.
Luiz Gonçalves da Silva.
Antonio Augusto Ferrari.
Aprigio Rego Lopes.
Joaquim Bailo de Amorim.
Gracia,no de Souza Gerfbello.
Raphael Marques Pinheiro.
José Cabral do Alencar.

Joaquim Ig,nacio de Almeida Lisboa.
Antonio Eustaquio de Souza.
Arthur Coelho de Souza (C' chamada.)
Annibal da Costa Pereira (2' chamada.)

nta— A's 11 horas da manhã dar-se-ha
ponto para-a prova escripta de topographia e
continuará a 2 , parte rias provas graphicas
de desenho geometr ia° de aguadas, de cartas
geographicas, de constaucção e de hydran-
lic Ao meio-a livar-se-hão as proas
eeeriptas de ismograph'a e de agrimensura
para os candidatos ao titulo de agrimeuser.

Escola Polytechnioa, 7 de dezembro de
mia,— Alessandra Gomes da Silva Chaves,
sub-secretario.

Escola 1Polytechnica •
De ordem do Sr. director interino faço pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que não se tendo inscripto candidato algum
para o concurso á vaga de substituto da 28
secção do curso de engenharia civil, cuja
inscripç'ão foi hoatem encerrada, fica aberta
uma nova inscripção pelo prazo de quatro
mezes, a contar da presente data, para
o referido concurso, da amônia com o art. 77
do Codigo de Ensino Superior, sendo as ma-
tarias que comprehendem a referida facção
as constantes do edital public 5 do em 1 de
agosto do corrente anuo no Diario
onde veem discriminados os artigos relativo
ás formalidades e condições para a admissão,
bem como as que se referem ás provas.
• Sicfetaria da Escola Palytechnica, 1 de de-

zembro de 1899.—Bacharel José Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.

--
Instituto Nacional de Musica

Faço publico gira de acrisolo cam o art. 82
do regulamento, acha-se aberta nesta secre-
taria, até ao dia 9 do proximo mez de de-
zembro, a insmapção para os concursos aos
premios de piano, violino, harpa, flauta e
canto.

Secretaria Co Instituto Nacional de Musica,
18 de novembro de 1899.— O secretario,
Arthur Tolentino da Cota.	 (.

Ilospicio Nacional de
Alienados
CONCURRENCIA

Para conhecimento dos interessados, faço
publico que, no dia 14 do corrente mez, ás 12
horas da manhã, o conselho economia° do
hospicio nacional receberá propostas, que
serão abarba e lidas em presença dos propo-
nentes, para o fornecimento, durante o pia-
m tiro semestre do anno vindouro, de carne
fresca, de porco e camela(); pão o farinha
de trigo; gallinhas,-frangos e ovos; assucar e
art : aos de confeitaria; generos de armazem;
carvão de paira; be i+ ) fresco; Mictas; farra-
gens; drc asa e preparados de pharmaoia.

-As pessoas de desejarem concosrer deverão
diria "-se ao alinoxari o lo do hospicio nacio-
nal até a vespera disque/1e dia, alm de lhes
serem fornecido' os prec isos mie- >cimentos
o os impressos nara wdles anc o irreal os
preços doa artisoa que pra -i re Ál fornecer;
outrosim, d000sitar ra the "asaria do The-
souro Federal a cai--To para garantia da
assignatura do ress s ivo .contracto.

Pio de Janeiro, 5 de dezem'oeo de 1899.-0
director, Dr. Pedro .Dias Carneiro.	 (.

Delgada Policial
O conselho administrativo o de forneci-

mento receberá, no dia 12 do corrente, ao
meio-dia, propostas em duplicata e fcchadag
( ardo un- s sellada) para o fo . necimento, du-
rante o anuo de 1900, de mataria pr: ma para
fardamento de ofilciaes e Praças, calçado e
outros artigos, a saber:

Para officiaes
Em metros: p nino azul ferrete, panno

mescla, panno encarnado, setineta listrada,
brim branco de linho, morim fino, galão dou-
rado de 10a, aouta,ehe dourado de Ca, dtto
de 4m, dito d) seda preta, fita preta de seda,
entretella ; • em unidades: botões grandes e
pequenos, dourados e com estrellas,.ditos
grandes e pequenos de metal preto, ditos co-
bertos de seda, ditos grandes e • naquenos de
osso polido e fivelas de metal para calças.

Para praças
•

Em metros: aniagem, brim branco, dito
pardo, 'cordão encarnado, fita preta de lã,
zan cta encarnada, merina da China, motim
pardo, dito preto, morim. panno azul ferrete,
dito azul para capotes e ponches, dito mescle,
algodão trançado, zuarte azul, panno encara
nado, bitéta azul, fianella azul e soutache
de lã ; em unidades: botões grandes e peque-
nos lisos (de metal amarello), gravatas de
couro enve snizado, bonets de panno mescla
com emblemas e nume ,o4 para praças e in-
ieriores do estado-menor, barna es de linho,
apitos com correntes de metal, barbicachos
de retroz para nriaa„s e inferiores de estado
menor, casais de oleado, dites de brim branco,
globos bardados a ouro, ditos de metal ama-
rello e tranquetas de metal.

Aos pares: botinas lisas de bezerro, meias
botas de dito, batas ris couro da Russia, luvas
de algodão e fio da escntsia, colchetes pretos
e brancos, estrellas "aordadas a fio de ouro,
ditas de metal ama asilo, platinas de metal
vara dolmans, ditas de corrente, do metal
branco e amarello, emblemas de metal ama-
rello (carabinas).

Turma supplementar
Domingos Rubião .alves :aleira.
Ibletonso Augusto Leoni !as Leite.

lelberto de Lelis Ferreira.
Adolpho Luiz Hasselmann.
Gabriel Pio da Silva Junior.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1899.—
Dr. A. Menezes.

Escola INalytechn ica
De ordem do Se. director interino da escola,

faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, sabbado, 9 do aeorrente, ás
10 horas da ir 'nai, dar -se-ha ponto para
prova oral aos sc a Antes senhores:

CURSO GERAL

Desenho de cartas geodesicas e mecanismos
Heitor Lyra da Silva.
Alfredo Brandi.
Samuel dos Santos Pontual.

CURSO DE ENGENHEIROS GEOGRAPHOS

Astronomia e geodesia
Alipio Gonçalves Rosaure do Almeida.
Arnaldo de Souza Paes de Andrade (2a cha-

mada.)
Mandei Martins Ferreira (2a chamada.)
Francisco Fernaucles Maria Pinto (2.s cha-

mada.)
Turma supp/ementar

(2 , chamada)
Silvorio Furtado.
Saturnino Jacintho Ferreira e Silva.
Francisco Carneiro de Albuquerque Filho.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Construccdo

(•

Instituto Nacional de Musica
CONCURSOS AOS PEEMOS
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Outros artigos

Em unidades: talins para inferiores do
estado-menor, freios de ferro, fiadores de
couro envernizado para praças e inferiores
de estado-menor, espadas com bainhas para
praças e inferiores de estado-menor, correia-
mes completos de couro envernizsdo para
infantaria, talins e talabartes de dito para
cavallaria e baigeiros de lã.

Aos pares: esporas de metal branco e ama-
rello e estribos de dito amarello.

Os proponentes (lavarão enviar até a vos-
para do dia da concurroncia requerimento
dirigido ao commando da brigada, pedindo
para serem admittidos, juntando ao mesmo o
respectivo bilhete de imposto do ultimo se-
mestre.

Até ás 3 horas da tante do dia anterior ao
da concurrencia, deverão depositar na conta-
doria da brigaria a quantia d.e 200$ para ga-
rantia de suas propostas, sem o que não serão
ellas abertas, e no acto da abertura das mes-
mas deverão apresentar ao conselho amostra
dos artigos que se propõem a fornecer.

Quartel Central, 2 de dezembro de 1899.-
O tenente-coronel • senretario assistente do
material, Todo Velho dos Santos.

rsIgzad a Policial

O conselho administrativo receberá, no dia
16 do corrente, ao moio-dia, propostas em
duplicata e fechadas (sendo uma saltada) para
o fornecimento, durante o armo de 1900, dos
artigos abaixo especificados, a saber:

Objectos para expediente
Em unidade: brochuras de 200 folhas nume-

radas, canetaa regularas, pitos de lacre Mau-
rin, lapis preto, bicolor e de borracha, todos
de J. Faber, e novelos de barbante.

Em caixa : colchetes (contendo cada caixa
meia grosa), pennas Mallat na. 10 e 12, con-
tendo 100 pomas cada caixa.

Em litro: tinta Sardinha. .
Em vidro: tinta Cester's carmin, dita de

cõres (Maurin) para carimbo e gomma
arardes..

Em cento: memorandos em branco, cartões
em branco, envelóppes para cartas e cartões,
ditos para officios, papel para cartas (folhas),
dito para minutas (em meias folhas), enve-
loppessaccos para conselhos.

Em resma: papel pautado Floret e Fiume,
papel pautado com 50 linhas, dito pautado
para caldos, dito Fiume liso.

Em folha : papel mata-borrão e para em-
brulho.

Em maço : obreias (tendo 10 pães cada
maço).

As amostras acham-se á disposição dos Srs.
proponentes, na asaisteneia do material.

Artigos para musicas

Em unidade : bonets de panno mescla com
emblema, citurões de couro envernizado com
os respectivas portes, espadas com bainhas,
botões grandes e pequenos de metal branco
com lyra.

Aos pares : lyras de metal branco para
gollas e platinas de metal para dolman.

Aos metros : galão prateado de 10" e dito
dito de 4ma.

Os proponentes deverão enviar até á yes-
para do dia da coneurrencia requerimento
dirigido ao commando da brigada, pedindo
pana serem admittidos á oonourrencia, jun-
tando ao mesmo o respectivo bilhete de Im-
posto do ultimo semestre.

Até ás 3 horas da tarde do dia anterior ao
da concurrencia, deverão depositar na con-
tadoria da brigada a quantia de 200$ para
garantia de suas propostas, sem o que não
serão altas abertas, e no acto da abertura
das mesmas deverão apresentar ao conselho
amostras dos artigos (para musicos) que se
propoem a fornececer.

Quartel Central, 8 de dezembro de 1899.-
O assistente do material, tenente-coronel
graduado Joao relho dos Santos.	 (.

Casa. de Correcção da Capital
Federal

PROPOSTAS PARA. FORNECIMENTOS

De ordem do cidadão director, faço publico
que, não se tendo contractado hoje forneci-
mento de farinha de trigo, lenha e material
para as oificinas, para o 1° semestre do anno
vindouro, serão recebidas no dia 14 do cor-
rente, a 1 hora da tarde, propostas para esses
artigos.

Secção de Cohtabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, 5 de dezembro de
1899.—Gabriel Getulio Regueira.	 (•

Directoria dass Rendas Pu-
blicas

AFORAMENTO DE TERRENOS DE MARINHAS

Tendo Adolpho José Ricardo requerido
o aforamento de um terreno de marinhas
sito na enseada da concha, porto de /vlacahé,
Egta .to do Rio de Janeira, são convidados os
l ass- riros confinantes e outros interessados a
virem apraz 3utar nesta directoria, durante o
prazo de 30 dias, cant . b. • da data da publi-
cação deste, as rcalr. I :afies que julgarem a
bem de seus dila- tos, sob pena de perda da
preferencia garantida pelo art. 16 do decreto
n. 4.105, de 22 de fevereiro de 1868.

O terreno aci ra ande ria de frente pelo
lado do mar, igual largara rio lado de
terra e 13m de cada lado, con:rontawlo ao N.
cora terreno °ocupa , ipor D. Carlota Maria
Joaquina, ao S. cela terreno a:curado por
Jeronymo Francisco Aba !, a E. com terreno
que o separa do mar e a O. com um cami-
nho.

Dirsetoria das Rendas Publicas, 20 de no-
vembro de 1899.—A. F. Cardoso de Men,..xes
e Soma, director-interino.

—
Directoria do Contabilidade

do Irliessouro Federal
EMPRESTIMO DE 1897

Pagamento de juros
Fala VI eetoria de Contabilidade do The-

souro Fetieral são convidados os possuidores
das cautelas de ar ='ices nominativas e ao
por' ador, do amora:Voo de 18?7, aba!xo
mencionadas, a virem á Thesouraria Geaal,
das 11 ho as da manbE ás 2 da tarde de todos
os dias nteis, substituir por defin : ..ivcs esses
titulos pi rs ' 'OriOS, pois que do primeira de
janeiro pro -.Lio em deante os respectivos
juros só lhes sei ão pagos pela Caixa de
Amo- ãzaaão, depois de feita ahi a devida
inscripção e da apresentação das n3eamas
apolices.

Cautelas de apolices nominativas

Na. 285, 400, 1.749, 2.773, 2.854, 2.869,
2.952, 3.121, 3.127, 3.302, 3.357, 2.366,
3.382 3.408, 3.673, 3.754, 3.765, 3.767,
3.768, 3.869 e 3.870.

Cautelas de apolices ao portador

Ns. 2.055, 3.788, 3.789, 3.790, 3.791,
3.792 e 3.06.

Directoria Geral de Contabilidade dé The-
souro Federal, 13 de novembro de 1899.-0
d i ,ector, AC O. de Ledo .

Directoria do Contencioso
4° DISTRICT°

São convidados a comparecer nesta rapar-
tiaão os proprietarios abaixo indicados, afim
de pagarem os seus debitos do imposto de
penna de agua relativo ao exercido de 1897.

• Antonio Lobão Moraes O. Sarmento.
Antonio da Costa Torres.
Arthur Marinho.

Commendador Luiz Monteiro.
Luiz Painplona C. Real.
Gabriel Ricardo de Oliveira.
Minervino Amando do Nascimento e Silva.
D. Maria Elisa de M. Montenegro.
D. Cecilia Luiza de Carvalho.
Ordem 3a do Carmo.

Directoria do Contencioso em de novem-
bro de 1899.— O sub-director Didimo Aga-
pito Fernandes da Veiga.

São convidados os abaixo relacionados a
virem saldar os seus debites no prazo de 30
dias, na Directoria do Contencioso, para não
serem remettidos ao Dr. juiz seccional, a
penna de agua de 1897.

Avelino Americo Vieira, rua Maria Lopes
n. 12 A.

Adelaide Rosa Duque-Estrada Mexer, rua'
Lucidio Lago ris. A2, B 2 e C 2.

Alfredo Moreira Dutra, rua Zizi.
Alvaro da Silva Pires,rua Costa Lobo n.8.
Amaro José Pereira, rua Cachamby is.0 1.
Antonio Ferreira Broa% rua Zefermo.
Antonio José ae Andrade, rua Etelvina"

n. 3 A.
Antonio Joaquim Magalhães, rua Borges

n. 6 A.
Antonio Labanco, rua Goyaz n. 198 C.
Antonio Leal Cardos), rua Adelaide

n. 26 A.
Antonio Lourenço Silva,rua Propicia n. 6.
Arma Rosa Fonseca Torres, rua Adriana

n. 8.
Antonio Luiz Araujo, rua Dr. Lins Vas-

conceitos n. 27 A.
Antonio Moreira Barbosa, rua Goyaz
An'sonio Placido Marques, rua Herminia

n. 11.
Antonio Pires dos Santos, rua Major MU-

carenhas n. 22.
Antonio Silva Gomes, rua Moura n. 18.

dré Vaz Madeiro, rua Dr. Dias da Cruz
defronte ao n. 6.

Anselmo José Barbeito, rua Moura.
Arthur Moreira Dutra, rua Zizi.
Carolina Antunes Marques, estrada Santa

I' tu.
Carlos Frederico Campos, rua Aquidaban

na. 2 e 4.
Cincinato Marcellino Bezerra, rua Dr. Leal

n. 5.
Domingos de Faria, rua arqueira Lima

n. 20 E.
Domingos Gomes Figueiredo, rua Lopes

Cruz n. 27.
Domingos José Gomes, rua General Baile-

garde .
Faluardo Nunes, rua Souza Barros n. 8 A.
Eugenio Cantava, rua Dr. Silva Rabello

na. A 4 e A 6.
Eugenio Santos Barbosa, rua Goyaz.
Evaristo Tavares Larangeira, rua S. Ga-

briel n. 8.
Francisco Asila Silveira, rua Laura n. 10.
Francisco Gonçalves Lemos, rua Rocha

(2 predios).
Francisco Martins Motta, rua Curupaity

n. 15.
Felix Almeida, rua Soledade na, 17 e 17 A.
Gaspar Augusto Nascente Ziese, Estrada de

Santa Cruz n. 90.
Gaspar Lopes da Costa, rua .José Bonifacio

n. 66 C.
J. Cordeiro, rua Vinte e Quatro de Maio

a. 167. •
João Baptista Monte, rua da Conceição

Meyer).
João Borba Fagundes, rua Commendador

Miguel Castro ns. 54 A e 54 B.
João Domingos Marques Pires, rua Vinte e

Quatro de Maio n. 100 D.
João Gonçalves Corrêa, rua Wencesláu

na. 10 a 16.
João José Machado, rua 8. Braz n. 13.
João Lopes Madeira, rua Tenente Franco.
João Maria Souza, rua Magalhães Castro

n. 32 A.
João Souza Vieira, rua da Conceição.
João Valente Souza, rua Goyaz n. 306 A.
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Joaquim Almeida Paschoal, rua Moreira.
Joaquim Barbosa, rua Leopoldina.
Joaquim Julio Miranda, travessa Eduardo

n. 5.
Joaquim Magalhães, rua Santos e Santos

Titara (2 pre(uios).
José Antonio itairigaas, rua S. Joaquim.
José Baptista Frogg,oni, rua Joaquim Rosa

n. 1.
José Costa Barros Fs. Carvalho, rua General

Bellegarde n. A 2.
Joaé Cypriano Bastos, Laura uran. 1 A.
Jo.:3 Flanciseo Britto Costa, rua Goyaz

n. 410.
José Francisco Martins, rua Mangueira

n. 4.
José Manoel Lopes, rua Goyaz na. 3 a,

3 b e 3 e.
Josá Luiz Moraes, rua Dr. Dias da Cruz,

Avenida.
José Nunes Cruz, rua Lopes Cruz n. 4.
José Pinto, rua Eugenia.
José PI .'os Mattos Junior, rua Senador

José Bonifacio n.
José Pires% Santos, rua Elvira n. 8.
Luiz Gomes, rua Eugenia n. 1 A.
Leonor Vicente Silva, rua Pamplona

n • 32 A.
Luclo da Costa Paiva, rua Victor Meirelles

n. 26.
Lidonio Nery Carvalho, rua General Belle-

gard n. 5 A.
Manoel Ferreira Carneiro, rua General

Bellegard n. 3.
Manoel Felippe Soares, travessa do Piauhy

n. AS.
Manoel José da Costa, rua Eugenia n. 3.
Manoel José Santos, rua Anua Barbosa

n. 2.
Manoel José Silveira, rua Cachamby

n. 36 A.
Manoel Joaquim Alves Machado, estrada

de Santa Cruz n. 151 A.
Manoel Joaquim Ferreira, rua Visconde de

Bom Retiro.
Manoal Pery, rua José Bonifacio n. 62 B.
Manoel Pereira Furtado, rua Eugenia

n. 11.
Manoel Pinto Silva & Comp., rua Vinte e

Quatro de Maio n. 197 A.
Manoel da Silva Braga, rua Leopoldina

n. 18 A.
Manoel Soares Silva, rua Pamplona n. 36.
Manoel Fernandes Silva, rua Visconde de

Santa Izabel e. D2.
Maria Guilhermina Ferreira, rua Martins

Lago n. A2.
Mathiaa Antonio Araujo, travessa Eduardo

f.em numero.
Mathias Antonio Araujo, travessa Eduardo

n. 10.
Ricardo Alfredo Souza Carletto, rua Ho-

nOrie D. 4.
Rosa Silva Finne, rua Luddlo Lago.
Rosa Ribeiro Roquette, rua Baila Vista.
Sabia& Maria da Conceição, rua Pedro Al-

ves Cabral n. 8 A.
Symphronio Ribeiro Silva, rua Manoel Bar-

bosa n. 5.
Vicente Carvalho, rua Duque Estrada

Meyer.
Vicente Salitury, rua Cargueira Lima

n. 19.
Virginia Teixeira Vilhena, rua Adelaide

n. 1 A
Zeferino Portella, rua Vinte e Quatro de

Maio (2 predios) n. 75 A.
Directoria do Contancioso, 26 de novembro

de 1899.-0 sub-director, Didimo Agapito
Fernandes da Veiga. 	 (.

...Ni o....
Relaoão dos propriotarios que estão cm

debito,no exercido de 1897,da penna de agua
do 150 districto, os quaes são convidados a
Virem na Directoria do Contencioso para sal-
dar os mesmos:

Rua Tayuty n. 15, Alfredo Augusto Couto.
Rua Vianna n. 22 A, Antonio Augusto

rstrada da Penha n. 16, Antonio Cunha
Mello.

Rua Dr. Garnier, Antonio José SOIM
Pinto.

Rua Guimarães n. 3, Antonio Pereira Tei-
xeira.

Lua Bento Gonçalves ns. 2 a 6, Augusto
Couto Magalhães.

Rua S. Luiz Gonzaga n. 276 A, Arthur
Mayrink Azeved5.

Rua Coronel Cabrita na. 2 e 6, Anua Pei-
xoto.

Rua Alice n. 12, Bernardino Peixoto da
Silva.

Rua Chaves Farias n. 1, Carolina Angelica
Costa Dias.

Rua Grunwald, Damas° Baptista Gon-
çalves.

Rua da Imra . aial Quinta na. 17 e 19, Emi-
flano Rosa Lima.

Rua D. Anua Nery o. 49, Evaristo Gi-
tahy.

Rua João Rodrignes,Elpidlo Gitalty.
Rua João itodrigues n. 3. Ernesto Muniz

C. Gitahy.
Rua Capitulino, Francisco Augusto de Mi-

rar. Ia.
Pealo. do Caid n. A 6, Figueira e Diniz.
Rua Grunwald n. 26 A,Hemenegildo Julio

Santos.
Travessa da Alegria, Innocencio Antonio

Alonso.
Rua Capitulino, João Luiz Faria.
Rua D. Anua Nery n. I e II, João Pereira

Sarmento.
Rua Ida n. 4 R, João da Costa Lima.
Estrada da Penha n. 17, João Francisco

Real. Liberdade, João Francisco Pinto.
Rua do Rocha n. 7, João Carneiro.
Rua do Retiro Saudoso na. 93 e 95, João

Antonio Gomes Pinto.
Estrada do Bom Success°, João Teixeira

Ribe'ro.
Rua.Dias da Silva n. 15 A, Joaquim Souza

Moreira.
Rua B. Liberal n. 30 B, Joaquim José Ro-

drignes.
Rua S. Luiz Gonzaga n. 242 A e B, Joa-

quim Pinto Ferreira.
Rua Alice n. 2, José Antonio Freitas Bas-

tos.
Rua Conselheiro Mayrink n. 7, José Gas-

par Rocha Junior.
Ponta do Cajú n. 19 A, José Olympio °m-

aciça°.
Rua do Ouro n. B 2, José Machado Rodri-

gues.
Rua General Argollo na. 26 e 24, José Lopes

Martins.
Rua General Argollo ri. 22 A, José Vieira

Rodrigues.
Rua Capitulino na. 12 e 14, José Rodrigues

Tavares.
Rua S. Luiz Gonzaga n . 300 A b, José

Moreira Costa.
Rua D. Anca Nery na. 12 A e B, John

Stewart.
Rua, Chaves Faria n. 2, Leopoldo Pereira

Tavares.
Rua Viuva Bueao n. 7 a, Luiz Val.
Roa D. Anca Nery ns. 79E.. F, Manoel

Martins Pereira.
Rua D. Anca Nery n. 01 A, Manoel Boni-

facio Alves Moreira.
Avenida D. Anna Nery, Manoel Pinto

Braga.
Avenida D. Anua Nery n. B 1, Manoel José

Gomes.
Estrada da Penha, Manoel José Souza.
Rua Dr. Uno Teixeira n. 18, Manoel Al-

meida Couto,
Travessa Pereira Guimarães n. C 1, Ma-

noel Fonseca Citr ves.
Rua D. Anna Nery na. 154 A e 13, Manoel

Joaquim Faria.
Rua Tuyuty, Manoel Augusto Peraira.
Rua Tuynty n. 13 A, Manoel Medeiros

Silva,
Rua Rocha e. 3, M irIa Carolina Subert
Rua S. Felipe it. 11, Maria C. B. Ri-

beiro.
Rua Tuyuty, °atavio Ferreira Silva.

Rua Silva Rego n. A 2, Onofre Roarigpes

Rua Curuzú n 9 A, Santos Vai.
Rua Viuva Garnier n. 2, Sociedade Jockey

Club.
Rua Amelia. n. 8 B, Valerio José Joaquim

Monteiro.
Estrada da Penha, Victoria Maria Fontoura

e outros.

Directoria do Contencioso, 5 de dezembro
de 1899. — O sub.director, Didimo Agepito
.Feraandes da Veiga.	 (•

Directoria do Contencioso
NONO DISTRICT°

S5.0 convidadas a pagar o imposto de pois-
na de agua, relativo ao exercido de 1897, as
pessoas abaixo nomeadas:

José Joaquim de Queiroz.
Emilio Peçanha Carneiro Filho.
C. Victor da Silva.
José Rodrigues dos Santos.
Christovão Dias Monteiro.
Manoel Antonio Fernandes.
Domingos Fernandes Pinto.
Claudia° M. Tavares.
Antonio Caetano de Azevedo.
José da Silva Cardoso.
Barão Guararema.
Manoel Pereira Passos.
Pedro Hyppolito.
Urbano Monteiro de Moraes.
Francisco B irros Accioly Vaseoncellos.
Augusto José de Almeida.
A. B. r. amalho Ortiga°.
Franci.Ci Thomaz Ferreira.
Conselheiro Francisco de Paula Mayrink.
Anselmo Dantas Rangel Vasconcellos.
Maria da Piedade Pereira Lapa.
Ubaldina B. Q. Pereira do Lago.
Dr. Joaquim Abílio Borges.
Luiz Felippe de Souza Lego.
Auraliano M. Santos.
Dr. Francisco Pinto Ribeiro.
Barão de Flamengo.
Antonio Nunes Pires.
Jorge Luiz Teixeira Leite,
José Francisco Correta.
Christino Dias Monteiro.
João Baptista de S. Guedes.
Carmen Eseacena.
Santa Casa de Misericordia.

Directoria do Contencioso, 27 de novembro
de 1899. — O sub-director, Agapit0
Fernandes da Veiga.

.11•.n

411.1randega do Rio de Janeiro
PORNRCIMENTO PARA O MIRUIM° DE 1900
Pela inépectoria desta Alfandega,se declara

que, até o dia 22 de dezembro do corrente
anno, á I hora da t,rde, recebam-se pro-
postas para o fornecimento, durante o anno
de 1900, de papel, objectos de eseriptorio,
tinta, material para capatazias e serviço ma-
ritimo e carvão de pedra, de accordo com 'as
relaçaes impressas, que os Srs. proponentes
deverão procurar nesta repartição.

Alfandega do Rio de Janeiro,1 de dezembro
de 1899.-0 2° escripturario, 1. A. Illaurity
de Olir?ira.

Pelt inspectoria desta ,alfandega se faz pu-
blico, para conheci inento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresontar-se no prazo de oito
dias para providmoiar a respeito.

Vapor inp.aez procedente de Liver-
p.)ol, entrado ent 21 de novembro de 1800.—
Muni festo e. 964.

Armazem n. 14—LC—F: 1 caixa n. 3.485,
SMC: 1 dita n, 1.107 idem,



Commissario Geral da —
'.Arntatltt

COSTURAS
Está repartição distribue costuras amanhã

(9) ás senhoras matriculadas sob nurriéros:"
100 a 104, da l a categoria,
100 a 104, da 2' dita'.
• 88,a 93, da 3a. dita.
70 a 74, da 4 , dita.

Cornmissarindo Garai da Armada; 8 de de-
zembro de 1809.-.-Munoel Francisco da Silva
GUiMaeaeS, secretario.	 •

Intendencia Geral da Guerra
CONCURRENCIA. DE ARTIGOS DE ESCRIPTORIO

A commissão de compras desta intendenda
recebe propostas no dia 11 do corrente até as
11 horas da manhã para o fornocimentn dos
artigos de escriptorio, durante o primeiro se-
mestre do anuo vindouro.

As pessoas que pretenderem contractar
estes fornecimentos devem procurar os re-
spectivos impressos nesta secção, ' onde 'de-
verão apresentar previamente suas • habili-
tações, na fôrma das ordens em 

Previne-se que as propostas são em dupli-
cata, sellada a primeira via, escriptas com
tinta preta, sem razuras ou emendas, as-
signadas pelos proprios proponentes,que de-
verão comparecer ou fazerem-se representar
legalmente na occasiã'o da sessão, apresentar
documento de caução da quantia dei:000$
na Contadoria Geral da Guerra e sujaita-
rem-se á multada 5 0/„, caso se recusem a
assignar o respectivo contracto.

Quaesquer outros eaclarecimentos serão
dados nesta secção aos interessados, •

Intendencia Geral da Guerra,l a secção. 5 de
dezembro de 1899.— Manoel Ferreini Neves
Junior, chefe de secção.

. 	 •

( •
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• .ARJ: 1 dita n. 2.658, idem.
Vapor francez Les Andes, procedente de

Marselliat-enzrado , em 16, de .novembro de
.1899 —Manifesto n. 955. 	 .
- Armazem n. 9 — MSC: 1 caixa n. 4, re-

• pregada. . ,
Vapor italiano Wachington, procedente de

Genova, entrado em 25 de novembro de 1899.
` —Manifesto n. 973. •	 •

Armazeia n. 16—SRM: 30 caixas xis. 1/35,
avariadas. , -
•• Wein: 5 ditas sem numero, idem.
• Vaper inglez Hogart .4, procedente de Lon-
dres, entrado" em 22 de novembró de 1899.
—Manifesto n.

Arin N aem n. 8—WBC: 1 encapado n. 1.643,
reprendo.

Despacho so. ..re agua—TB: 2 caixas xis. 1.870
e 1.888, reprega las e avariadas, -	 •
- Idem: 2 ditas xis. 1.873 e 1:876, repre-

gadas.
Idem: 1 dita n. 1.873, idem.
JCVM—C&B:. 1 dita n. '17, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Armazem n. S—W: 1 dita -n. 1.411, idem.
Idem: 1 dita n. 1.412. idem.
IIGP: 1 dia u. 14.607, idem.-
JAT: 1 dita n.'851, idem.
Vapor allemão Antonina, procedente de

Hamburgo, entrado em 17 de novembro. de
1899.—Manifesto n. 956.

Armazem n. 9—WBC—SII: 2 caixas ns. 290
e 290, avariadas.	 L

WBC—SH: hlita,,n. 300 A, idem.
Idem: 1 dita ii. 284 A, idem.
Despacho sobre agna--HSIC: 1 dita n:1.070,

repregada.	 ,
MVC—D: 1 dita n. 17.424, idem. 	 '-
Idem: 1 dita n. 17.412, idem.
Armazem n. 11— CGF: 1 dita n. 16, idem.
RAN-161: 1 dita n. 3.439, idem.
FDC: 1 dita n. 614, idem.
BH-8.779: 1 dita sem numero, idem.
FBC: 1 dita n. 203.121, idem.
CSC—R: 1 dita n. 1.091 idem.
HSC: 1 dita n. 5.283, idem. - --
30—MAJA: 1 dita xi. 4.323, idem.
FDC: 1 dita n. 596, idem:
CPC: 1 dita n. 4:799, ide_n.
ACR: 1 dita n. 9.213/4,_idem.
B—C-45—C: 1 dita n. 74, idem.
SLC: 1 dita n. 9.265, idem.
PL: 1 dita n. 8.681, idem.
RJ: 1 dita n. 9.991; idem.
pcsc—v: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
DOO: 1 dita, n. 720, idem.	 -

• '
Armazem n. 10 — K: 2 caixas xis. 2.'539

e 2.312, repregadas.
Idem: 1 dita n. 2.317, idem.
Idem: 1 dita n. 2.315, idem.
DG: 1 dita n. 8.938, idem.
MC: 1 dita n. 657, idem.
ET: 1 dita n. 92:155, adem.
AVO: I dita , n. 9.035/7, idem.
Vapor austriaco Pdndora, procedente de

Trieste, entrado em 22 de novembro de 1899.
—Manifesto n. 968.

Armazem n. 1—F—B: 1 caixa Sem numero,
repregada.

C—M—C: 2 ditas idem, avariadas. _
•PE-20: 1 dita idem, idem.
ABC: '4 ditas idem, Liem.	 .

BI: 2 ditas ns. 125 e 119, repregaclas.
Idem: 2 ditas xis. 107 e 123, idem.	 • `
CPC: 1 dita	 -
MCG: 1 dita' n. 33, idem.

3 ditas xis. 3,7 e 8, idem.
CSR: 1 dita n. 1, avariada.-
Vapor inglez Clycl; procedente de South-

ampton, entrado em 27 de novembro de 1899.
-. Manifesto n. '985.
Armazein (las Amostras — E. Johnston &

Comp.: 1 caixa sem numero, repregada.
'Arrnazem n. 9 Walter Block & Ocanp •

1 dita n. 1.740, idem.
Vapor fra.neez ,Paraliiab, procedente do Ha-

vre, entrado em 27 de novembro de 1899.—
Manifesto -n. 983.

Amimem n. 12—B--A1: 1 caixa n. 25.406,
repregada e avariada.

MBC—CFC: 1 dita n. 128, idem, idem.
. A—FCC: 1 dita n. 3, idem.

B—B:• 1 dita n. 60, repregada.
SP de A: 1 dita n. 437, idem.
NFRC: .3 ditas ..ns: 17 13 e 11,- repregadas

e avariadas.	 •
Idem:- 3 ditas xis.' 29, 22 e 8, idem, idem.

'Idem .  ditas ns. 19 e 15;:idem, idem.
COO: 1 dita n. 8.-450 repregada•.
LL: 1 dita, n. 364, idem.-
Idem:.1 dita n. 366, idem.
MC:! dita n..1.625, avariada.

•-SGC—CFC: 1 dita n. 124, idem:
Armazem da Estiva"---GJC: 1 dita sem mu-f

mero, repregada.	 .	 , •

liam: 1 dna. idem, idem.- -
Vapor austriaco P tnd)ra, procedente de

Trieste, entrado em 22 de novembro de 1899.
-7,7Marifesto n.'968. •	 •

Arrimem n. 1 — ABC: 20 caixas sem nu-
mero, avariadas._

Idem: 6 ditas idem, idem.
10 ditas idem, idem. •

Idem: 1 dita n. 14.486/14.610, repregadas.-
; PE-20: 1-dita n. 4.692, idem.

ABC: 1 dita n. 1.426, idem.
H: 1. dita n. 1, idem.
.1: 1 dita n. 1, idem.,
X: 1 dita n. 1, idem.	 •

W: 1 n. 111, idem.
\rapei' allernão Pelotas, procedente de Ham-

bar.go, entrado em 24 do novembro de 1899.
—MLinifesto n". 979:	 •	 •'

Armazem n. 10 — AB: 1 capa, n. 13.374,
repregada.

Idem: 1 dita n. 13.368, idem.
HSC: 3 ditas ns. 61, 63 e 67, idem.
AI—C—L: 1 dita n. 518, idem.
.J—NC: 1 dita e. 2.336, idem.
NCF: 1 dita n. 7.497, i lem., •
AB: 1 dit L n. 13.372. idem.
Idem: 1 dita n..13 373, idem.
Ideni: 1 dita n. 13.364, idem.',.c

• Idem: 1,dita, n..13.365, idem.
T—C-52--C: 1 dita n. 521. idem:..
FCC: 1 dita n 4, idem.
RJ: 1 dita n. 9.475, idem.
AVC: 1 (fita	 9.035/4, idem..

• Idem: 1 dita n. 9.035/10. idem. •
Barca portuguezo. Nova Lide, procedente do

Porto, entrada em 24 de novembro de 1899.:
—Manifesto n. 974;

Armazem n. 1 — F	 1 caixa sem nu-
mero, avariada:

Constantino: 1 dita idem, idem.
Macedo ..-W: 2 ditas idem, idem.
Idem—Delicioso: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem. idem.
Santos Junior: 1 dita idem; idem.
Maria Alice: 1 dita idem, idem.
MTC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
RCC: 5 ditas idem, idem.
Idem: ,5 ditas idem, idem.•
Idem: 1 dita idem, repregada.
SB: 1 dita idem, avariada.
ZRC: 1 dita idem, idem.	 .
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de dezem-

bro de 1899.— Pelo inspector, Francisco Ma-:
noel Fernandes, ajudante.

Arsenal de Marinha do Rio
do ,Taraeiro •_

De ordem do Sr. vice-álmirante inspector •
deste arsenal, è convidado o Sr. Salvador
Gonçalves da Cunha,: Bastos a apresentar á
mearna inspectoria, no prazo de d5 dias,
titulo de posse legal das bemfeitorias exis-
tentes ern terrenos do governo. :na.ilha.das
Cobras e a que se referiu "no memorial diri-
gido ao Sr: Ministro dá Marinha" em 23 de
novembro ultimo.
•Secretaria da Inspeção do Arsenal de Ma-

rinha do Rio de Janeiro, 7» de dezembro de
1899.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues.	 '

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

CONCURRENCIA

De:orderri do Sr. -vice-almirante inspector
deste arsenal, faço publico que a concurren-
cia do conselho de cornaras, que devia reali-
zar-se no dia 4 do corrente, fica adiada para
o dia 11 tambem do corrente, ás 11 horas da
manhã.	 .
• Secretaria da inspuçalo do -Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 7 de dezembro de
-1899aa-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues.

Vapor franeez Cordilldre, procedente de
Bordeaux, entrado - em' 20 de novembro de
1899..-Manifesto ri; 960. 	 4 -

Armazem n. 6	 Metzeu Vicent: 1 barril
sem numero, vasando.

AG:, 1 dito idem, idem.
• -J. J, Duvenson: 1 dito idem: idem.

• Armazern n. 4 — RF: 1 caixa n. 2, repre-
•grada.	 • ,

Vapor allemão Pelotas, procedente de Hem-
Tburgo, entrado em 24 de novembro de' 1899.
--Manifesto n. 979.'

CONCURSO PARA 'AMANUENSE ",	 •

De ordem do Sr. general intendente se
faz publico, para conhecimento dos interesi-
sados;- que estará aberta nesta intenclencia-
durante 60 dias, a contar desta data,'. a,in-
scripção pára o concurso a umlog,ar de ama-
nuense.
• Os eandidatos deverão habilitar-se prévia
mente cora documentos comprobatorma da
idade, nacionalidade e boa conducta. O con-
curso versará sobre portuguez, calligraphia,
arithmetica, traducção e versão simples de
francez, redacção ofilcial e noções de geogra-
phia.

Capital Federal, 11 do outubro ecld 1890.-
-Major Alfredo de Moraes Rego, chefe' do
gabinete.
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Intendendo da Guerra
Tendo sido annullada, pelo Sr. general

=Ministro da Guerra, a= conctirrencia effe-
etuada nesta , intentlencia a 25 de setembro
ultimo para a compra de mataes velhosssem
applicação immediata, canhões de ferre e
bronze imprestaveiss-de diversas dimensões,
pertencentes ao Governo da Republica e
-existentes em diversos -e-stabelecimentoss mi-
litares, quarteis, -"fortalezas e deposites a
cargo do Ministerio da Guerra e em . varies
pontos do territorio brazileiro, do ordem-do
sSr: general intendente 'se . faz publico, para
conhecimento dos interessados, 'que, a partir
da datado presente edital e dentro do prazo
:de 90 dias,se receberão propostas nesta inten-
alenciapara a compra do material-acima es-
pecificado, sob as seguintes condições:

•• I

Os: conciirrentriS „ deverão . aPieséntar '• as
"suas . propostas _era iduplicata, esériptas com
'tinta pretasseni razuras nem emendas, sei-
leda a primeira e firmadas ambas poleie ditos
concorrentes ouu-seus prepostes "competente-,
mente:autorizados por Instrumentos de - pro--
euraçã,o, em' envolucos. fechado e -lacrado,
não podendo 'ser -admittidae • as que • forem:
apresentadas fára do prazo acima .?estipu ado,
nem, tão pinico isretiradas quaesqueratiellas-:
nina :vez-encerrada a . concurrencia, sob penai
de perda dasmetade da caução (Ia° as tem dei
garantir, conforme a -condição que adeante se
'verá.	 •

,	 _II	 •	 .
70 preso deverá Sercalculado na razão 'de

cada kilogramma de metal, distinguindo-se,
a especie, podendo os sconcurrentes propor-.
se á acquisiçao do mesmo em parte ou no
-todo. -	 •	 • -;	 ".

III

Os preços de cada especie .serão estipulados
eni spapel 'moeda nacional, ficando ao Governo
reservado b direito dó' determinar' ã ordem
da entregados- hiétees, qüer quanto: ás ldea-
lidades:'quer Isuanto" ne espades. T.

IV

Ao Governo Federal fica, porém, salvo o
direito de preferir, em igualdade de condi-
ções, aquella das propostas que se treferir á
compra dos mesmos metaes em globo. .

Os concorrentes deverão fixar em suas pro-
postas o menor prazo possivel para: dentro
deite ser effectuada a pesagem dos 'metaes
que desejarem adquirir e a sua respectiva
retirada do local em que se acharem.

VI:,
As despezas de transporte dos ditos metaes

do ponto em que se acuarem para o em que
deverão ser pesados, recebidos e retirados
neto respectivo domprador,•eorrerão á conta
do concorrente preferido, o qual tombem
pagará as da respéctiva -pesagem e fornecerá
os necesSarios apparelhos.

,

Ao proceder-se a pesagemdos ditos metaes
será nomeada uma commissão composta de
deus officiaes stechnices do exercito brazIleiro
e de um empregado do Ministerio da Fazenda
nesta Capital e nos Estados, a qual fiscalizará
esse trabalho, inventariando os metaes que
forem sendo pesados, discriminando-lhes as
especies, e bem assim o peso correspondente
excluindo dentre cites os canhões que por seu
valor historia) deverem ser conservados em
poder do Governo Federal, conpetindo a este
pelo Ministerio da Guerra apreciar os moti-
vos da dita exclusão e dal-apor approvada
no prazo mais breve possivel, , afim de não
demorar a entrega dos que puderem ser
cedidos ao comprador referido.

VIII

Qualquer incidente ou duvida em relaçã-
ao trabalho da mencionada pesagem dos mea
toes •entre os encarregados ' de fazei-o e o
commissã,o fiscalizadora deverá acto continuo
ser submettido á apreciação de Goverdo Fe-
deral, que resolverá a respeito no mais breve
prazo possivel, devendo o-comprador sujei-
tar-se, a essa decisão sob pena de • nullidade
do contracto e perda da metade da caução
que tem-de garanti 1-o.

Concluiria a pesagem dos metaes existentes
em qualquer localidade, serão cilas entregues
ao arrematante preferido, por meio do com-
petente auto lavrado pela commissão` fiscali-
_zadora, que o assignará com o mesmo arre.-
matante, cumprindo, porém, que este . para
tal effeito exhiba a prova docainental de
haver entrado para os cofres da União com a
somma correspondente s á importancia dos
mencionastes metaes.

Para o pagamento de cada partida de me-
toes que houver d9 ser entregue ao dito
arrematante, será concedido a este -o prazo
improrogavel de 30 dias. 	 -

X
Si:esgotado-o pinzo'a Tia

.
 se refere a, 'clau-

sula VIII";s o arrematante não houver effe-,
'ctuado o pagamento da partida de metal que
tiver de ser-lhe entregue, será considerado
nullo o contracto, perdendo elle em favor do
Governalfederal,50 .0/0 da caução em garantia
do-mesmo contracto, restando-lhe, entretanto,'
o direito á restituição dos outros 50 s/s da
ditacaução._

.	 XI •
Concluida que seja a pesagem de todo o

metal arrematado, em cada localidade, deverá
o arrematante arrecadal-o fazendo-o retira.'
no prazo maitino de 30 dias, podendo, entrer
tanto, requerer ao Governo ,  pelo
Ministerio da Guerra, a prorgaçã,o de tal
prazo, que lhe será facultado a juizo do
mesmo ministerio, -não podendo, porém, tal
prorog:ação exceder, de quatro ,mezes, sob as
penas já comminadas nas clausulas anterior-
mente Consignadas para a entrega 'e retirada
de cada partida do referido metal.

XII
•

-Os coneurrentes deverão depositar na The-
souraria -Geral do Thesouro ou na Delegacia
do mesmo thesoure, em Londres, a quantia

•de cem-contos de réis (100:.000$) em moeda-
Papel et garantia 'de suas-propostas, 'e, no
caso de ser a posposta para parte do ma-
terial, o deposito será de cincoenta contos
de reis (50:000$) na' Mesma especie, sendo
que as ditas propostas 'deverão acompanhar
o documento comprobatorio de taos deposites
sem • o 'que não serão as 'mesmas recebidas e

"contempladas pelo Governo Federal..	 .•
XIII

Fica resSrvado ao Governo Federal o di-
reito de annullar a presente concurrencia,
caso verifique não serem vantajosas as pro-
postas apresentadas pelos concurrentes.,

XI V
Si, preferida uma ou mais propostas (con

forme a ahypothese da venda dos metaes em
globo ou parcialmente), o respectivo signa-
tario se não apresentar, por si ou por inter-
medio de procurador competentemente auto-
rizado para, dentro do prazo de 29 dias no
maximo, assignar na Directoria do Conten-
cioso do Thesouro Federal o contracto de
compra e venda, que nessa repartição deverá
ser lavrado , perderá era favor do mesmo
thesouro a importando. da caução já meneio-
nada,-sendo considerada nutla a dita prefe-
rencia para tolos os effeitos juridicos.

XV
. O prazo de 20 dias, a que alinde a .clau-
sula XIII, - será contado do em que forem
recebidos na mencionada Directoria do Con-
tencioso todos os paPe is - e documentos -que -o
Ministerio da guerra ,deverà remetter .ao da
Fazenda, lego depois 'de haver- deliberado
sobre a escolha e preferencia -das proposta
apresentadas pelos coneurrentes.	 ,

	

.	 •	 XVI	 .• • s
Os concorrentes deverão declarai,- em lar-

mos 'claros e precisos que', órn "queres-quer-Ari-
vides ou incidentes gest acaso 'se possam "dar
em relação • ab contracto que -'houverem :de
firmar com o Governo Federal para a compra
dos metaes de que se trata; sujeitam-Se ei-
clusivainentens deliberações que a tal respeito
tiverem de ser pele mesmo governe,
no 'fdro administrativo.

-	 •	 ;XVII	 =
'Os concorrentes deverão igualmente re-

nunciar todos os Casos fortuitos, 'de •fora
maior e outros porventura,- em direttésalle-
gave's, para o effeito de ser. annullada-a
concurrencia, ume -vez realizada estos:e -feita
a escolha das propostas apresentadas, Ssob
pena de 'perda da caução efectuada,em favor
dos cofres do .Thesouro Federal. Poderá toda-
via o Governo da União, si assim o julgar
conveniente, attender a quaesquer reclama-
'ções razoaveis, - que acaso lhe forem a.faresten-
-taba pelos ditos concurrentea, :ouvidas-a

,-comniissão -- fiscalizadora	 •
XVIII

As propostas deverão ser entregues .nesta
Intendencia Geral, observadas as cendieões
de prazo já anteriormente -.est tp a-
la,das nas, datiSulas adita antaresies; e neSta,
mesma repartição se- procádãtá á abertúra
das mesmas no dia .em ,que se encerrar a
concorrendo,: e á hora que. será: prévianiente
annunciada, para conhecimento dos interes-
sados.	 . . _

Primeira secção da Intendendo. Geral 'da
Guerra, 7 de novembro de 1899.— Tenente-
coronel, Manoel Fernandes Neves. Junior,
chefe de micção.	 .- •

--5
Intendendo Geral da Guerra

ASSIGNATURA, DE CONTRACTO

Os-Srs. Vicente da Cunha Giiimarães,-Aze-
Vedo Alves & -Carvaláo, Rodrigo • Viannwe
Pedro Arêss & Comp. são convidados sVcom-
parecer a i a secção desta repartição, afim de
firmarem o contracto dos artigos que lhes
foram acceitos em sessão "do conselho d .e com-
pras de 24 de novembro ultimo, na intelli-
gencia de . que incorrerá na multa . de 5 o/s
todo aquelle que deixar de 'o fazer até o'dia
9 do corrente. .	 ,

Primeira senão da Intendendo da Guera,
6 de ilezembro de 1899.-0 chefe de secção,
tenente-coronel, Manoel Ferreira Nev.s
Junior.

--
Colleg;io

Tendo-se apresentado um unico concor-
rente ao fornecimento de livros para este es-
tabelecimento, dutante o anuo vindouro de
de00, fica de novo marcado o dia 1 do
corrente para .nova concorrendo, nos termos
dos editaes já publicados.

Secretaria do Collegio Miltar, I de dezembro
deri10. _899..— Arame E. Pereira, tenente-secre-ta	

--
Collegio

ÇONCURRENCIA

De ordem do Sr. coronel:commanclan Ws)
presidente do conselho economico, deste reei-
legio, contracta-se, c.oes 'quem melhores van-
tagens offereeer; 'no dia 11 - de 'dezembro, ás
12 horas da manhã, o fornecimento de ',en-
xoval o fardamento para' es alttnanoa;:du-
ratito o proxirao anno de ~1900:	 ' •

• . :(•s



92430 Sexta-feira 8
	

Duktuo OPRIMIA
	 Dezembro -1899

A saber : almofadas de paina com capa de
linho, 50 ; blusa de brim pardo com divisa de
calareo 'meto, para alunmos-ofilcia.es e de
panno garance para os graduados, 1.350;
botina de couro preto (pares) 1.350 ; dita de
couro amarello (pares) 1.800; calça de brim
pardo, 1,350 ; dita de brim branco, 900 ; cal-
ção para banho, 300 ; calça de panno garanee
450; camisa de pluma com canarinho (da-
zias), 303; camisola de morim para dormir,
900 ; capote de panno, 100; ceroula de ora-
tonna (duzias), 1C) ; chinello de castro bran-
co (pares) 300 ; cobestor de lá, encarnado,
50 ; colcha branca com franja e sem franja,
800 ; colchão de crina vegetal. 5l; concerto
de calçado (consistindo na colloeo São de me:r
sola e remonte) ; dolman de panno marrou
com platina a divisa de cordão dourado,
para os alumnos-officiaes e de galão para
os graduados, 450; escovas para dentes,
600 ; rroaha lisa de linho, 1.200; gorro de
brim pardo som °int) garance, 900; gra-
vatas de gorgorão, 900 ; guadanapos, 1.250;
kepi de panno marrou com emblema, 450;
lençol de cretone, h' , lenços brancos,
(duzias). 300; meias cruas, (duzias), 300; pen-
tes de alizar, 300; ditos fino, 1;00; tesoura
para unha, 300; toallas felpudas para rosto,
J .20; ditas felpudas para banho, 600; escova
para roupa. 600; ditas :sara botina, 24; graxa
de Destro, (latas), 150;tinta de marear roupa,
(vidros), 150.

Os interessados deverão apresentar suas
propostas em cartas fechadas em duplicata,
ao dito conselho, no dia acima designado, as-
signadas, sanadas, e com a declaração dos
ultimas preços de cada artigo e de accordo
com as amostras escolhidas. -

Cada proponente fará, na apresentação de
sua proposta, a caução de 100$ para garan-
tia da assignatura do contracto.

Os mesmos interessados deverão, caso sejam
ac.oeitas suas propostas, depositar como ga-
rantia da execução do contracto 5 0/,, sobre a
iraportancia dos artigos a fornecer durante o
anno.

Os concurrentes deverão apresentar certi-
ficado do pagamento do imprsto de industria
e profissão relativo ao ultimo semestre.

O pagamento das contas dos aluamos gra-
tuitos será feito no Thesouro Federal.

Secretaria do Collegio Militar, 6 de dezem-
bro de 1899.-Arthur Eduardo Pereira, te-
nente.	 (-

Fabrica de 1Polvora da
Estrella

O conselho ec,onomico deste estabelecimento
contracta o fornecimento de generos, forra-
gem e ferragem para o 1 0 semestre do futuro
anno, sendo todos os artigos de primeira qua-
lidade e postos na estação da Raiz da Serra da
Estrada de Ferro Loopoldina, por conta dos
fornecedores, a saber:

Em kilos: arroz de Iguape, araruta, assu-
car refinado de I a , 23 e 38 qualidades, banha
de porco nacional, batatas de Lisboa,biscoubos
-do araruta, bolachinhas americanas, chá
Hysson, dito preto, café em grão e em p6,
baetilha°, carne secca, dita de vacu, dtla de
porco, goiabada clo Campos, manteiga De-
magny, Bretel e nacional, massa estrangeira
e nacional para sopa, ditada tomate, marme-
lada nacional, louro, pimenta do Reino em
p6, toucinho americano, pão, alfafa, milho e
farello.

Em litros: azeite doce de lata e de garrafa,
vinagre tinto de Lisboa, vinho branco, dito
tinto, dito do Porto, sal commum,feijito preto
farinha fina e kerozene.

Em cento : cabanas e alhos.
Em garrafas : vinho do Porto Tres Cortas

e.Villar d'Allen.
EM unidades : frangos, gallinhas, ovos,

queijo de Ailinas, crème de la crême e misse.

Em rações : frua, .3, temperos e verduras;
Po.: dts.ies :	 .dur. s para animaea.
Por milueiro : cravo; para ferrar.
O. prOpot entes api ssentorão suas propos-

+ s em dasiScai,a, sentia uma gen da e em
carta fess:. la, até o dia 9 de dessmbro pro-
a. sio vindouro, ás 11 horas da manhã, em que
.e ão abertas, de accordo com os arte. 27 e
23 do regulameato aprovado por decreto
o.72.:7,13. de 9 de ja ro de 1896, devendo

n. :nos pcoponen ‘e-i (que não precisam
use matriculados), se habilitarem

.. sente, exhib:ndo os documentos de
yae t. o art. 31 e seus §§ l s e 20.

As propostas devem conter a declaração
.xpressa de sujeitara n-se os proponentes,
que forem preferidos,ás condições dos arts.29,
1.2 e 33 do mesmo regulamento.

Directoria da Fabrica de Palma da Es-
tulta, 30 de novembro de 1899. -Manoel Gc-
mes Machado, amanuense interino.	 (e

-
Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal

1 8, 28 e 3$ Divisões

Propostas para o fornecim...to de miteriles
diversos e transporte de material metallico
para o 1"semestre do exercia:o de 1900

De ordem do cidadão Dr. inspector geral,
iaço publico qr e, no dia 9 do corsente, ao
meio-dia, raceba.u-se propostas para o forne•
cimento de re dali 	 O	 -os e;versos, es-
perldess os no 11. 7..1 imp . -.Si, sob ns. 1 a
6, qus os cones rentes c sin vir receber
nesta Repartição, á praça da Republica n. 103.

N. 1. Objec;os de eseripto 'o, desenho, etc.
(conforme as an..stras apresenta-
das pela Secretaria).

N. 2. Forragens e artigos diversos.

N. 3. Ferro e outros metam; ferramentas,
ferragens e artigos semelhantes.

N. 4. Tint g, dro,sits e artigos semelhantes
p: -a pintura.

N. 5. Material de construcção ; madeiras,
cal, tijolos, etc.

N. 6. Material metallico para canalização de
agua.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas e assignadas, sendo nanas especifi-
cados, sem rasuras, sem emendas e por ex-
tenso, os preços de cada um dos artigos.

Todas as propostas aere e e itadas no dia e
hora acima meacionadoS será° abertas, nu-
meradas e rubricadas, fuer do-se a leitura de
todas na presença dos co icurrentes e nenhuma
será recebida irais tarde ou retirada depois
de aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade que as-.
sumo apresentando-se em concurrencia, cada
proponente depositará préviamente no The-
muro Federal, mediante guia expedida por
esta repartição, a quantia de 100$, para ga-
rantia da, asaignatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo que
recusar-se assignar o contracto, dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data do
aviso que por esta secretaria lhe for dirigido,
perderá o direito a esta quantia.

Transporte do materiaes

N. s mesmas condições acima esta rapar-
c.Éto rreeberá tambem propostas no dia e

' r sdicados, para o contracto de transporte
de e rial metallico, quando rociam lo por

nv Ameis. do serviço, sendo o preço cias'
sror tas psr tonelada metrica e por kilome-
tro, asatro ou 16ra do perimetro mareado,
conforme as indicações do respsctivo con-
tracto, cuja minuta será presente desde já

aos co ncurrentes, na secretaria, onde se da-
rão as dera s's informaçõss aos Interessados,
para todos os fornechaentos.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 1 de dezembro
de 1899.-F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.

-

Repartição Geral .dos Pele-
- grapbois

FORNECIMENTO PARA O EXERCICIO DE 1900

De ordem do Sr. director geral, se faz pu-
blico que, até o dia 12 de dezembro proximo
futuro, ao meio-dia, recebem-se propostas na
secretaria desta repartição para o forneci-
mento de material de exsachente para a ad-
ministração central, durants o anno proximo
vindouro, segundo a relação que se acha no
almoxarifado á disposição dos proponentes.

As propostas, em duplicata, devem ser es-
cripturadas com tinta preta, devidamente
saltadas, datadas e assignadas e conveniente-
mente fechadas.

Em presença dos interessados, no dia e
hosa acima indicados, serão abertas as pro-
postas, as quaes deverão conter o preço da
unidade por extenso e em algarismo.

A coneurrencia versará sobre os preços por
uns'ade dos specimens adoptados, dos quaes
acharão os proponentes uma collecção no al-
moxarifat'o, sendo, apenas por excepção, ao-
°eito m t trial substitutivo mediante prévio
exame e approvação desta vice-directoria.

Capital Federal, 29 de novembro de 1899.
-Alvaro de Mello Coutinho de Vilhsna, vice-
director.	 (.

nn• ••••n

Administração dos Correios
do Oistricto Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. administrador são con-

vidados a virem assignar os respectivos 00n-
tractos de conducçã.o de malas, para 1900, os
cidadãos alzsixo, que devem aqui se represen-
tar, acompanhados do competente fiador 'so-
lidaria, até 10 do proximo futuro mez:

Linhas:
N. 2. João Francisco de Medeiros.
N. 6. João Max.
N. 9. Libanio Pereira de Andrade.
N. 11.' Antonio da Silva Lobo.
N. 12. Antonio Rodrigues Fraga.
N. 16. Antonio Jorge da Silveira.
N. 20. Affonso Celso de Souza.
N. 21. José Manoel dos Reis.
N e 23. Laurindo Antonio de Mello.
N. 26. Frederico Francisco Teixeira,
N. 28. Affonso Celso de Souza.
N. 34. João Thome Corrêa.
N. 36. Antonio Marcos Neggeudou.
N. 37. José Pereira da Silva.
N, 38. Manoel de Souza Bittencourt.
N. 41. Joaquim Rodrigues Cordeiro,
N. 43. Ovhilo de Araujo Neves,
N. 44. Adio de ~vedo.
N. 45. Sitio Partilha de Figueiredo.
N. 46. Francisco Teixeira Penha,
N. 48. Manoel José Pereira.
N. 50. Eurieo Nicoláu da Fonseca.
N, 53, Manoel Bisando Braga.
N. 55, José Carlos Ferreira.
N. 57, Affonso Celso de Souza.
N. 58. João da Costa Moreira.
N, 59. Eugenio Julio Curty.
N. 60. Manoel Joaquim Fernandes.
N. 62. &bleu Celestino da Rocha.
N. 63. Francisco Pio Machado.
N 84. Antonio Carneiro de Bossa,.
N. 68. José Vicente da Paixão.
N. 67. Carlos Augusto Ferreira de Brito.
N. 68. Feliciano Ribeiro da Silva.

Primeira secção, 29 de novembro de 1899.
-O ajudante do administrador, Luis At, de
Serqueira Braga,
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Administração dos Correios
do District° Federal e Es-
tado do Rio de ~erro

CONCURSO

De ordem do Sr. administrador dos Cor-
rolos do Districto Federal e Estado do Rio de
Janeiro, faço publico que, durante 30 dias; a
contar (lesta data, acha-se aberta na l a secção
desta administração, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso
ao provimento de legares do praticantes sup-
plantes a effectuar-se no dia 10 de dezembro
proximo.

Os candidatos deverão ter de 18 a 30 annos
de idade, gosar bo sande e esiar vaccinados,
ter bom procedimento e conhecer as línguas•
portugueza e francesa, a geographia geral,
com Ceeenvolvimento quanto ao Brazil, e
arithmetica até a theoria das proporções, in-
clusive, sendo motivo de 'preferencia o co-
Ahecimento do alguma ou algumas das se-
guintes matarias:" desenho linear, escriptu-
ração mercantil, inglez e allemão (Art. 394,

30, do regu'a.aento vigenta).
O concurso será valido por une anno, a

contar da data da ultima prova, e só serão
approvados os candida.oe que tiverem nota
boa, pelo menos, na maioria das provas, bas-
tando uma, nota irá para inhabilital-os
(Art. 394, § 6, do regulamento).

Qe candidatos reprovados ou não classifica,-
dos oó poderão de novo concorrer depois de
um anno, contado da data da terminação de
..todas as provas (Art. 394, § 7 0 , do regula-
Mento).

primeira secção, 9 de novembro de 1899.-
O ajudante do administrador, Luis M. de
Serqueira Braga.	 (.

,Estrada de Ferro Central
do Ilrazil

CONCURRENC IA PARA O FORNECIMENTO DE DOR.-

- MENTES . DE MADEIRA DE LEI DURANTE O

ANNO DE 1900	 •
. De ordem da directoria se faz publico que,

ás 12 horas do dia 15 do proximo mez de
dezembro, se receberão propostas para forne-
cimento ' de 180.000 dormentes de bitola
larga, sendo:

20.000 - com as dimensões de 21)2 ,65 X 0m,30
X0°',15 e 160.000 com as dimensões de 2m,65
)< Ona ,20x 091,14 - e 80.000 de bitota estreita
com as dimensões de Pa,85x00,,18x0"2,13.

As qualidades das madeiras, tolerancias,
local das entregas, prazos, -multas e . mais
clausulas para os contractos que tenham de
ser co	 se estipulados nas
novas condições geraes para ornecunento
deste material, approvadas em 18 do mez
corrente, cujos exemplares estão á disposição
dos interessados nesta secretaria e no escri-
ptorio da 51 divisão, etri S, Diogo.,

NILO serão acceitas propostas para forne-
cimento maior ;de 80.000 dormentes e menor
de' 20.000,

As propostas deverãoInencionar: •

1°, procelencia e logar, de onde serão reti-
rados os dormentes e onde serão depositados ;

g.., as qualidades de madeiras -que serão
fornecidas em maior quantidade ;

3"preçoã por classes e por dezenas de dor-
inen'tes, depositados dentro das cercas da
Estrada;

40, modo por que deverá ser feita a caução
para garantir o cumprimento do . contracto ;

50 , quantidade "que -deverá ser fornecida por
ntez, ,época da primeira -entrega e prazo para
o fornecimento total. 	 .

Os concurrentes deverão effectuar prévi a-
mente na Thesouraria. da Estrada a :caução
de 2:000$, em dinheiro ou titules da divida
publica ; caução esta que reverterá para os
coiree Mesma estrada si, preferida uma
proposta, O propenente tecusar-se a assignar
9 devido contracto.

Os recibos dessa caução serão exhibidos em
separado, no acto da apresentação, á hora
acima indicada, das respectivas propostas,
que devem estar em envolucros fechados con-
tendo por fora os nomes dos proponentes.

As propostas, para serem recebidas e con-
sideradas, além das mencionadas formali-
dades, devem ser escriptas com tinta preta,
selladas dev:damente, datadas, assignadas e
indicar a reaidencia do proponente ; serão
abertas na presença dos apresentantes, e, das
que satisfizerem os requisitos legaes acima
indicados, proceder-se-ha em seguida á en-
numeração e leitura. -

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
em 30 de outubro de '1899.-0 secre-

tario, Manoel Fernandes Figueira. •	 (.`

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CÂMARA COMMERCIAL

Edital de publicação da sentença que declarou
aberta a fiai encia da firma Sampaio, Vianna
& Comp., estabelr.cidos ci rua •Theophilo
Ottoni Se. 52, na fdrma abaixo.

ODr. Celso Aprigio Guimarães,' juiz da
Gaitará Commercial do Tribunal Civil e' Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de tal-
lenda da firma Sampaio, Vianna & Comp.

' aqual foi declarada aberta pela sentença do
teor seguinte: . Em vista da contlssão por
termo a fls. 10, declaro aberta a Sallencia
des supplicantes Sampaio, : Vianna & Comp.,
a datar.do dia 1 do corrente, e nomeio syn-
dicos credores E. Saláthé & Comp. e
'Companhia F. -de T. Alliança. .Seja esta
decisão devidamente publicada. Custas pela
massa. Rio, 5 de dezembro de 1899 Celso
Aprigio Guimarães. Em virtude.do que se
passou o presente,pelo teor do qual se faz
publica a sentença que declarou aberta a tal-
'anela da firma Sampaio, ,Viattna & Comp.,
para os fins de direito. Para constar passou-se
este e mais troa de igual teor,que serão pu-
blicados e affixades na iórma da lei. Dado e
passado nesta- Capital Federal, 6 de dezembro
de 1899.—Eu, Francisco de Borja de Almeida
Côrte Real, escrivão, ,o subscrevi.— Celso
Agrigio Guima raes,

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, se-
gundo pretor do Districto Federal:

Faço saber que por parte da justiça publica
foi offerecida, o por este juizo recebida uma
denuncia, pela qual o réo João Maria de
Souza tem de ser processado como incurso
no art. 303 dó Codigo Penal; e porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente a esse
aecusado, em razão de não sor encontrado,
nem deite haver noticia, o cito pelo presente
para, depois de findo 'o prazo de 20 dias, com-
parecer á primeira audiencia deste juizo e ás
consecutivas até o final preparo, .afirn de
assistir á inquirição de testemunhas e se ver
processar pelo dito crime, e bem *assim a
comparecer á primeira sessão da junta cor-
reccional, depois de preparado o- processo,
afim de ser julgado,tudo sob pena do revelia.
As audiencias realizam-se ás quartas-feiras e
sabbaelos,ás 11 horas,e as juntas correccionaes
reunem-se és quartas e sextas-feiras, ás 11 ho-
ras, E para constar SA dito acanudo, mandei
passar o presente edital, que será aftlxado no
jogar do costume. Segunda Pretoria, Capital
Federal, 7 de dezembro de 1899. Eu, José Can-
Mo de Barros, escrivão, o subscrevi,—Julio
do Barros Raia' Gabaglia,

Segunda Ibretoria
De citação

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia„ 2°
pretor do Districto Federal:
Faço saber que, por parte da justiça pu- ,

blica, foi offerecida e por este juizo recebida
uma denuncia, pela qual o réo Gastão de
0.iveira tem de ser processado como in-
curso no art. 303 do C,odigo Penal ; e por-
que não te iha sido possivel citar pessoal-
mente a essa accusado, em razão de não
ser encantado, nem della haver noticia, o
cito pelo plesente para, depois de findo o
p'ao de 2) dias, comparecer á primeira au-
dieacia deste juizo e ás consecutivas, até o
fical preparo, afim de assistir á inquirição .
(Is testemuabas e se ver processar , pelo dito
eeime, e bem assim a comparecer á primeira
seesão da junta correccional, depois de pres
parado o processo, afira de ser julgado, tudo
sob penado revelia. As audiencias realizam-se
ás quartas-feiras e sabbados, ás 11 horas, e
as juntas correccionaes reunera-se ás quartas
e sextas-feras, ás 12 horas. E para constar ao
dito accuzado, mandei passar o presente edital,
que será atfixado no logar do costume. Se-
gunda Preteria, Capital Federal, 7 de de-
zembro de 1899. Eu, José C-indido de Barros,
escrivão, o subscrevi.—Mia de Barros Raia
Gabaglia.

De citação
O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, 2°

pretor do District° Federal:	 .
' Faço saber que por parte da justiça

publica foi offerecida e por este juizo rece-
bida uma denuncia, pela qual o rée José Men-
des tem de ser processado co no incurso no
art. 303'do'Codigo Penal; e porque não tenha
sido possivel citae pessoalmente a esse
accusado, em razão do não ser encontra-
do, nem dolle haver noticia, o cilo pio
presente para, depois de findo o' prazo de
20 dias, comparecer á primeira audiencia
deste juizo e ás consecutivas até o final ' pre-paro, afim de assistir á inquirição, de teste=
minhas e se ver ptocessar pelo dito- crime,
e bem assim a comparecer -.á paineira sessão
da junta correccional, depois Ca preparado oprocesso, afim de ser julgado, .tudo sob pena.
de revelir. . As audiencias realizam-se ás
quartas-feiras e sabbados, ás 11 horas, e as
juntas correccionaes reunem-se ás quartas
e sextas-feiras, ás 12 horas. E para constar
ao dito accusado mandei passar o peesenteedital, que será affixado no Jogar do cos-
tume. Segunda .Protoria, Capital Federal,
7 de dezembro de 1899. Eu, José Candido de
Barros, escrivão, o subscrevi.—Judio de Bar.
ros Reda Gabaglia.

,	 De citação
O Dr. Julio cle- Barros Raja Gabagliit`215---

pretor do District° Federal, etc.:
Faço saber que por ,parte da justiça pu-

blica foi offerecida e por este Juizo rece-
bida uma denuncia pela qual o réo José An-
tonio Corrêa tem de ser processado como
incurso no art:' 303 do Codigo Penal; e por-
que não tenha sido possivel - citar pessoal-
mente a esse acantoado, em razão de não ser
encontrado nem della haver noticia, e cito
pelo presente para, depois de findo 'p prazo de20 'dias, comparcaer á ' primeira audiencia
deste juizo e ás consecutivas até o final pre-
paro, afim de assistir á inquirição de teste-
munhas e se ver processar pelo dito crime, e
bem assim a comparecer á primeira sessão da
junta correcoional, depois de preparado oprocesso, afim de ser julgado, tudo sob pena
de revelia. As audiencias realizam-se ás
quartas-feiras e sabbados,as 11 horas,e as jun-
tas oorreccionaes reunem-se ás quartas esextas-feiras, ás 12 horas. E para constar ao
dito accust lo mandei passar o presente edi-
tal, que sela afixado no Jogar do costume.
Segunda Preteria. Capital Federal, 7 de
dezembro de 1899, Eu, José Candido de
Barros, escrivão, o subscrevi. —Mio de Bar-ros Raja Gabaglia,	 "

•



Titulos do banco:
Fundos publicos. 	
Debentures e acções de lian-
coe e companhias.  • 	 1.•

81.819:966$460

69.011:8813735

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva oonstituido em apolices da

divida publica, de accordo com o art. 45, Él 20,
dos estatutos 	

Fundo de reserva: 'conta especial 	
Lucros suspensos. 	 ••
ElDiSSE0 de nt?tas do ex-Banco do Brazil 	
Dita de bonus 	 •

Depositos :
Por lettras de dinheiro a pre-

mio.	
Por contas correntes de mo-

vimento	
Por contas correntes a prazo

fixo 	

Contas correntes de auxilio ás industrias 	 ..
Depositos de valores: constantes do activo 	
Dividendos a pagar 	
Agentes 	
Diversas contas 	
Thesouro Federal: conta do aecordo de 1897 	
Idem, idem: s/c corrente. 	 • •

27.278:0424893

71.329;7114314

4.066:9123794

103.059:6004000

10.528:2693091
6.260:9533605

10.288:9463974
1.515:97 100

80.00:m lel

102.674:6673001

6.863:2833621
282.417:1773848

540:8813000
2.263:1203244

. 33.596:7643198
68.900:036.'325
17.32":04.41492

728.228:7194179

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1899.-Luiz ettzne do
Amaral, presidente. -J. Rosa, chefe da contabiidade, interino.
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630$000	 • CambioPARTE COMERCIAL
Causara ts4 Firidleal do% Corre-

tores de 10.andose Ibtiblicões sitia
Capital Federal

CURSO OFFIGIAL DE CAMBIO Z MOEDA METALLIOA

Sobre Londres
Sobre Paris 	 ....
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italie 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova-York 	
Soberanos 	
Ouro	 nacional,' por

1$000 	

90 dlro
8 31/32

1$368
1$889
-
-
-

35$000

3$927

A' insta
6 61/84

l$371
1$693
1$313

548
7$110

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS
Apolices

Apolices do Emprestimo Nacional
de 1895, port 	  • 890$000

Ditas do Emp. Municipal de 1896,
Port 	 	 1633500

Ditas do Estado Espirito Santo..
Bancos

Banco Constructor do Brazil 	
Dito da Republica do Brasil 	
Dito do Commerelo, integ 	
Dito Rural Hypotheeario, integ 	

Companhias
Comp. Melhoramentos no Brazil.
Dita Minas de S. Jeronymo 	
Dita Tecidos Corcovado 	
Dita S. Christovão 	

Debentures
Debs. União Sorocal. ;Ala e Ituana,

1° serie	
Ditos do Jornal do Commercio 	
Ditas Tecidos Carioca 	

Venda por ateara
3 acções da Comp. Seguros Argos

Fluminense 	

Capital Federal, 7 de dezembro do 1899.-
Pelo syndieo, Êernando Alvares de Souza,
adjunto.

O Banco da Republica do Brasil recebeu
hontem dos seus agentes, os Srs. N. M. Ro.
thschild & Sons, o seguinte telegramma
datado de

Londres, 7 de dezembro de 1899, ás 3 horas
45 minutos da tarde.
Taxa do Banco de Inglaterra, 6 010.
Dita de desconto no mercado, 5 1/2 0/0.
Cheques sobre Pariz, 25,28 P/4.
Apolices de 1879, 60 0/0.
Ditas externas de 1888, 80 clo.
Ditas idem de 1889, 60 1/2 o/,.
Ditas idem de 1895, 88 0/0.
Funding Loan, 84 3/4 0/,.
Oeste de Minas, 61 Vs.
Consolidados inglezes, 102 5/8 0/„ subiram

1/8 o/,.

15$'750
190$000
219$750
270$000

163500
253000

165$000
1903000

63$000
1773000
1953000

404500

SOCIEDADES ANONYMAS

Ronco da Republica do itrazil
BALANÇO Em 30 DE NOVEMBRO DE 1899

Activo
Apolices em garantia do fundo de reserva 	 	 10.528:000$000

Ikettras descontadas. 	
Ditas caucionadas' •
Ditas a receber 	
Titulos em liquidaçãa 	
Contas cqrrentes ga7antidas . 	
Emprestimos ás industrias  I 
Idem idem, conta de juros 	
Credito agricola nos Estadas do Norte 	
Agentes 	
Immoveis 	
Ildifichis e rnoblia do banco 	
Valores depositados:

Em Penhor mercantil 	  228.684:426$586
Pertencentes a terceiros 	 	 53.732:7513262

•••••n•••••n••nnn•n••••••••n•n•n•

	

Diversas contas	
Osixa 	

•.....

•150.831:8284195
33.351:861-M77

613:694Ç362
3.474:311N543
8,834:137W08

121.820:076917
47.766:9410803

6.323:2810010
330:4773487

7.080:1503545
13.143:61645
1.619:6444111

•282.417:1773848
12.468:209$819
25.625:3154309

-
726.2:?8719$179

2.1

O primeiro ponto do nosso aperfeiçoamento
consiste em esterilizar o latim (leite) ao ser
colhido, por meio de antisépticos convenien-
temente escolhidos de maneira que não ex-
erçam nenhuma acção de decomposição sobre
o latex (leite) assegurando-se ao mesmo
tempo da sua conservação indefinida ; esses
antisepticos tambem não devem causar, nas
manipulações ulteriores da fabricação, nem
coloração, nem combinações chimieas preju-

,

.1 --EolrásCrán- tiseptioos que servem a estas
condições, citaremos o formal, o galacol, o
selei, o acido thymico e o animam:naco.

A dose a empregar pôde variar segundo os
casos, mas a titulo d.e exemplo, citmemos
como produzindo bons resultados: o aumo-
niaco 1/100, o gaiaeol, salta e . acido thymico
a 1/200 e o formal a 1/500.

.As dosagens são relativas ás soluções
aquosas dos d iversos antisepticos considmd OS,
Isto é, que por ammoniaco a ifioa entende-
mos uma solução contendo uma parte em
peso de ammoniaeo para 100 partes de
agua.

Os latex (leites) tratados como se acaba .de
dizer podem conservar-se indefinidamente e
serem tratados depois, em qualqaer occa,sião
conveniente, por qualquer um dos processos
de coagulação que se usam ordinariamente,
mas de preferencia por meio de turbinas se-
gundo o methodo que temos imaginado e que
faz parte do nosso presente aperfeiçoa-
mento.

Corn este fim, empregamos todos os appa-
relhos centrifugos girando com uma veloci-
dade suficiente, mas aquelles que se usam
para a desnatação do leite e pie rodam com
grande rapidez convém muito partioular-
mente .

Em um apparellio deste genero, cujo vaso
faz de 10.000 a 12.000 rotações por minuto,
as diversas partes constitutivos do latex
(leite), mijas densidades são diferentes, se
acham classificadas, segundo a ordem dessa
densidade.

g	 gomma elastica cao
juntam e soldam-se entre si, como sob a acção •
de um coagulamente e a parte liquida* que
constitue o sdro do latex (leite) esgota-se,
completamente despojada de todos bs ele-
mentos coagulaveis.

Obtem-se assim uma gomma elastica (meu-
tehoue) muito p muito forte (nerveux) e
que nenhuma acção prejudicial, de ordem
chirnica ou physio., can:iarn alteração.

Si bem que o noso methodo de tratamento
dos letex (leites) compreenda no seu con-
juneto a combinação da 'esterllização prévia
e do tratamento pela turbinagem, fica•bem
entendido que nos nos reservamos a applicar,
si for precise separa 'mente, esses dons ele-
mentos da nossa inven• :a,

Em resumo, reivindicamos pelo presente
pedido de privilegio o aperfeiooamento tra-
zido á extracção da gomma elastice, (caou-
tchouc) e o qual consiste em :	 •	 •

l o, tratar o latex (leite) por um antiseptico
não susceptivel de o alterar ou prejudicar
operações ulteriores da fabricação ;

submetter o lates (leite) á acção de
todo o apparelho susceptivel de classificar-lhe
os diversos elementos constitutivos pela noção
da força centrifuga e da aglo neraçã.0 dos
globos da gomma elastica (caoutehouc).

Tudo em principio, como tem sido explicado
no decorrer do presente memorial descriptivo
e para o fim especificado.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1899.-
Como procuradores, Moura &

N. 2.960 - Memorial descriptico acompa-
nhando um pelido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para o-Aperfeiçoantento na ex-

. tracceto • da gomma elastica caoutchouc.
•Invenetto de Bapst. & Hamet, iudustriaes,

• • residentes .em Paris (França)

Atá boje gocoma elastica (caoutchouc)
contida no suco ou latex das arvores de bor-
racha tem sido extrahida por coagulação
por meio de Varies agentes chimicos, ou pelo
calor ou ainda por boratagem.

O producto e a boa execução dessa ope-
ração de coagulação dependem de diversas
causas entre as quaes deve-se mencionar em
primeira linha a pureza do latex (leite), isto
é, a aus geia de toda a fermentação dessa
mataria prima.
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61-111emorial descriptivo acompanhando • de um corpo solido, como, por .exemplo de
tuknavio. Neste caso, a esphera 13 vae ter á
peripheriaalo ,paato'19, arrastando a pequena
haste 2a, cuja pressão sobre o gatilho do dia
.paro da pistola' fará partir no só O primeiro
tiro, mas tantos' outros quantos /breai • os
choques que o torpedo receber do costado' do
navio.	 ••	 •	 •	 •	 .	 ,	 ,
• • Para obter a explosão- do torpedo bastará o
drimeiro chague, que fará partir o primeiro
tiro de pistola, porém julgau-se' prover' me-
lhor á efficacia da operação tenda mais tiroa
diapon iveisaquer • para •aasegurar a explosão
da arma, no caso' do avaria ao algum car-
tucho, quer p rira retardara oxplosão do,	;-tor
podo no caso de sappressão dostreaf priineiros
tiros de revolvèr
' Este ultimo arranjo teria a,vantagem de

causar a explosão da carga soa a centro' do
navio o não sob a praa, o que tornará muito
mais desastgaso • o efeito' da _explosão da
ralhá.	 •: •

Desarma-se a arma por meio da alavanca 22
que levanta a pequena haste 23 e, por crinsea
guinte, o prato 19 ata que a esphera se ache
dó novo apeiaada no legar do segurança 18'
e onde é • comerviida' firme par meio do appa-
relho indico nas' figs. 5, '6, 7 e .24:

• O•manoreetro 14, graduado em metroaale
aguaa indica á pressão do -ar no interior ao
torpedo. •	 •

.0 ar é • alli injectado por maio • da tora
neira 12.

*Uma vez desarmado o torpedo, a operação
!ara fazei-o voltar á tona da • agua é niuito
simples.	 •	 -•	 •

Alando por meio de um gancho o aunei ;221
•sogueese que quando a alavanca ;21 entrai
no encaixe 24 o anual 22 'destaca-s total-.
'mente do lorpelo.'

Proseguindo a alagam,- -a linha 26 entra,
em funcção eatira o lingueta 27 do gitinClio.
'de desarmaraenta que giaando solto, excessi-
vamente, dobre seu eixo faz desenrolar os l2
metros de éabo, b torpedo desimpedia° aolta

tona dá agua com a amarra ao lado, o atua
to. aa posais-et	 transferencia directa ao,

afio de um rebocador, e retirar directaa
meiam a ancora do torpedo que lho está cona
fiaao. • •
• possivel . fazer fiuctuar os. torpedos

 por 'atm Inelhodo diferente, a
sÉihór: Utilizando a 'força de raboque'do navio,
que se faria agir directamente sobra a ancora
44, que figura no desenho trilai° ao torpedo,
nias'a qual, quando o torpedo está em acção,
'sé achará efectivamente destacado, como se
verá em 'seguida. •

Neste caso, para obrar é preciso primeira-
cartucho - 8 - e depois a escorva - 9 - e, mente tirar o Contra-linguete-39--antes de
finalmente, o fulminante de:inercutio. 	 submergir os torpedos, e em seguida alando

Depois de cari egAdo, o torpedo será , fechada sabre a ancora, o peso-30-entra • em acção,
por meio. do obturador 11 quase fará girar em consequencia do abaixamento do lingueta
por um sexto de volta.
- tres peças .16, 17 e 20 estão dispostas
de modo, que depois ,.de ter' feito girar o ob-
turador por 60°, a arma fica hermeticamente
„fe,ehada e atsolutamente estanque, sem que o
mavitnenta . de rotação do ; obturador possa
causar a ruptura da guarnição de borracha 17.

Simultançamente com o obturador introa
duz-se 'o apparelho para disparo, que consiste
„atai urna espiava metallica, 13, a-qual adira
sobre. um revolver 15, ou qualquer outro
apparelho para a explosão.

Qaando a arma está; tara, da agua; o ar
comprimido no _interior 'do torpedo empurra.
para . cima o prato hydrostitico 2, 4 o 5, e
par conseguinte, a haste '10 que sustenta o
,assento interior da esphera, 13,aperta .do entre
as plac is 18 e 10, fica imtnovel mesmo sob a

-mais violento choque,
Quando o torpedo está submergido na pro-

fundidade desejada, a colurnna de agua faz
cajur, o prata 2, a • e 4, oapor, consegutnta, o
assento inferior 19 da espliera, que desde
logo desprende-se de-sua tampa 18.

A esphera 13 e. o prat a inferior 19 esta:a
combinados de modo qu e 'se não' paparam.,

_	 _

-
trOS de amarra; por meio do parafuso 37 e da
porca 38, fixa-se o comprimento do cabo á
Alésenrolari—o qual , -corresponde á -profandi
dado da immarsão que se quer dar ao tor- •
pado de ancoragem automatica.

.0 contra-linguate 39 serve para fixar doia-
nitivanierite o lingueta, logo que a: anco- •
ragem antornatipt esteja terminada' e é (e-
pilado eautna caixa fixaaa, sobro o fundo da
ancora e consiste no desaanço48aque tam um
entalhe no"qual vem' applicar-se o dente 49
quando o lingueta se abaixa durante a ina-
nobra , de ancoragem.

Em seguida, q,uando o lingueta 31, volta a
sua posição de desuno leva comsigo.. o ..dea-
canç.o • articulado no ponte 50 corá a guia 51
.e empurrando, a pequena moia 54 que ,salta
e apo . -ncio-so horizontalmente sobre o dente,
sustenta o. descanço 4,8 Anido, á lingueta 31.

Assim fixado, o lingueta 31 • não poderá
mais atiaixarase, • mesmo sob o asfarça .de
tracção da 'sonda, quando siiSpende-se a an:
cora, d 3 mo.do que, com estaaiaposição aVita-
se que na acção dgi alar que ae desenrola
cabo 32, que fica sobre o laplinete
torpedo es c antarra10 atn una PraCUX4if1ade
inferior a ,309 metros.	 _

E' preciso agora examinar o apparollw.que
serve para fazer deslizar a, arma sobre o,00n-
vez o lançal-a ao mar ein'seguida:
- Um binaria corrido d,O prôa, a popa das-

sentado sobre o Onvez .fornaado jq (imas
farras em feitio de 1. entra Os quaea aSta.e se,-
geras as. ;quatro polias fixadas no torpepla.„,p
qual func2iona ao mesmo tampa em aarrinhp
por si e. pela ancora.
••• A • via de ferro chega Q9 ponto extremo, çlp,
popa e acaba em declive p ira tara do , navia,
afim do tornar mais faeil o lançamentpaaas
torpedos ao 'luar ,	 .	 „

A ancora é • dispos`A sobre c: tepedo e alli
fica solidamente presa de, ambos os latlaS Peta
dobradiça 41. • • •
• A • esphera desaança na sua eamirajar a
a profaadidada de immeraão ao tarpedo,ppaa
ser regulada no ultimo dome,nta,. •
--Quando . sa lança o apparellio a,.a,g •ua Acon-
tece que no ultimo momento o 'facha 4 que
una a 'ancora "do torpedo ó levado por,uin
choque cOntra um impedilho que' elleontrp.
em sua aapida carreira sobre o tn laino
nw3o e assim' -a aneera' é separada
pede.	 .	 • •

A sonda então entra ema . tiCçarn o a 'a'Opli-
rações de ancorageM' autoniatica começam.

•'. 0s preeederiks,' detalhea' ttão • nina ''expla-
cação sufficiente" do fulacionamento do ter-
pado e de suwamarraçan'autothatica. • . ".

•--No tnanlento dá - preceder-te aa-liniaàmento
• a:b raaralo , torpeflo alba `abaSeajo''à an-
cora 44 fixada pelo facho 43, • • a aatian. 30 fica
na eattara.; que' 'aahaa-So' na • parada auabrior
da caixa da ancora:

'Durante a carreira' na vin:-"erret'OS-foches
abrem-se' ti utottPitidaindnte" 'e" a ancora'
li vi-e. Sgueetiusi, • no-rnem ,?• iito dealança-
menta' á agua; a sonda' 30 sabre' uin COMP-
'inOto de-cabo fixa:do- de aracu:ai,' lirejede a
ancora e' o' • torpedo iminerde-se
mérito,'
'' A 'firleora segue a 'sonda com a' , VeloMade
regulada' pelo toiliedo flutuante' e 'tarribor
do amarração 32,qun destaarala-se sbb t licato
do freia 33 aa aniArni '32 .(15. Venda aátandb:ain
naavirneata actua soare nalayaneaár • O 4:3,-
tae,a..a; cretW:theira 34," o qua -,pa,acisainente
taxa &mio effeito.deixar 'à amarra . 3a livre
para ae - deaenralaria .	•	 '
-Maslogb que a' sonda 30 tara attnigiao o

fundo do mar, a alavanca 31 .nãó ó' iriais
xada Para baixo,o deaanralamantó da aniárra
32 cessa a zincara fiaa: *balão•raesciaaa`taa-
maticatite.nte • o torpedo 'tanto quanto i '6 o
comprimento dado' ao cabo de sondagem.

.Reivindiçaçõás.
'1. A colida automatica que permitte reguaa

lar a • profandidade de itninarsão , que'se quer
'dar ao torPeilo vamo tintes de lançn,l-olem
agu,a.'
1. • A ;disposição do appatelbo de ancoragem

do torpedo no interior da ancora que per-
.

um pedulo de prunlegto, durante 15 ann9s,
na ,Republica . dos E4ados Unidos do Brasil
para «Um iii;pedo para blogueio-Elle
1899», iuvença) de Giá. Ansald & Comp.

constructores navaes', residentes
em Genova,
0á fins que pretende-se attingir com o in-

vento abaixo são os 'seguintes:
1 0,. formação repentina da baterias de ter--

pulos deante das cidades mariamas, para
poaas 'ao abrigo nos assaltos de esquadras
inimigas

2°, improvisar durante 'a noute barreiras
deante dos portos inimigos por Meio de ter-
pelos promptos destruir-lhe bs navios na
sabida, ou bem pratoger e facilitar a opera-
ção 'de um bloqueio maritimo

3°, essencialmente-e em these geral, ter os
meios para farmar rapidamente baterias de
torpedos em palitos bem determinados, afim
de que um pequeno numero dá navios possa
Manobrar •abilmante o attrahir para -os
pontas acima referidos os navios do advera
sario e obter assira, por Melada amboseada,a
victoria,masmo em combates contra forças
supariores.	 •	 • -

Examinaremos em separado as diferentes
partes: '	 .
- O invento de que se trata refere-se pro-
priamente a torpedos • cam 'seu systoma' de
amarração '• e o systema adoptado para fazer
deslizar sobre o éonvés o em seguida lançar
ao mar os apparelhas, systetna que faz parte
integrante da invencão.	 _

•No desenho junto, a fig. 1 representa unia
vista lateral do torpedo unido ao apparelho
de ancoragem ; :Comina partes são 'secciona-
das e abertas,: aarn de mostrar os • detalhes
internos.	 '	 "	 •	 • "

A fig. 2 representa uma das duas extra-
midade do torpedo.

O torpedo é campoato - da uma caixa me-
tallica, que dava fazer fluctuar a carga :ex-
plasiva com o apparellio da disparo e os a,p-
parelhos de segurança que parmittem trans-
partar: desarmar e retirar "do. fundo o
torpedo em perigo.

A "fórnita e as dimensões da caixa, a dispo-
sição dos objectos, quer na sua superficie
externa, quer na; interna, são calculadas : de
modo que o centro de gravidade do systema,
e seu centro de pressão nãa parrnittera que
o torpedo incline cru angulo de mais de 303
quanao'estiver ancorado em aguas correntes
com a velocidade do . aeia milhas geographicas
por hora. 

0 torpedo carroga-se tal como as peças de
culatra, a saber • começando por collocar o

-31-, o cabo de amarra-32-do torpedo se
desenrola, e elle volta á tona da agua desar-
mado pelo efeito do ar comprimido do in-
tenor da caixa . que, livro da pressão da
agua:0e fora,' empurra para cima as placas
hydrostaticas-2-a3 e 4, as guies por -sua
vez farão valtaa a esphera-13---a. sua-posi-
ção de segurança.

O systatna de amarração pertence á aquel-
les que são regulados . conforme a profundia
dada do mar.
• Compõe-se da ancora rica - 44-e da sonda

automaticaa 30.
' A ancora é formada do um cylindro de
lamini de ferro -45 - e de um bolinete no
interior - 46 - no qual estão enrolados 300
metros de cabo de aço. 	 "

O bolinete esta-montado em um carrinho
MOVA que pôde ser facilmente posto ou re-
tirado da ancora.

E' munido de um freio especial para re-
gular-lhe a marcha e impedir o desenvolvi-
mento 'demasiado rapido do cabo..

Um lado do bolinete é lizo, ao passo que o
outra é munido de uma, cramalheira 34, so-
bre o qual actua a alavanca 31. Esta alavanca

aaaaar do movimento das vagas e da rapidez é mantida contra a cremalheira pala mola 35.
d-as'correntes; opara-aa, parara, brançamente a . A sonda automatióa leva era seu interior o
separação-quando o torpedo recebe o 'cheque bolinete 36, no qual estão enrolados 12 me-
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Mitte retirar o bolinete do torpedo e exa-
minal-o sem ser-se obrigado a desmontar a
propria ancora.

3. O contra-linguete meca,nico que permitte
fixar definitivamente o linguete do bolinete
logo que estiver terminada a -ancoragem.

4. A utilização do proprio torpedo como
carrinho e a superposição dos pesos na razão
de sua densidade, o que permitte lançar ao
mar os tres corpos,seja qual for a sua altura,
sem que elles se choquem, o que poderia
causar avarias.

5. A juncção e a separação mecanica entre
o torpedo e a ancora.

6. O systema para carregar e escorvar o
torpedo no ultimo momento. •

7. O fechamento hermetico com o obtura-
dor que torna o torpedo estanque mesmo sob
pressão elevadissima

8. A disposição especial do apparelho de
desarmamento.

9. A disposição especial do apparelho para
- o disparo ou explosão do torpedo.

10. O emprego do ar comprimido para re-
gular a posição de segurança •e o meio de
armar a pistola.-

11. O cursor da sonda automatica para re-
gular no fundo do mar a immersão do tor-
pedo.

12. O modo de juncçã.o estanque da via e
do flanco do torpedo.

13. A disposição especial do bolinete ou de
desarmamento que permitte reconduzir o
torpedo á tona dagua e amarrar o cabo da
ancoragem directamente ao guincho sem re-
correr a outras amarras intermediarias.

14. Disposição especial e trilhos em feitio
de I destinados a conservar solidamente fi-
xados os torpedos durante os movimentos de
bombordo a boreste e de arfagem.
• J5. Disposições especiaes das diversas par-
tes dietorpedo, da ancora e da sonda, quer
no interior, quer do exterior com o fim de
permittir a ancoragem automatica ate 300
metros de profundidade e assegurar assim o
funccionamento do torpedo ancorado sem
aguas correntes.

J6. Disposição especial do freio para re-
gular o desenrolamento do grande bolinete.

17. Desarmamento do torpedo pela força
de reboque de um navio agindo directamente
sobre as ancoras dos mesmos torpedos.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1899. —
Como procuradores, Moura ct Wilson,

.11~•n•n•
•

N. 2.944 — Memorial descriptivo acompl-
- nhando um pedido de privilegio, durante

i5 annos, na Repubica dos . Estados Unidos
do Brazil, para Un't novo systema autorna-
tico de permuta çao telephonica». Invençao
da Autonutic .Teleph,one Company Limited,
estabelecida em Londres (Inglaterra)

Este invento visa a tornar possivel à estebe-
lecimento de communicação automatica eu Leo
as diversas linhas de uma rede telephonica.

AS linhas dos subscriptores são divididas
em grupos e apresentadas na estação ele
permutação em taboas ou quadros de ligação
de modo que sejam accesssiveie para umas
peças de ligação, postas em operação pela
electricidade, combinando-se com cada grupo
de linhas tantas peças de ligação quentes
agiam os grupos de linhas, sendo tatos a
organização e o modo de funecionar destas
peças de ligação, que qualquer linha dê
qualquer grupo poderá., por meio delias,
ser posta em ligação telephonica com qual-
quer linha do MOMO grupo ou de qualquer
outro grupo.	 .

Afim de tornar possível a selecção da peça
de ligação que está em relação com os dons
grupos dos quaes as linhas que se deseja pôr
em communicção telephonica, fazem parte,
ha, para cada grupo de linhas; um jogo de
machinismo operativo (para o serviço de

- todas as linhas daquelle grupo) e cada linha
é provida de meios para poder ser ligada ao
dito machinismo. Logo que se tenha esta-
belecido uma ligação . telephonica entre duas
linhas qleaeSquer, o dito machinismo põe-se

prompto para tornar a servir, mas a ligação
que se fez permance intacta, de modo que
diversas ligações telephonicas, independentes,
poderão ser successivamente estabelecidas e
conserva saas assim simultaneamente.

Nos desenhos a fig. 1 (folha 1) é um dia,
gramma illustrando, por uma forma elemen-
tar, a distribuição das peças de ligaçã,o rela-
tivamente aos quadros de ligação na 'estação
central, sendo duas das linhas representadas
como estando em communicação teleptionica.
As. figs. 2' e 2b (folhas 2 e 3 em conjun-
cção) formam um diagramma das ligações
electricas de um dos jogos do maehinismo
(na estação de permutação) e de um appa-
relho de ligação. As figs. 3a, 3b e 3b (folhas
4, 5 e 6) illustram, conjunctamente,muclanças
successivas de ligação electrica,que são a con-
sequencia das operações do dito machinismo.
A fig. - 4 (folha 7) é uma vista diagram-
matlea, com perspectiva, de uma parto dos
quadros de ligação, pertencentes a dous gru-
pos de linhas, e de alguns dos seus appa-
relhos de ligação, sendo as ligações de di-
versos jogos de pernas de contacto de linha
6 de serviços indicados (mas sendo os machi-
nismos electro-magneticos ornittides) veVo-
se; pelo desenhe, que a ligação telephonica
já -foi estabelecida entre algumas das linhas.
A fig. 5 (folha 8) é o alçado da frente de
um apparelho de compor e transmittir si-
gnaes, estando a frente da caixa tirada.
A fig. 6 (folha 8) é o cdrte horizontal
feito no sitio do traço 6-6 dá fig. 5, estando
as cremalheiras levantadas até á maxirna.
A fig. 7 (folha 8) é o certe vertical feito
no sitio do traço 7-7 da figura 5. A figura
8 (folha 9) é um diagramma das ligações
electricaa dos ditos a,pparelhos. As figuras
9, 10 e 11 (folha 10) são, respectivamente, o
alçado, o córte vertical -o a planta da face su-
perior, de um cominutador electro-magnetico
que faz parte de um eConnector». A fig. 12
(folha 10) é a planta do «Selector» principal,
com omissão de alguns dos olectro-imans.
A fig. 13 (folha 10) é o alçado do mesmo
eSelector», no qual apenas uma parte dos
eletro-imans está delineada. A fig. 14 (folha
11) é a planta do «Distribuidor» principal.
A fig. 15 (folha 11) é a planta do «Dis-
tribuidor» por meio do qual o Distribuidor
principal é devolvido 0, posição do deecanço.
A fig. 16 (folha 11) .é a planta do Distri-
buidor por meio do qual o g Ligarlor» esco-
lhido pelo selector principal é aetivade. A
lig. 17 (folha 11) é o alçado de uma parte
do mesmo distribuidor. As figa. -  e 19
(folha 12) representam um «quadà de liga-
ção» visto de frente, e o perte transversal do
mesmo quadro, A fig. 20 (folha 13) repre-
senta em parte o alçada o era parte o cdrte
vertical do ma-hinismo de parafuso que pro-
duz o passeio do «Ligadoro. A fig. 21 (folha
13) é a planta do machiniemo de escapo que
domina o parafuso de que se acaba de fanar.
A fig. 22 (folha 12) é uma vista semelhante,
mas em escala maior. A fig. 23 (folha 13) é
em parte a planta e em' parte o certa do
machinismo que domina une «Selector e de
pernas de contacto, o qual machinismo vae
tanibem delineado nos o:ides de deus dos
jogos de pernas de contacto (pertencentes a
um «Ligadore para ligar com uma linha que
deve ser «chamada», sendo um dos jogos de
pernas delineados na posição operativa, 03

desenhos tambem representam as partes cor-
respondentes do ¥Sel .:ctoro de -pernas de
contacto. A fig. 26 (folha 14) é o alçado corre-

-spondente (em parte edite) dos mesmos dous
jogos de, perna dei contacto. A fig. 27 (folha
15) é a planta do machihismo de une dos jogos
do Pernas de contacto que fazem parte de um
eLigadore para fazer ligação com uma linha
que «chama». A fig, 28 (folha 15) é o alçado
lateral (em parte córte) de certas partes do
mesmo eLigadore mostrande dous jogos do
pernas de contacto, um dos quaes está na
posição operativa. A•fig. 29 (folha 15) é a
planta do macbinismo que solta o parafuso
motriz e do machinismo que devolve o
eLigador» á. posição de descarno,

Os mesmos numeres e lettras de referencia
ndicam as partes que são identica.s em todos

os desenhos.
Começarei por definir o sentido do certos

nomes que vou empregar:
Signaes correntes «distinetos» são si gnaes ou

emissões de corrente que -apresentam (em
relação urna com a outra) tlifferenças taes
que cada um deites influirá por uma fórma
diversa sobro -o mesmo' grupo de apparelhos
receptores. «Combinações distinc tas» quer
dizer combinações de signaes que differem
uns dos outros na natureza, na ordem lea no
numero dos signaes de que são compostas.

Chamo ecommutador electro magnetico» a
qualquer disposição na qual um unico electra-
iman domina o ligar ou desligar sinaultaneo
de diversas ligações electricas. 	 --

Chamo econnector» a uma combinação de
um electro-iman com commutadores electro-
magneticos, permeio do qual a linha do sub-
seriptor que «chama», á qual esse «connectoro
pertencer, poderá ser ligada a um inachi-
nismo de «selecção e manipulação» dedicado
ao serviço do grupo de linhas ao qual a linha
daquelle subscriptor pertencer.

Chamo especialmente edistribuidero ao com-
mutedor do typo já conhecido, no qual a liga-
ção é estabelecida entre peças de contacto
collocadas em deus circules concentricos 'por
meio de uma manivela que é revolvida passo
a passo. Os circules poderão 'ser divididos em
um-numero qualquer de sectores iguaes, nos
quaes os pares de peças de contacta que
devem ser unidas °ocupam as posições corre-
spondentes, havendo tantas peças de contacto
moveis armadas em pernas isoladas e equidis-
tantes guantes são os sectores, de modo que
os sectores em que uni distribuidor for divi-
dido representam outros tantos cyalos con-
temporaneos de operação, no fim dos gimes
cada peça de contacto movei passa para D.

posição de descanço no principio do sector
seguinte, tomando assim cada peça morei de
contacto o legar do antecedente para o cyclo
seguinte, de modo que nenhum movimento
retrogrado é necessario.

Chamo «selector» a qualquer combinação
de apparelhos electricos e mecanicos por meio
da qual, em obediencia a uma combinação de
signaes previamente determinada, a conti-
nuidade de um circuito electrico previamente
determinado é estabelecido, dominando cada
selector um certo numero de circuitos ele-
ctricos, a continuidade de um qualquer dos
quaes é tornada completa (com exclusão de
todos os entres circuitos) Demente em obe-
diencia, á emissão da combinação distincta de
signaes correspondentee. Um selector deste
genero (que poderá- ser fabricado de diversas.
fôrmas) é baseado no principio que o estabele-
cimento da continuidade de cada um dos cir-
cuitos que domina depende da suppressão de
um certo nUmero de «impedimentos» ele.
ctricos ou rnecanicos, cada úm dos quaes está
sob o dominio de uma parte ou «membro»
diverso do selector, produzindo cada membro
do selector . a suppressão dos obstaculos em
certos circuitos e deixando-os em outros,
segundo os signaes distinctos pelos quem
activado, sendo .a suppressão cempleta dos
ohstaculos, em um dado circuito, dependente ,
da acção reunida dos diversos membros dq
selector, que obedecem, cada um por spa voe,
á acção dos signaes que lhes são respectiva-.
mente enviados, sendo a apresentação destes
membros á acção dos signaes effectuada pela
ligação successiva daquelles membros á linha
que «chama», pelo intermedio de um distr-
buider.	 .

Pelo termo «Apparelho de Ligação» quero
dizer um par de apparelhos chamados «Liga-
dores», unidos no sentido electrice, sendo os
deus ligadoras de cada par' denominados
respectivamente «Ligador da linha chama,
dera » e « Ligador da linha chamada», dos
quaes este é adaptado para finer ligação com
a linha de um subseriptor que deve ser eche-
medo», e aquelle- para fazer ligação oem a
linha do subscriptor que echernae, e deste
modo completar a communicaçãa telnphoulcs
directa entre agi figas linhas em quáxi x - ' '
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Para os fins deste systems haverá na esta-
ção de cada snbscri ator um «compositor de
signaes» e um apparelho transmissor para a
determinação da natureza, ordem e numero
dos signaes a enviar para se fazer uma
achamadaa.

Os apparelhas na estação central serão os
seguintes:

a) Um aconnectors (na extremidade de cada
linha) que funceiona para estabelecer (entre
a linha a que pertence e o mecanismo de
selecção e manipulação que é commum ao
grupa de que essa linha faz parte) uma liga-
ção cleetrica, temporaria, que é interrom-
pida, automaticamente, quando a manipulação
se achar completada.

b) Um jogo uniu, de machinismo de selecção
e de manipulação (para o serviço comraum
d is linhas de um grupo) por meio do qual os
apparelhos de ligação são activados. Este
Machinismo abrange um distribuidor prin-
cipal, um selector principal, um manipulador
e os apparelhor de devolver ao descanço, ele.
mentos estes que funceionam pela seguinte
fôrma:

Pelo distribuidor principal os diversos mem-
bros do selector e do manipulador são sumas-
sivamente ligados á linha chamadora. O sele-
ator principal é o meio para o subscriptor
poder escolher um certo apparelho. Pelo
mani pulador os signaes enviados pelo sub-
acriptor chamador são tornados em correntes
/acues que São transmittidas ao apparelho de
ligação escolhido. Pelos apparelhos que
devolvem ao descanço o connector da linha
que tem feito ou intentado fazer uma cha-
mada, e mais o distribuidor principal e o
selector principal empregados para aquele
dm, são automaticamente devolvidos á sua
posição inicial, quando tiverem acabado de
servir.

c) Um par do «Quadros de Ligação», um
dos quaes é empregado quando uma linha que
faz parte deite tem de ser «chamada» e o
outro quando uma das suas linhas está acha-
mando». Em cada quadro de ligação appa-
recem (sob a fôrma de fios ou peças de con-
tacto) os deus fios de linha de cada subscriptor
do grupo a que o quadro pertence, e mais
um «tio de serviço» local, para cada linha,
estando os fios de serviço que pertencem á
mesma linha completamente distinetos nos
dons quadros de que o par é composto. Em
cada quadro o fio de serviço e os flos da linha
que pertencem á linha de um subscriptor
estão dispostos em carreira horizontal e em
ordem regular, da frente até a reetaguarda
do quadro, ao passo que as carreiras de fios
que pertencem a diversos subscriptores do
grupo estão sobrepostas, havendo, por exem-
plo, cinco carreiras (sobrepostas e espaçadas
com regularidade) pertencentes a cinco sub-
seriptores diversos e, em seguida, um campo
livre, depois mais cinco carreiras perten-
centes a outros cinco subscriptores, e assim a
seguir. Na pratica, os dons quadros de um
par seriam unidos para formarem um só.

d) Apparelhos de ligação para o uso de cada
grupo de linhas de subscriptores, havendo
jogos duplicados, triplicados, ou mais desses
apparelhos de ligação para cada um dosleir-
cultos dominados pelo selector principal.

Cada apparelho de ligação é composto de
deus membros chamados aLigadores», as
partes correspondentes dos quaes communi-
cam, no sentido electrieo, umas com as ou-
tras, sendo um desses membros, denominado
cligador da linha chamada», empregado para
se fazer contacto com a linha que se deseja
chamar, e servindo o outro, denominado
aligador da linha chamadora», para se fazer
contacto com a linha que chama. Todos os
ligadores de linha chamadoras que perten-
cem ás linhas do mesmo grupo, ficam, uru
ao lado do outro, em frente do quadra de
ligação das linhas chamadas do mesmo grupo;
ao passo que os ligadores de linhas cha-
madas, pertencentes a estes mesmos appare-
lhos de ligação, estão distribuidos, um em
frente de cada um dos quadros de ligação de
linhas chamadas de grupos diversos de li-
nhas.

Portanto, quando um subseriptor deseja
fazer uma 'chamada», haverá sempre dis-
ponivel um apparelho de ligação (entre
aquelles que são dominados pelo selector prin-
cipal e o manipulador do grupo della) o li-
gador do linhas chamadas do qual está em
frente do quadro de ligação de linhas cha-
madas em que a linha que se deseja chamar
figura, ao passo que o ligador de linhas cha-
madoras que lhe é associado, fica em frente
do quadro de ligação do linhas chamadoras
em que a linha do subscriptor que chama ap-
parece ; sendo sóinenta o quadro de ligação
de linhas chamad as da linha chamada e o
quadro de ligação de linhas ehamadoras da
linha que chama, empregados para isso.

Na pratica o quadro de ligação de linhas
chamadas, e o de linhas chamadoras são com-
binados em um só, sendo os fios das linhas
cornmuns a ambos, e os dons fios de serviço
distinctos, e sendo os ligadores de linhas
chamadas colocadas em uma face do qua-
dro, e os de linhas chamadoras na outra
face.

A ligação telephoniea estará estabelecido,
quando o ligador de linhas chamadas tiver
feito contacto com a linha do subsbriptor
chamado, e o Illador de linhas chamadoras
tiaer t,ambem feito contacto com a linha do
subscriptor que chamou. Esta posição que ê
a de «conversação» está illustrada na fig. 1,
quanto á linha LI, (*) L2, Ç) de um sub-
scriptor no grupo I, que chamou, e a linha
L, ( • ) 1.2 ( • ) de aubscriptor do grupo V que
foi chamado.

Afim de accelerar o processo de ligar com a
linha que tem de ser chamada, o ligador das
linhas chamadas tem diversos fogos de per-
nas de contacto, um unico dos quaes é utili-
zado, sendo os outros jogos deixados ou tor-
nados inertes, por meio de um selector de
pernas de contacto, sendo o ligador movido
de modo que o jogo de pernas de contacto
que ha de servir é posto em frente da linha
que tem de ser chamada, e sendo aquele jogo
«seleccionado» por machinismos que são acti-
vados, uns após outros, pela intervenção de
um distribuidor. 	 •

(e) Apparelhos de devolver ao descanço,
por meio dos quaes o apparelho de ligação
que já serviu póie ser devolvido á sua po-
sição inicial quando tiver acabado de servir.

Antes de entrar em uma descripção deta-
lhada dos circuitos e maehinismos, é nacos-
sano escolher-se um typo certo de rêle
telephonica e de apparelhos, porque o nu-
mero de signaes distinctos aproveitaveis
difere segundo o circuito é completado pela
via da terra, ou é um circuito inteiro, metal-
Deo ; e conforme é ou não é permiasivel a
collocação, na estação de cada subscriptor,
de pilhas competentes para o fornecimento
das correntes operativas ou signaes. Por-
tanto, do numero de asignaes distinctos» dis-
poniveis depende a organizacão do appare-
lho compositor de signaes, e, tombem, a
organização dos selectores pelos quaes adi-
versidade daquelles signaes distinctos é uti-
lizado.

Como exemplo escolherei um systema em
que ha dous fios, e partirei da hypothese que
as pilhas que fornecem as correntes operati-
vas ou signaes, e até mesmo a pilha que
serve para a conservação, são (para cada
grupo de subseriptores) concentradas na es-
tação central, para a qual as linhas do grupo
eonvergam ; mas as modificações que a
escolha de outro exemplo importaria não
affeetarão, materialmente o systema.

Em um systema de pilha central, a mani-
pulação de resisteneias elevadas, na estação do
subseriptor que chama, faz com que se possa
obter signaes distinctos de tres generos, isto
é, corrente pelo fio levado á terra, sem haver
resistencia, na estação do subscriptor; cor-
rente pelo outro fio, levado á terra, sem ha-
ver resistencia na estação do subseriptor ;
corrente pelos fios ambos, ligados em series,
sem a interposição de resist3ncia, e sem que
cornmuniquem com a terra na estação do sub-
Scriptor. E' sómente necessario que a pilha

seja ligada com a terra pelo meio daquela,
na estação central.

Começarei suppondo que uru sabedor prin-
cipal, composto de dons me:nbros, seja sua-
ciente, e mostrarei depois como se poderá
fazer face a um numero multo maior de
linhas de subscriptores.

Afim de evitar-se combinaçõea erradas de
signaes, um apparelho compositor de signaen
e transmissor do genero daquele que está
delineado nas figo. 4 a 8 é empregado. E'
composto de peças de contacto fixas, que
podem ser reguladas, e de um commutaclor
duplo 164, 165, que passeia entro guias 162,
163. Seis cremalheiras, moveis no sentido
vertical, 141, 142, 143, 144, 145 e 148, pren-
dem quando erguidas, nas espigas 151 que ha
em unia regtia 150 que passeia horizontal-
mente. Cinco das cremalheiras levam placas
141 a, 1422, 143a 145a , 146a, em cada uma dag
quaes ha peças de fazer contacto, que adiante
serão deseriptas, e uma colurana de alga-
rismos, a posição em que cada cremalheira é
posta, determinando qua.es das peças de con-
tacto que serão mettidas no caminho do com-
mutador 164. A cremalheira, 144 tem duas
pernas cedentes 152, 153, que, conforme a
posição que aquella cremalheira °ocupar,
fazem contacto respectivamente com as peças
fixas de °olfacto 154, 155, ou com as peças
fixas de contacto 155, 156; e tem mais uM.
obturador 157, que tem duas aberturas, dis-
postas diagonalmente e situadas em frente
das duas eolumnas de algarismos na placa
143a . Na frente da caixa ha uma tira de ma-
terial eonductor 158, interposta no caminho
do commutador 165, a qual tira 158 tem uma
falta 158a no endireito das peças de contacto
187, 188, 189, 190 e 191, 192, 193, 194, que
estão nas cremalheiras 145 e 146. Na frente
da caixa ha uma fenda 159 pela qual passa o
puchador 160 do ocommutador duplo, outra
fenda para o puchador 162 da regua movei
150, e cinco frestas 141b, 142b, 143b, 1455,
146b, em frente das columnas de algarismos
que ha nas placas dos numeras correspon-
dentes. Conforme a cremalheira 144 é collo-
cada, uma ou outra das aberturas do seu
obturador 157 coincidirão com uma ou outra
metade da fresta 143b; de fôrma que a co-
lumna de algarismos no endireito da outra
metade fica tapada. O commutador duplo
184, 165 é seguro normalmente para a direita
(o que pôde ser, por exemplo, por meio de
um peso suspenso delta por uma corda), de
modo que o calço que leva as peças que fazem
o contacto obriga a mola 166 contra a mola
167; mas quando está na posição opposta, o,
mesmo calço obrigará a mola 168 contra a
mola 169 e assim será conservado pela acção
do lingueta. Na regua 150 ha um calço 171
que tem um puchador 162 e Ode correr li-
vremente pela regua feira até encontrar a es-
pera 174, de afirma que, quando o pucha,clor
chamado sobre a direita, sómente o calço ca-
minhará no principio, e por meio de uma
espiga 171' obrigará uma mola de fazer con-
tacto 172 contra uma peça de contacto 173.
Quando o calço bate na espera 174 a regua,
movei 150 é movida tambem e, portanto, as
espigas 151 são soltas das cremalheiras, e
uma espiga 170a que ha na regua 150 actua
sobre o lingueta 170 para soltar as peças de
contacto 164, 165, e permittir que volte á
posição normal obedecendo ao contrapeso. As
espigas 151 prendem nos dentes das crema-
lheiras, porque umas molas a isso as obrigam
e, graças ás mesmas molas, podem resvalar
sobre os dentes quando as cremalheiras são
erguidas.

As peças para contacto que a placa 141' leva
abrangem uma faxa lisa do material con-
ductor 180, e uma lamina 184 em feitio de
pente, o comprimento dos quatro dentes da
qual é de tal fôrma graduado que um ou
mais deles serão interpostos no caminho do
eommutador 164, conforme a posição a que
se tiver levado a cremalheira 141. A placa 142'
leva tuas lisas 181, 182,e, entre estas, uma
lamina dentada 185 que tem tres dentes para
contacto, o comprimento doo quaes é de tal



modo graduado que um ou mais deites será
ttprese.nta • o no caminho seguido paio com-
matador 164, segundo a posição a que a cre-
malheira 142 for levada.

A placa 1432 leva uma lamina dentada,
graduada 186 que tem cinco dentes, depen-
dendo o numero deites que serão mettidos
caminho seguido pelo commutador 164 da
posição a que a cremalheira 143 for le.
varia.

Tem mais uma fama lisa 183. O compri-
mento das faias lisas 180, 181, 182, 183, é
pelo menos, sufficiente para pcderem ser,
respectivamente, apresentadas (no caminho
que o comtnutador 164 segue) juntamente
com um ou mais dos dentes da peça de fazer
cantacto que se assemelha a um pente e
que está na mesma placa. A placa I45 a leva
una carreira vertical de peças de contacto
187; 188, 189, 190, saparadas por espaços ess
treitos de largura menor que a do commu-
tador 164, e a relação entre os espaços e os
dentes da cremalheira 145 é tal que, guiada
esta estiver acertada, duas das peças de con-
tacto serão sempre aprosentadasjuntamente
no caminhe Seguido pelo commutador 184 o
qual, deste modo, eatabelece, quando passa
ligação biltre as duas peças de contacto as-
sim apresentadais. A placa 146a leva uma
carreira semelhante de peças de contacto 191,
192, 193, 194, e mais uma faia lisa de con-
tacto, 195.

Os dons fios Li L2 da linha do subscriptor,
são ligados, 14 á placa de contacto 155, e LI a
maa uma das placas de contacto 154, 156; as
faiai 181, 182, 183 estão ligadas á mola 153;
e os pentes 184, 185, 186, astã,o ligados á
outra moba 152; de modo quo as ligações re-
lativas dos fios laja dá linha com os jogos do
peças de contacto 181, 182, 183, 184. -185 e
a86 dependerão da pasiçã,o que for dada á
cremalheira 144. Por outro lado as ligações
das peças pequenas de contacto, 187, 188,189
e 190 e as das outras, semelhantes, 191, 192,
193, 194, e a da peça de contacto 195, não
podem ser invertidas e são, como segue:
182, 192, 195, estão ligadas ao fio la e 189,
193 ao lio L2 da linha, e as duas p irtas
faia de fá-er contato 158 (que está visivel
na parte superior da figura. 8) estão ligadas
á tarra.

No estado normal o fio Li communica com
a terra atravez 166, 167, a campainha do
telephone 199, a alta resistencia 196, e um
indicador 197; iras, apenas. o commutador
caminha, o contacto é interrompido em 166,
167, e o fio 14 fica isolado.

Quando o calço do commutalor obrigar a
mola 168 contra 169, e quando o auscultor
do telephone for tirado do gancho, o fio L2 da
Unha é posto em communicação com a terra
atravez o apparclho de conversação 198, a
alta resistencia 196, e o indicador. 197. Fi-
nalmente, r'as duas molas 172, 173, (deli-
neadas na parte superior dá figura 8) esta
commnnica, permanentemente, com a terra
e. aqueda está ligada ás peças de contacto
181, 182, 183 e participa nas inversões de li-
ligação que soffrerem.

O apparelho compositor e transmissor de
signaes funceiona da seguinte maneira: Do
estado normal o fio L2 da linha está isolado,
e o fio Li communica com e terra atra vez
uma resistencia de mil até doas mil ohnes.

Logo que o subacriptor, depois de ter acer-
tado as cremalheiras, co.neça a fazer o com-
mutador 184, 165 caminhar, o fio 14, fica,
tambem isolado. Os resultados seguintes são,
então, produzidos successivamente:

(1) UM signal de um • genero invitriavel é
enviado; sendo o fio Li posto em conmaiái-
cação dom a terra quando o commutador
duplo 164,165 pasta sobre as peças de con-
tacto 195 e 158, Is novamente isolado quando
o eommutador 164 larga a peça 195.

(2) Dm signa' é enviado que é de género
variava', pois depende da posição que a cre-
malheira 146 °ocupar ; sendo o effeito (con-
forme si o commaMor 164 passar por cima
das duas peças de contacto 191, 192, ou sobre
as duas peças .de contacto 192, 193, ou sobre

as outras 193, 194) respectivamente; fazer o
communicar com a terra sem a inter-

venção da peça de resistencia ; ou ligar os
fios 14, La, em series sem a resistencia e sem
ir á terra ; ou fazer o tio L2 eommunicar co
a terra sem passar pela resistencia ; sena o
effeito em qualquer dos casos seguido pela
isolação.

(3) Um signal é enviado que varia con
mo a posição que a cremalheira 145 ti , a.,
sendo o genero dos signaes, e o effeito possi-
vel deites, igual aos do paragrepho antece-
dente, e é seguido pela is,..lação.

(4) Segundo a posição que for dada á cre-
malheira. 144, as faxas 181, 182, 183 são li-
gadas ao fiada linha 14, e as peças É, ?aduadas
de contacto que teem o feitio de pentes 184,
1 85, 186 são ligadas ao fio L2 da linha, ou
vice-versa ; e os si,,anaes serão Os que Se
descrevem em seguida sob as alineas (a ou b)
cenforme o caso for; (a) o fio 14 é posto em
communicação com a terra uma Sõ NOZ, e o
fio Lz em numero variável de vezes, cor tonna
a posição que a cremalheira 143 °ocupar ; o
fio Li vae á terra segunda vez, e o fio La uni
numero variava' de vazas, conforme a posi-
ção que a cremalheira 142 °ocupar ; o fio Li,
vae á terra terceira vez, e o fio Lt um nu-
mero variavet de vezes, conforme a posição
que a cremalheira 141 occupar ; e, final-
mente, o commutador é preso pelo lingueta
170, (5) ou vice-versa, com respéito aos at-
reitos respectivos produzidos sobre os fies
14, Ls.

Parto agora da hypothese que o fio 14 está
ligado ás taxas 181, 182, 183, e o fio Lz aos
pentes 184, 185, 186.

Quando o eommutador duplo 164, 165 che-
gar ao fim . do seu curso, todos os signaes
precisos para pôr em movimento o conne-
ctor, o selector principal e o manipulador
terão sido enviados, e o subscriptor que cha-
ma terá apenas de pôr-se á escuta com o
seu auscultor para saber (pela falta ou pela
existencia de uma aspecto de zumbido ou
som musical) si a linha do subseriptor que
chamou está ou não desempedida. Seja qual
for o resultado desta observação, o subscri-
ptor que chama andará com o puehador 162
sobre a direita, fazendo com que, em pri-
meiro Iogas', a mola 172 vá contra a mola
173, enviando assim um «Signa! Final» pare-
cido. com os que resultam da passagem do
commutador sobre as taxas 181, 182, 183,
(isto é, supponhames• ligando o fio 1Li da li-
nha á terra). A cohtinuação do mesmo mo-
vimento fará com que a regam 150 solte o
commutador duplo e as cremalheiras. Estes
cabem, então, e o commutador á devolvido á
sua posição inicial pela acção do contra peso.
Afim de impedir que o movimento do çom-
mutador seja demasiadamente rapido, dé que
resultará uma falta de clareza nos signaes,
a Velocidade do seu avanço poderá ser, regu-
lada por attalquer meio competente, tal como,
por exemplo, uma ventoinha revolvida por
meio de umas das roldanas pela qual a corda
do caritrapeso passar ; ou por meio de um
embolo e*cylindro atmospherico, ou um freio
hydraulico em relação com a corda, como será
facilmente camprehendido.

O transmissor telephonico, o auseultor,
e a campainha, são os do costume, como a
excepção que a mola 200 que obedece ao com-
limitador de gancho 201 por meio do qual a
pilha de transmissão é geralmente metlada
no circuito ou excluida della, no caso de que
tratamos liga ao fio L2 da linha, ou isola-o.

Visto que cada mudança de posição de uma
cremalheira importa a exhibição de uni al-
garismo na fresta correspondente, segue que
si o numero distinctivo de cada subscrintor
corresponde ao grupo de algarismos exhib'
quando as cremalheiras estão collocadas
vidamente para aquelle subseriptor ser cha-
mado, para se poder chamar um subscriptor
qualquer é apenas preciso ajustar-se as cre-
malheiras de modo que o numero distinctivo
della seja exhibido, e fazer-se, então, com que
o eommutador duplo vá de uma ponta á ou-
tra do seu passeio. O auscultar telephonico
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indica, então, pelo seu silencio, ou pelo som
que se ouve, si a linha que se procura está
ou não desampedida, e o «Signal Final» com-
pleta manipulação para o estabelecimento
da commuiiicação, ou devolve todas as par-
tes ao deseanço, conforme o caso exigir.

Antes de começar a descripção do ma-
chinismo e dos circuitas na estação central,
será conveniente fazer-se uma referencia á
fig. 1, que illustra, por uma fôrma ele-
mentar, a distribuição dos apparelhos de
ligação com relação . aos quadros de ligação
na estação central; partindo da hypothese
das linhas dcs subscriptores serem divididas
era seis grupos I, II, 111, IV, V, VI, sendo
cada grupo composto de um numero qual-
ciar de linhas, das quaas apenas um pequena
numero está indicado.

P, IP, lila, IV', V", VI' são os quadros de
ligação das linhas 4chamadoras», el, lib, Ill,
1V1 , Vb, são os quadros de ligação das
linhas chamadas que pertencem aos diversos
grupos, apparecendo es fios de ceda linha de
um grupo em ambos os quadros, e havendo
um tio distincto de. serviço para cada linha,
em cada quadro.

la, 2% 3R , 40, 5, 6a representam (diagram-
maticamente, por meio de losangos) os liga-
dores das linhas achamadorasa, e l h, 2b, 3b, 4h,
5b, 6b representam (por meio de figuras
rectangulares) os ligadores das linhas, «cha-
madas», supponlo-se, para maior simplicidade,
que cada um desses ligadores tenha um só
jogo de pernas para fazer contacto com os
tios do linha e de serviço nos quadros de
ligação, sendo as pernas das linhas as unicas
indicadas juntamente com os circuitos cor-
respondentes de conversação.

Cada perna de linha de cada ligados' de
linhas «chamadora.s» ó ligada, no sentido ole-
aria), á perna correspondente do ligador
linhas «chamadas», que lhe e associada, sendo
os ligálores associados aos pares pela se-
guinte fôrma:

As pernas de l a do grupo I ás penas de 1
do grupo 1;

As pernas de 2a do grupo I ás pernas de 1"
do grupo LI;

As pernas de 3' do grupo I ás pernas de lb
do grupo III.

E assim a seguir.
As pernas de la . do grupo II ás pernas

de 2h do grupo I;
As pernas de 22 do grupo II ás pernas

de 2" do grupo II;
As pernas de 38 do grupo II ás pernas

de 2h do grupo III.
E assim a seguir.

são as linhas dos subscriptores,
sendo aquellas que estão eni ligação tele-
phonica marcadas com o signal supplemen-
tar *. Ver-si-ha que uma linha achamadora»
do grupo I tem sido ligada paráa conversa-
ção telephonica a unia linha «chamada». do
grupo V, pelo facto do ligador de linhas «cha-
madas» 1h , no quadro de ligação Vb, ter sido
primeiramente trazido para defronte da li-
nha V(*) I,' (*) e ter feito contacto com ella,
e pelo facto do ligador de linhas acharnadoras»
5a , que lhe é associado no quadro .de liga-
ção la , ter sido então trazido para defronta
da linhaachamadora» e ter feito contacto Ornn
alia.

Neste diagrarnma as pernas de serviço não
estão indicadas nem os circuitos de serviço e
do selector principal; má deve ficar enten-
dido que cada jogo de pernas abrange uma
terceira perna para fazer contacto com fios
da serviço, e que as pernas do serviço de
ligadores associados silo ligadas, no sentido
eleetrico, por meio.dos circuitos e mecanismos
que adeante serão descriptos.

'O exame da fig. 4 tornará isto bem appa-
rente; aquella figura representa com perspe-
ctiva, e sob uma fôrma elementar, os quadros
de ligação de dons grupos de linhas, e alguns
dias apparelhos de ligação ahi collocados, sendo
cada um dos dons ligadores (que, reunidos,
formam o apparelho de ligação) delineado
como tendo mais de um logo de pernas de
contacto, e achando-se tambem demonstrada a
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ta umas que indicam as posições de pares de
peças de contacto, dispostas em circules coa-
centiare.

No sector I Fita um par de peças de con-
tacto nas pósições	 fs, fs.

No outro Sector II F ha pares de s peças de
omitido nas posições fi e fs .apenas.

O nutchidismo que faz tudo funcolonar
abrange dons linguetas que trabalham des-
encontradamente 208, 209, e jogara com unia
roda (tentada 210 que ha no eixo 211 do com-
matador, Sendo ligados, por meio de urna
haste 212, á armadura do olectro-iman
de modo que as pernas, f, do distribuidor.
serão avançadas um passo quando a arma-
dura for attrahida, e outro quando for de-
volvida á posiçãa de repouso pelo antago-
nismó de uma mola.

F° é um electro-irnan vulgar. Él é um •
commutador electro-magnetico nó qual ha
duas molah, (3, fio para fazer contacto. F é
outro commutadorelectro-magnetico que tem
urna só mola de fazer contacto fii, h bo-
bina do qual é, tardbein, a bobina de de-
volver ao descango do selector principal D
servindo os apparelhos F, F°, Fi e Ft, para
devolver ao descança, não Só o eontiectór que
pertence á linha óhamadota, mas, tambein,
o distribuidor principal B, e o selector prin-
cipal D, que pertencem ao grupes de que
aquella linha, faz parte.

Um outro jogo de machinismo,do qual ape-
nas o distribuidor F4 (COM a sua bobina F")
delineado, exerce, as mesmas frincções ; sendo
um outro destes dons jogos postos em acokó
conforme o primeiro signa! transmittido pelo
manipu'ador E seja de torrente positiva ou
negátiv.

Ficando entendido que apenas um dos cir-
cuitos dominados pelo selector principal D se
acha indicado no diagrarnma,	 óé  recen:or
duplo, polarizado, colocado no fim daquele
circuito, por melo do qual os sigrtaes enviados
pelo nuthipulador E, são tomados em cor,
rentes locaes que actuam sobre uni ou outro
de anus ou mais ligadotes «acasalados», de
linha chamada que corasporidem a esta cir-
cuito.

O distribuidor G (figs. 2 b e 18) pelo qual as
correntes operativas são, srecessivaniailts,
(Erigidas aos diversos organismoá que cilusti-
asem Um ou outro doa ditos ligaddaes itertaa-
lados, tem tuna bobina Gi, com doas fios Mi--
rolados, e é dividido em cinco sectores iguaes
I G, II G, II 0, IV G, V G, com cinco pernM,
isoladas g, Valas fitas no Mearão alio, par-
correndo cada uma agias uhl éactoa em sela
passos indicados pelas cabeaas de flecha ai,
• g3, g4, 93 e g'. Tal qual corno nós distri-
buidores já descritos, há patas dê peças
contacto, isoladas, dispcistas em circuitos coa-
ce.ntricos, algtiriutá das climaa estão tinidas á
peça oti peças seguilites do niasmó
Nos sectóres 10 e V61, ha Pares de peças de
contacto Ma tõdás aá seis posições do óommd-
tutor.

No sector II 121 ha pares de peças apenas nas
posições g‘, g" g", e mia sactores III G e IV G
Variante em g° e g'. No eixo 215 das pertaa g
do comentador ha unia aoda detitada 214,
na qual joga um lingueta 213, qüe é alui-
macio em um sentido por Mim mola 216, e nó
outro pela alanvaca de armadura 217, do
electro-mina Gi, de modo que as pernas g,
de distribuição, são avançadas um. passo
cada vez que a bobina Gi, é activada ficando
a roda travada depois pelo lingue'te 218.
No eixo 215 do commutador ha um disco de
substancia isoladora 215. Poder-se-ha suppor
que seja dividido era cinco sectores, cada um
dos qiiites *corresponde a uma perna g, e
fórina uni excentrico por meio do qual, nas
primeiras quatro posições das pernas de dis-
tribuição, as duas molas de contacto g7 e g'
(fig. 17) são conservadas separadas uma da
outra ; e, na sexta posição dessas pernas, a
ligação electriea é estabelecida entre as molas
de fazer contacto g" e go. Estes effeitos po-
derão ser produzidos (por exemplo) torm in-
do-se uma das fades com saliencias 220, (cada
uma das quaes corresponde, em posição e

superdelo angular, aos primeiros quatro
passos de uma perna de commutador) que
actuam sobre a mola g', sendo cada salariaa
seguida de uma cavidade 221 que corresporidd
ás posições g° e g' das pernas 1 vendo, na
outra face do disco, cavidades, cada uma das
quase córresponde ás primeiras cinco posições
de uma perna, seguidas do salleneias 222,
que correspondem á sexta posição g o, e Oh
obrigam a mola g° a tocar na mola gra.

Para dominar os movimentos do outra
(acasalado) ligador de linha chamada, que
corresponde ao mesmo circuito do selector
p inoipal 14 ha um segundo distribuidor GO,
semelhante ao outroalo qual alienas a bobina
03 e as peças de contacto do primeiro sector I.
G' se veern ha. figura. 2b . Associados com ah
bobinas Gi e 03 ha doas °teatro-imana vil-
gares gra e 02 n8 8 n7, MO duas molas da
i.izer contacto que ficam separadas pela ars
madura de Gi quando chega ao flrn dó dau
curso na posição de funcionar.

1,1i, (figura 2*) São duas bobinas de ia- .
ducaão.

MM (figura 21)), são os eleatro-imaná gim
actuam sobre os doas membros das. pernas
de fazer contacto do selector (indicados nas
figuras 20, 23 e 26) que deitais) (bu tornam)
inactivos os diversos jogos de pernas de con-
tacto co ligador de linha chainada, excepto
aquelle doe jogor; /lua deve ligar com a linha,
a chamar. K (figuras C e 21) é o electro-
iman que dotaina o rnachinismo por meio do
qual este jogo de pernas da fazer contacto é
levado á posição Operativa. 1.41.2 (figura 24)
aba os dons fios da linha que chama, e I.:
(figura C) São os deus fios da linha chamada;
sendo, porém, as condições da chamadora e
da chamada, hypotheticas.

Ni N2 são dota commutadores electro-
magneticos, cada um dos quaes tem uma se•
Mola de fazer Contacto (ni e na, respectiva-
mente) por Meio dos quaes se procura .saber
si a linha que se deseja chamar está ou não
desenipedtia; e por meio dos quems as opera-
ções subsequentes são iniciadas. No O uni
electro-iinan vulgar.

O é um eleotro-iman polarizado, em aqui-
librio indiferente, tendo dons fios enrolados
na sua bobina.

P é tun Commutador eleetro-magnetieo que
tem duas molas de fazer contacto pi pt,
urna Ofiroladtiris de dons fios.

A coMainação de machlnismos H G, g, K M
Mi Ni N2 O e P conátittiem as iustrumenta-
lidadas néeessarlas para a ligação do ligador
de linhas chamadas de um apparelho de 11-
gaçã.o, com a linha que deve fiar chamada.

Q Mutue 24 e 29) é o ebactro-iman qtle
domina o machtnismo que produz a travessia
do ligador de linhas chamadoras que está
ligado, no sentido electricó, ao ligador de
linhas chamadas de que agora Se trata, e (ai é
o electro-una que domina o machinismo de
travessia do ligador de linhas chamadoraa
gim eata ligado, no sehtido elebtricó, ao ou-
tro (Oti acasalado) lige.dor. de linhas chama-
das; sendo estes doas ligadores de linhas cha-
madoras denominados aquasi acasaladorta por-
que são, respectivamente, ligados a ligadorais
de litthas chamalas qüe já toem a 4ual111-.
cação de (acasalados.»

it (figura 2°) é um colsimutador electro
shagrietico que tom uma armadura r e uma
tirlica mola de fazer contacto ri. Nas figu-
ras 2*, 27 e 28, vê-se uni plectro-iman pe-
queno [ti què domina o tu:101111115mo por meio
do qual o jogo de pernas de contado do li-
gadot de linhas chamd.dore.s (ride ha de ligar
com a linha que chama) é /evado á posição
operativa.

bs apparelhoa Q, R,e Ri comptehendern as
partes necessarias para a ligaçao . do ligador
de linhas chaniadoras de um . appatelho da
ligação corri a linha que chama, completando
assim a ligação telaptionica (nitre a linha dó
subscriptor que chama e a do que é cha-
mado.

(figura 26,) é um commutador electro
magnetieo gila tem uma mola de fazer coa-

, tacto á, e doma Aos distinctos enrolados na

ligação entre as pernas, cujas funcções são
identicas em um e outro dos ligadores asso-
cladosl (com exclusão do magnetismo electro-
magnetico). A ligação telophonica entre al-
gumas das linhas apresentadas nós quadros
de ligação é representada corno tendo sido
estabelecida, pelo facto de um dos jogos de
pernas da contacto em cada um de certos
lig,adores associados ser delineado na posição
de fazer cohtaato com os fios competentes de
linha e de Serviço no quadro, a saber: Entre
tuna linha no grupo 11 e outra linha no mesmo
*Aipo por meio de Mn dos logos de pernas de
cada um dos ligadores asaociados 2* e 2b
daquelas grupo ; e entra uma outra linha do
grupo II, e uma linha do grupo I, por meio
de um dos jogos de pernas de cada uni dos
ligadores associados 2* do grupo I e l b do
grupo 11; sendo as lialitur assim ligadas indi-
cadas pôr tim sombreado, e sendo as pernas
do que se trata delineadas corno postas em
contacto com alias.

Para facilitar a explicação de como esta
ligação telephonica é estabelecido., referir-me-
hei ás 0.gs. 2° e C (Folhas 2 e 3 tomadas jun-
tamente) reine representam o machinismo para
o serviço dó grupo da (pie a linha chama-
dora faz parte, e ah ligações com o ligaclor da
linha chamadora e Com o ligador da linha
chamada, e os circuitos correspondentes de
serviço o do selector.

Dever-se-ha notar que, das duas peças de
contacto entre as gurias uma armadura, ou
tinia mola da contacto pasNeia, a peça que
descanaa está sempte delineema para cima, e
a que trabalha por baixo, excepto no caso do
commutadda Ai, no qual estas posições estão

o conneetor é composto de um electrolman
do typo vulgar A, uni commutador &adro-
magnetico Ai, que temn molas para fazer con-
tacto ai, ar, as, 44, a, a7, as, e uns commu-
tador electro-niagnetico A2 que tem uma mola
de contacto a".

O distribuidor principal B (delineado em
separado na fig. 14) é composto de tres se-
ótorea eguaas I B, II 8,111 B, e de trás pernas
de fazer contacto, equidistantes, isoladas, é.
que, seguidamente, revol Sem passando passo
a passo, sobre os sectores, movidas pelo ele-
atro-Unau Br e Uni machihismo que adeante
será deseriptó.

Cada uma das pernas é percorre um sector
em quatro passos eguaes, (indicados palas fle-
chas Si, és, 63, 64, e cala sector apresenta
no caminho percorrido pelas pernas b, pares
stmeessi vos de peças isoladas de fazer contacto,
dispostas em círculos crincentricos; estando ao
duai pecas de cada par nó mesmo raio.
. Casos ha em que as peças de contacto que

são Saccessiarts no mesmo Maculo são unidas ;
nias, 'quer assim seja, quer não .fallar-se-ha
8381pre das peças de °Macio em cada sector
ornara senão os paras 61, 62, bs, 64, segtind'o
Orem.

O eixo 204 das pernas tem urna roda den-
tada 203 com a qual joga um lingueta 202,
atm è levado em uma direcção pela acção da
mala 205, e na óutra, aida alavanca da arma-
dura 206, dó electro-iman Bi de modo que
dada uma das Ires pernas b do dôrrunutador é
avançada um passo cada vez que a bobina
Bi deixa de ser magnetizada. 207 é um lin-
gueta que prende nos dentas da roda 203.

C são ralais que recebem os signites envia-
d,os pela linha chatnadora, e pelos quaes esses
aignaes são tornados em correhtes laxes e
transmittidos, primeiramente á um e depois
ao outro doi; dous grupos Ci, Cs, (era cada um
dos qua.es ha troa electéo-imans) que perted-
cem aos dons amerabrosa do selector princi-
pal D que adeanta acra descripto.

O anianipuladora é formado de um raiais
duplo E. F é um distribuidor, pelo qual o coa-
nector de uma linha que acaba de fazer urna
chamada é devolvido á posição inicial.

Este distribuidor abrange dous sectores
éguaea I Fa II F, (lig. 15) e dous corninuta-
dores f, f, cada um dos quase peraorre um
sector em oito passos indicados pelas cabeças
de flecha f (a, f, f, f, /S,(7, p, das quaes
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bobina. So, SI,S", são electro-imanS vulgares
dos gimes os dons ultimos São de baixa resis-
tencia e baixa inducção propria.

T .,(figuras 26,20 e . 21) é o electro-iman que
Move o machhiismo por meio do qual as per-
nas de fazer contacto do ligados do linhas
chamadas são devolvidas ao descanço. TI é
um electro-iman vulgar que „tem deus fios

_ enrolados. Ts é o electro-iman que move o
rnachinismo por melo do qual toda a armação
e o machinismo do ligados de linhas chama=
das, são devolvidos á posição inicial por ser
este ultimo o iman que determina a separa-
ção de ,dous pares de peças de contacto, 8783
e 8990, quando . a sua armadura é attrahida;
dando-se a separação de 8788 quando a arma-
dura começa a . andar,e a de 8990 quando'chega
ao fim do passeio. .T3 é uma molade fazer
contacto, que é conservada erguida da sua
peça de contacto t3 por meio de uma sanou-cia 67a que ha na armação do ligados de li-
nhas chamadas, quando este está na sua, po-
sição normal de descanso.

V (fig. 2a).""è ;mi commútador eleetro-
magnetico, que tem duas niolas do fazor con-
tacto ui,, u2. U0 é Uin electro-iman vulgar,Ui (figs. 2'. e8) é o electro-iman que inove,
o machinismó por meio eo qual as pernas de
contacto do ligador de linhas chamadoras são
devolvidas á sua posição inicial. U2 é umelectro-iman vulgar Com —dons, fios. - U3(figs. 2' e 29) é o •e1ectro-iman que move O• onaehinismo.por meio do qual O ligados de
linhas ehamadoras é devolvido á Sua posição
normal. U4 ó Uma mola de faies contacto,
que é.segut'ada erguida da sua peça de coe.

• 

tacto por uma saliencia 230 3, na armação do
ligador de linhas cl'a:nadas . quando este está•na Sua posição kidü:i1.

Os 
	 • .

apparelhos ' SSo ,St,82, ' , ;TV.,T2,T5, Uuo,
Ist,sj2,j13,U4, constituem 'as partes necessa--.	
rias para a demolução ao descanso, sob todas

circuinstaneias possiveis, do ligados de
, linhas chamadas 00 ligados de linhas cha-

ta:idosas, os quaes, _ juntos,. constituem um
apparelho de ligação.

• . VS, (Fig. 2b) e VI (fig.'2a) são • nous gera-
dores de üors,ente. As correntes são alterna-
tlyaa na direcção ou meramente periodicao;
posem sempre de elevada frequencia.
fig. 2b, v e, na fig. 2", vl,são .condersadores,
dos quaes 'o primeiro selara o gi seador V do
resta dos circuitoss e o outro,V1,separa as bo-
blras II delnducção, 'dos machinismos locaes
na estação central. V2 é uma mola, de fazes
contacto que é ergaida da respe.tivapeça-dé

-contacto U2 'por meio de uma saneio*. 230b
na armação do -ligados de linhas chama-
dosas, quando este está na siva. posição nor-
mal. V4 e v4 são peças Semelhantes que ha
.no ligados quasi acasalado de s linhae cisa-
madoras.	 .	 •	 . •	 s..

OS;apparelhos vvi, Vs
.
 , v2, III, consti-

tuem as partea'necessarias para.a producção
e a transmissão (oin -todos . os' casos necessa-
rios) do sigriar sonoro ou zumbido que denota
que a'conimlinicaçãO desejada não pode „ser,
gosada naqiiellÉSmoniento. '„

-Wá Wb (fig.. 2. )  são os fios .de. serviço para
a linha Li L2, que se suppõe. está para fazer
uma chamada nos quadros de ligação de li-
nhas •chamadoras e de linhas chamadas do
grupo a que aquella linha pertence. Some-,

• lhantereente:Wa, wb, (fig. 2b) são os fios de
seryiço para alinha Lt Ls (que é a que se
suppõe estar para ser- 'Chamada) no quadro
de- ligsção de'linhas chamactoras e :no de li-

. nhas chamadas do grupo de que aquella linha
faz parte.'

yo (fig. 29) é a perna de. serviço e.Y1 Y2
são. as pernas de linha daquelle jogo de pér-,
nas de fazer contacto do de linhas
chamadoras que 'seS stippõe ser o jogo que
deve servir; yo; .yi, y2, são as partes corre-

' spondentes de outro jogo.
Z (fig. 2b) é a perna do,serviço e Zi Z2 são

as pernas de linha daquelle jogo de pernas de
fazer contacto do ligados de linhas chamadas
que se suppõe ser o jogo que ha de servir,
sendo zo,s1,z2,as partes semelhantes cio outro
jogo.

A força em volta desta pilha.é insufilciente
para activar o electro-iman A, emquauto a
resistencia de mil a dous mil ohms ficar in-
terposta na . estação do subscriptor; Mas
quando,' pela exclusão daquella resistencia,
o. fio LI é pinto • em communicação directa
com' a terra, a armadura a. do electro-irnan A
fecha, no seu Ponto de contacto operativo, o
circuito da pilha local UI através a bobina
13' do distribuidor principal B e a bobina do
commutador selectro-magnetico A'. Daqui
nascem- dous resultados: .
• a) a armadura de 13', sendo attrallida, fica
'em posição para fazer o-distribuidor principal
B avançar um passo. logo que a corrente a
que obedece cessar ; 	 • •	 • ,

b) o commutador Ai é operado, a mola A'
toca na sua peça de contacto operativa, fes
citando o circuito da pilha )12 através a bo-
bina AI, de que resulta a armadura e as mo-
las de fazer contacto . Ai serem :retidas na
posição. operativa, independentemente da
corrente (da pilha b6) que as levou para lá;
A mola de fazer contacto ai, que esta ligada •
á. terra atravez uma pilha paquena ate, faz,
contacto com o fio de segviço Wb (da linha'
chamadora) no quadro de -ligação 'de linhas
chamadas do grupo de que resulta este'fió
isolado ser elevado ao :potencial da pilha.
ato e, portanto, -.dahi para -de xnte, .nenhum
outra subscriptor que «chamasopoderkfazer
'ligação com a linhasque está agora chainan-'
do. A mola de fazer contacto ai do'commu-
-tador As põe o .fio -de serviço Wa (da linha
ehamadora) no quadro de ligação de 	 -
nhas chamadoras do grupo em cornmu-
nicação com a terra atra-vez a bobina do com-
mutador As, ficando' assim preparado para a
ligação final da linha chamadora com a linha
chamada, si esta estiver desimpedida.A mola -
de fazer contacto a4 fica desligada dó fio
com o qual amolado  fazer contacto a3,fica:por •
sua vez ligada,de que resulta ficar o fio de linha
1..4 ligado á peça de contacto em bs,b3,64,do se-.
ctor II B, - do distribuidor principal B;,ao
passo que a armadura -a:", do eommutador
A', fazendo contacto com -a sua peça de • con-
tacto operativo, liga o fio de linha L2, (que,
de antes estava isolado) com a peças:de con-
tacto b2,b 3 e b 4, no sector III . B, do distri-

•buidor principal B. 	 -	 -•	 • -.'
(Segundo).' Como a mola de fazer contacto,
foi desligada do fio de linha Is' (logo em

seguida á pilha fis ter sido ligada pela mola,
a" com a bobina do commutador As). a com-
municação da pilha b' com aterra, nas esta-
ção do subscriptor, fica cortada, • a bobina A
passa a ser inactiva, e a sua armadura '
volta á posição de descanço, cortando. assim.
a ligação da pilha com a terra ,atravez as
bobinas Bi e Al. Como a bobina Bi deixa;
assim de ser activada, a armadura, delia é
devolvida, .e as pernas de fazer contacto,
do distribuidor principal B são avançadas um
, passo.. •	 •• , •
' Como a perna b no sector-I B aba,ndoribu o
par de peças de ,contacto bt, a pilha de
espera» 65 que estava ligada, por meio delias
com todos os fios de linha Li, do mesmo grupo
em commum, fica desligada de todas aquellas
linhas, e como os indicadores (197, fig. 8) nas'
estações- do todos os subscriptores daquelle
grupo, já não recebem corrente, tomam urna -
posição indicativa do selector principal D e.
o manipulados E, que são communs,do grupo
estarem em serviço e que, portanto, nenhum
subscriptor daquelle grupo poderá, .tempo-
rariamente, fazer chamadas. • -

.
Signal n. 2

A natureza deste eishal depende -da co-1.-'
locação da cremalheira 146 do apparelho
compositor de signaes; como retro' ficou ex-
plicado.'Tendo as pernas b' do 'distribuidor
principal B, alcançado a posição 62,08 fios
de linha Ia L2 estão em liquidação com o
grupo. C de tres retais ci, cs, ca, a disposição
bem conhecida dos quaes torna possivel a
produção de tres ordens de « signa,es distin-
•tos » no systema de dons fios e uma pilha
entrai de que agora se tràta. DouS destes

Afim de facilitar a comprahensno dó atreito
dos signaes enviados pelo subscriptor que
chama, tenho illustrado, tiaS figs. 33 3b,3c,
os resultados principaes . produzidos , pelos
Signaes succesalVos de qúe atrás se faltou,
sondo as linhas agrupadas como de ante.S.,

1W IV',	 ão os quadros de,	 9	 9
Irgaçao das linhas Chamadoras, e lb,Ilb, III6,

VIlossão os esdadroS de ligação das li-
nhas ChaniadaS . Em frente de caca quadro de
ligação de linhas chamadoras ha a seis liga.
dores de linhas chamadortis li', 2' 3a, 43 , 5,
63 , as signas de contacto de cada uma das
quaes sao representadaspor tres linhas,,das
quites a do meio, Y° é a perna de serviço e

Y2,as pernas de linha. Semelhantemente,
ens frente de cada quadro de ligação de linhas
chamadas ha seis ligadorei de linhas chama-
das'	 4b,5b, 6b, enteada-um dos quaes

Z° é a Perna de ser -viço, .e ZiZ2 aS pernas
de linha, estando as pernas dos ligadoreS de
linhas «charnadoras» ligadas, . no sentido ele-
ctrico, com _ as pernas correspondentas dos
ligadores associados de linhas «chamadas», e
suppondo-so que a distribuição dos ligado.
res, relativamente aos quadros de ligação,
seja como na dg.' 1 está illustrado, mas
achando-se sómente representadas aquellas li-
gações de um ligador de linhasxchamadoras»
com um ligados de linhas «chamadas»,, de que
se faz especial menção. Os circulos por baixo
dos lig3a.dores de linhas «chamadas» indicam
os distribuidores correspondentes G ou 'G2, e
por baixo dos circulosveern-se em diagramma
os electro-imans ai ou G3, que determinam
os movimentos destes distribuidores, respe-
ctivamente, _

Com respeito ás , ligações que soffreM mo-
dificação em consequencia dos movimentos
destes distribuidores, dever-se-ha entender
que, aonde o circulo e cortado por uma linha,
ha ligação estabelecida por toda aguei la linha
e que, aonde.uma linha é interrompida (gires
dentre do sirculo, quer logo por fera dell&
sendo o intervallo delimitado por duas linhas
transversaes), o circuito é interrompido ' em
aquelle sitio e, semelhantemente, em toda a
parte aonde ha interrupção.

Para' a direita de 'cada quadro de ligação.
de linhas «chamadas» voem-se os connectores
para as respectivas linhas daquelle quadro
(sendo ' as partes de cada connector dese-
nhadas em diagramma) e mais o distribuidor
principal B, o selector principal D e o mani-
pulados E para cada grupo.

.Toda'S ás linha do grupo I- estão inertes,
pois nenhuma deltas está «chamando», • nem
sendo «chamada», nem servindo para 'a con-
versação. 1Vlas o ligador lb de linhas ;scha-
madas» do grupo I suppõe-se estar na posição
devida para receber signaes de «selecção» (de
uma linha do grupo III) e, portanto, o distri-
buidor G 'dello 'está- delineado como «tra t

-vando»,, na posição de descanço, o ligados
acasalado de linhas «chamadas» que é domi-
nado pelo mesmo circuito de- selector, isto é,

	o ligados lb do grupo	 •
descripção que segue é applicavel, na

generalidade, ás figs.' 2 , , 2 b, e, incidental-
mente, ás figs.' 3a,3b,3c, que illustram, com
respeito • a linhas diversas, os effeitos psiu-
cipaes produzidos successivamente, sendo
aquellas 'linhas, que tão especialmente men-
cionadas nas ultimas figuras como sendo
«chamadoras» ou «chamadas», indicadas por
um asteristico.

Signal n. 1

(Primeiro):=-0 fio de linhas 14 é posto em
communicação com a terra, sem resistencia,
pela passagem do commutador duplo 164,
165 (do apparelho compositor de signaes
sobre as peças de contacto 195,158. Este fio
Iss é normalmente ligado (por meio da mola
a4 do commutador Ai, a bobina A, a peça de
contacto effectivo e a armadura • sia de As, de
uma perna do commutador 6, que une o par
de peças do contacto em bi do sector IB do
distribuidor 13) a uma folha 65 , que é seme
lhantemente ligada, permanentemente, e «em c
espera», a todos os fios de linhas L' do grupo. 1 c



ralais (c' e ca) ficam um de cada lado da pilha
c, o meio da qual communica com a terra
por meio do terceiro raleis c', e . (conforme o
signal enviado liga com a terra,* sem reais-
tendia, um ou outro dos • fios Lt -L2, ou un3
estes, sem haver resistencia interposta, e
sem communicar com a terra) os retais cl,c2,
ou os retais ce, cs, ou os ralais ci, CO, serão
activadas pela corrente.	 • •

- As -tree 'armaduras ' dás raiais cl, c2, C3,
estão ligadaa'urn' ao Outro, o as tres peças
de contacto Operativo ligadas á pilha. V', pela
via da bobina Bi; as tres peças de contacto
do descarno estão ligadas ao Mesmo ter-
Inino de cada 'uin 'de tres electro-imaris Cl,
fazendo os" outros terminos cominunicação
com a terra atravez o par dei , peças de
contacta .b2, no sector 1 B do' 'distribuidor
principal ' B. Estes tres electro-imans, Cl,
constituem o machinismo'que domina o pri-
meiro'enierribeoa da selector principal D:

Conforme a natureza do - signal enviado,
no arinadúraS do .dens ralais do grupo C
serão deprimidas, o uma ficará no descanso ;"
portanto, aquelle dos tres electro imans
activado que 'corresponde a combinação for-
mada pelas duas armaduras deprimidas.

O primeira «membro» 4o selector principal
D é, portanto;- activado: dependendo o rasai-
tadoproduzido da natureza do signal en-
viado. e•

A. cõrrénte que ' activa este eleetrO•inaaii
Cl percorre, ta.nibern, a' bobina, Si; a arina-
dura `da qual sendo attrahida, 'fica a. gaito
para fazer as psrnas do distribuidor principal
avançar segundo passo, logo que a inter-
rupção da corrente deixa as armaduras dos
dous retais do grupo C, que estavam activa-
dos, voltar ao descanço, cortando assim o cir-
cuito da pilha b,6.„..

	

Signa! 3:	 .	 .
A natureza do : signa' n. 3, depende da cola

locação dada á cremalheira 145 daapparelho
compositor 'doSignaes, e os apparelhos rece-,•
ptoree • São às' mesmos que serviram para o
signalare 2, exceptó 4i.ie as terias do distri-
buidor prinCipal B', tendo chegado á terceira
posição b3 • it . córrento local é (am'obediencia a
este'signs1) dirigida pelo retais C ao segundo
grupo do l electro-imans 02; "que são eguaes
aos do grupo Cl,' masque communicani • com
a terra pelo facto da perna unir opar de con-
tactos b3 no sector I B do distribuidor B. •

Estes electro-imans C2, constituem o ma-
chinisrsio 'que'i'arnina o segundo membro do
se!ector principal De

Orlando um desteS elearo-itnanS é magae-
tisado, "segando inembr6 dó selector será
activado em conformidade com a natureza do
signal. t ' ""-

.0s dous membros do selector principal D
tendo sido-assim, sUccessivamente,Sctivados,
aquelle dos circuitos de selector será comple-
tado que corresponde á combinação selectiva
resultante da acção do segundo e terceiro
signaes enVddoe.

Cada 'circuito doe selector domina liga-
dores «acasalados» de linhas chamadas, e a
nossa-suppbsição • é que o circuito que ficou
agora completado é aquelle que está repre-
sentado nas figs. 2', 2 b, pelas letras d,(12,dt,c10
como estando ainda interrompido na peça de
contacto d '	 •'

Quando • o signal n. 3 cessar, as pernas b,
avançam para a quarta posição, e os fios' de
linha L2;*skt ligados ao manipulador E,
por Meio dos pares de peças de contacto bs nos
sectores II B e III B do distribuidor princi-
pal B. • •	 •	 '	 "	 •

No grupo II da fig. 3 o a linha que chama
(que é a mais alta do quadro H') tendo en-
viado o si 

''
enal n."1 (graças ao qual foi ligado

aos retais O), e, em seguida,' os signaes ns: 2
e 3 (que tem actuado sobra o-sélector princi-
pal D) a continUidade de um dos circuitos de
selector é estabelecida em d.

A pilha & o é ligada ao fio de serviço Wie
da linha chamadora, do modo que esta já
não póde ser chamada. Todas as linhas do
grupo estão cortadas da pilha be

Signal n. 4 :
Os signaes (invarlaveis em numero) envia-

dos quando a móla de commutação 164, do
aPparelho compositor , de signaes passa sobre
as tiras de fazer contacto 183, 182 e 181, são
signaes de distribuição; e os signaes (varia-
vais em numero) enviados quando a méla de
commutação passa sobre as peças de contacto
dt) faitio de pente 183, 185 e 184, são signaes
de salecção.

Estes dons generos de signaos differein,
visto que um ou outro genero de signa' é a
consequencia de um ou outro dos fios, do li-
nha Li L2 ter sido posta em communicaçã,'o
com a terra ; e, em obediencia a isso, um ou
outro dos electro-imans El, Et (do manipu-
lador E) ser ina,gnetisaclo pela passagem da
corrente da pilha e, e attiahir a sua arma-
dura.	 -

O signa! n. 4 é um signa! do distribuição
produzido (supponhamos) pela ligação do fio
de linha Li á terra, de que resulta ser a ar-
madura do electro-iman El attrahida para a
sua peça de contacto operativo.

Ora, as armaduras dos electro-imans M.e
E2 estão ligadas uma á outra e a uma peça
metallica no ponto D o de onde parte aquelle
dos circuitos de selector cujo fechamento ó de-
terminado pelos effeitos combinados dos si-
gnaes lis. 2 e 3 ao passo que a peça de contacto
operativo do electro-iman El está 'ligada a
uma pilha el, e communica com a terra atra-
vés o par de pecas de contacto no sitio fl no
sector 1.r do-distribuidor e a bobina le3 do
distribuidor F,e a peça de contacto operativo
de E2 está e a uma pilha et (a polari-
dade' da qual ó opposta á da-pilha el) e a terra
por meio do par de peças de contacto no
sitio ft do sector I F do distribuidor F, e pela
bobina F 5 do distribuidor Fe . A armadura de

vindo bater na sua peçs de 'contacto ope.
rativo. uma corrente é enviada da pilha et
pelo circuito de selector que acaba de ser
completado e, tamba,m, pela bobina F3. O
resultado disto é duplo :

Primeiro—O receptor duplo, polarizado, H
(collocado na extremidade do circuito de se-
lector de que se trata) furicciona segundo a
direcção da corrente que recebe.

Segundo— As pernas do . distribuidor F
avançam um passo quando a corrente passa
pela bobina F3, della, e outro passa quando a
coerente cessa, chegando assim ao ponto fs.
Dahi para deante a comunicação entro a
pilha et o a bobina F5 do distribuidor F', é
cortada de modo que a bobina F' s não será
affectada por correntes que, subsequente-
mente,possam ser enviadas da pilha et quando
esta estiver communicando com a terra atra-
vés a bobina de resistencia ea, que tem a
mesma resistencia como a bobina F'. Si, em
consequencia de uma outra collocação da cre-
malheira 144, a primeira corrente de distri-
buição tivesse sido enviada pela. ligação do fio
de linhas L2 com a terra, a corrente enviada
ao receptor duplo, polarizada H, terá sido de
uma direcção opposta, e as pernas do dis-
tribuidor F" teriam sido avançadas emquanto
que o distribuidor F teria sido tornado insen-
sivel a correntes vindas da pilha e.

O receptor duplo, polarizado, Il poderá ser
composto de dous retais simples, polarizados,
111, H2, dos quaes um ou outro funcciona
segundo a direcção da corrente. Suppondo-se
que o ralais Hi funcciona em obediencia
correntes emittidas pela pilha el (as quaos,
por hypothese, são as correntes de distri-
buição) o retais H2, funceiona,rá em ohadien-
cia ás correntes de selecção emittidas peba
pilha et. As armaduras zt, z2 dos dons rolais
2H e H estão, de mais a mais, ligadas á
mesma pilha za. Ora o circuito que parte da
peça de contacto operativo do rolais 2H,
chega á terra pela via do par de peças do
contacto no ponto gl do sector I G2 do dis-
tribuidor G2 d s linhas chamadas (as pernas
do qual suppee-se estarem na posição de des-
canço), pelo electro-iman g 11 e pela bobina
Gi do distribuidor G; vice-versa o circuito
que parte da peça de contacto operativo de
H2, chega á terra através o par de peças de
contacto no sitio pi no sector I G do distri-
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buidor G de linhas chamadas, pelo electro-•
iman p 12, pela bobina G3 do distribuidor 02.

O effeito da primeira corrente de distribui-
ção é, então (pela passagem das pernas do
distribuidor. G a p2) 'docortar toda a commu-
nicação da pilha a3 com a bobina G3 do dis-
tribuidor 02, o qual fica travado na posição
da descanço, e, por conseguinte,' o ligador
de linhas chamadas, correspondente, (que
não está desenhado) é tornado inactivo, e não
é a.ffe,ctado por signa' algum.

Por outro lado, tendo as pernas do distri-
buidor G chegado p. gt, o primeiro dos ma-
chinismos (dominando os movimentos do
ligador de linhas chamadas que está asso-
ciado com aquelle distribuidor) fica apto para
receber correntes de selecção vindas da pi-
lha z3.

Si o primeiro singnal de Xstribuição ti-
vesse si lo da direcção contraria (produzido
pela communicação do fio L2 com a terra e
o funcclonamento dos velais Es e H2) o dis-
tribuidor G, e o ligador correspondente de
linhas chamadas, teriam ficado, agora-, tra-
vados' .

'
 e o distribuidor G2 e ligador de linhas

chamadas associado com este distribuidor (o
ligador «acasalado» de linhas chamadas)
teria deado na posição de funccionar.

No grupo III da fig. 3, a linha que chama,
que é a terceira, contando de Orna, foi deli-
rwada eoino eshria no momento quando (de-
pois do signal n. 4) transmitte ao manipu-
lador E os signaes de distribuição e colecção
é quando aquelles sienaes (tomados pelo ma-
nipulador em correntes locaés) passam pelo
circuito de selector que 'está completado, e
actuam sobro o retais duplo polarizado H'.

Já se estabeleceu a supposição que os dons
ligadores de linhas chamadas, dominado3 pelo
circuito de selector que foi completado são
1 b o 1 b, em frente dos quadros do ligação,
I 14 IN) dos grupos I e II,e o exemplo dado de-
monstra que o ligador do linhas chamadas do
grupo n. I está para ser activado, emquanto
quo o ligador de linhas chamadas do grupo
n. II, tem a bobina G3 do seu distribuidor 02
travada na posição do descuiço.

Signal n. 5
Este é um -signal de selecção que deter-

mina o cumprimenta do passeio transversal
do liga.dor de linhas chamadas com- relação
ao quadro de ligação. Estando as pernas do
distribuidor G no ponto 92, uma ligação é es
tabelecida (pela . perna g no sector IG) entre a
peça de contacto operativo do electro-iman
H2 e o eletro-iman K, que domina o machi-
nismo de propulsão de ligador de linhas cha-
madas.

Portanto, aquelle machinismo avança um
numero de passos igual ao numero de cor-
rentes do selecção no signal n. 5, dando em
resultado que o ligador de linhas chamadas
desce até que um dos seus jogos de pernas de
fazer contacto fica em frente dos fios de con-
tacto (no quadro de ligação de linhas cha-
madas) da linha que se deseja «chamar.

Signa]. n. 6:
E' um signa' de distribuição que, á seme-

lhança do signa' n. 4, actúa:
Primeiro—Sobro o distriluidor F as pernas

f do qual avançam um passo durante a pas-
sagem da corrente da pilha e, e outro passo
quando a corrente cessa, levando-as, assim,
á pos'ção f 5.

Segundo—Sobro o distribuidor G, as pernas
do qual são levadas a gs, onde a perna g do
sector legt, estabelece ligação electrica entre a
peça de contacto operativo do ralais H2 e o
atoe tro-itnan M,que activa o primeiro membro
do selector de pernas de fazer contacto.

Signal n. 7
Este é um signal do selecção, por meio • do

qual o electro-iman M recebe tantas emissões
da pilha h3 quantas são (neste signa]) as
vozes que o fio do linha L2 é ligado á terra,
sendo o seu effeito manobrar o primeiro
membro .do selector de pernas de fazer con-
tacto.

Signal n. 8 :
E' um signal de distribuição, por meio do

qual as pernas do distribuidor F são levadas
á posição f7, e as pernas do distribuidor G_



tadto é manobradO.-
Tendo os signaes 7 e 9 manobrado assim o

primeiro 0 o seguido membro do selector de
párnas de faiar contacto, o elfeito juntamente
produzido é que semente aquelas das pernas
de fazer contacto (do ligador de linhas cha-
madas) que estão erra • frente cios fios de linha
Li L2 e o fie • de serviço -W7 (pertencente á
linha que tem de ser chamada)é permissível
fazerem contacto' com aquelles fios no quadro
de ligação do linhas chaniadaS.

Diversos São os easos que se poderão dar
agera:'

Primeiro caso-Estar á linha de.siáipédida:
Si a linha que se deseja chamar está desim-
Pedida,' o. seu fio de serviço Wh, está com-
municand,o com a terra através a bobina do
cornmütader • À2. Que. assim é o seu estado
normal, sçrá comprehendidu lce-go que se ex-
amine as ligações do fio de_ serviço Wh, que
sa 'vem tia fig. 2 na Posição de descanço.

Ora, logo que as pernas do dist-ibuidor er
chegaram á 94, a perna de servieo Z1 (daquilo
jege de pernas do ligarlor de linhas chamadas.
que. foi solte) ficou ligada pelá, perna de fazer
Contacto no seetor II G, aos dons commuta-
dores de expériencia NI, N2, que commu-
picam 'com a terra. •

'Quando a perna 'de serviço zo do ligador de
lirdiaS chamadas faz contacto. com um fio de
çerviço Wh (que está ligado á terra) nenhum
effelto é produzido sobro Nt N2, (> gerador y
COntiiráa laolado, e o SUbscriptor que chama
não .som ou. zumbido algum no sea aus-
Cultor; indicando que a linha está impedida.

O grupo IV da fig. 3h mostra como (tendo-
Se enviado os signaea ns. 1 á 9) a experiencia
da linha que se deseja chamar é feita.

A linha que chama é a segunda, contando
(W Cima 'do quadre Ir: e já se estabeleceu a
SuPpesição: (a) . que o. ligados de linhas cha-
madas que funcciOnou, era aquele Marcado
35 rio graina III; (b) gusas , pernas deste liga-
dor icem• feito eontacto . com a linha que se
qaret. chamar • (que é segunda a contar do
fluido do quadro Mb); ('e) que esta linha não
está impedida. O ligador de linhas chamadas
que 'é o 'a companheiro» daquele que serviu.
e que esta delineado, como estando ore frente
do quadro IVb. , tem 'a bobina Ga do Seu dis-
Ülbniclor 02, travada • Pósição de deu-
Cario. A conainunicação;estabelecida é mos-
trada, eotho'eilatente entre a linha do
fundo do diaciro ,de ligações Mn, e a linha
do fundo dó quadro de ligações IVb de 'modo
que indica . a , presença do potencial da
pilha das experioncias . N5 nos fies de sPrviço
Wa () e W.b (*) dasdinhas que estão em. con-
servação.

O subscriptoe 'que - Chama envia então o
signal finais>. que. á semelhança dos Si solaes

de distribuição, actua sobre 'os distribuidores
F G. • Trátatel-,, era' pritneiro legar, do dis-'
tribuidor G, as'pernas do qual avançam uru
passo e ficam em g5. A corrente, da pilha gís

• passa'( pela armadura e a peça. de contacto do
do descaiiço 00 eleoCro-iman . glr, às Molas
6'e n7;' 'o electro:Imán No, o par de Soá de

contacto no 'ponto gs do sector I G a anhá-
dtiS, Ni, é n. sua Peça 'de contacto do
descançó, á Mola n.4 de N2 e a stia' peça de
contacto' Tara , o descanço, a armadura e a
peça 'de contacto para p deScanço do -retais
polarizadó; indifferente, O) ao primeiro cir-
cuito do bommutador P„'attrahindo á arma-
dura p. dane, 'e- as duas molas de 'fazar con-
tacte A., p2.5 ao ifiesnio tempo a armadura
de No, é levada 5. toar i ria sua peça de con-
tacto operativo, e forma um via para a pas-
sagem da corrente da pilha Os (independente
da Perna g 'que cata no par de peças de con-

tacto gs do sector 1 5), emquanto as molas
ns, n7 ficam em contacto. A Corrente da pilha
p , passa pelo segundo circuito de P, a peça
de contacto operativo e a mola pi , o fio 128,
a perna de linha Zl, O fio de linha LI, a re-
sistencia 196, acampainha 199, e o indicador
197 do subseripter que se deseja chamar.,

Empregando-se, de preferencia, campai-
nhas oscillatorias, do ganem, das que tocam
quando o circuito das suas bobinas é abre-
viado (em vez de pela exclusão) o cireuito fi-
cará completo e a campainha continuará a
tocar até que o subscriptor; tira,ndo o, seu
auscultor do gancho, corta a cominunicação
com a terra, e rompe, finalmente, está circuito.
Deste ponto a despripção será Matinuada
mais para deante 	 .„ .
.. Nos sectores II G e V Grdo distribuidor G,
nenhuma modificação ha.

No sector 111 G uma pilha no (que o contacto
da Mola 97 copa a mola gs, 17, faz
dommunicar com a terra através a arma-
dura , e° e a sua peça de contacto para o des-
canço) envia (pelo fio 7, 8, 9 e 10; a mola e' e
a sua peça de contacto para o descanso, a
Mola u e a sua peça de contacto para o des-
canso) uma corrente, não interrompida', áo
elactro-íman Q (figs. 2° e 29) que determina
o passeio transversal do ligador de linhas
chamadas. Este ligado começa, ao tfo'a fa-
zer ,a travessia do quadro de ligaçõesale
linhaa chatnadoras, -resvalando as suas per,
nas de serviço Y° yo sobre os fios de serviço
Wa das diversas linhas com que cruzam.
No sector 1VG, • a pilha g ia está ligada (pelo
circuito já descripto e o primeiro- enrolameato
do 'retais polarizado 'O) ao fio 14,13, o coal-
mutador commum R, e o fio 12,11;' dó qu..1
partem rama,es de fios que pertencem ás' per-
nas de serviço g° dos diversos - jogos de
pernas que ha nó ligador • de linhas cha-
madoraa, havendo- em caia ramal desses 'o
electro-iinan R , que domina 'a colimação das
pernas do linha do seu - jogo na posição-opera-
tiva. O circuito poderá ser, assim, comple:.
tado por uma qualquer das pernas de serviço,
logo que áquella perna achar communicaeão
com a terra. Agora, seguindo-se na fig. 2,
as ligações , no estado de 'descanso, do fio de
SPrViço Wa no quadro de ligações de linhas
cliamadoras, ver-se-ha que o' fio de serviço
Wo de uma 'linha «inerte», está completa-
mente isolado ; e já Fe viu que o fio de ser-
viço 'Wh,- de uma linha chamadora, commu-
nica com a terra através a bobina A2 do seu
connector.. Finalmente, •ver-se-lia daqui á
pouco que o fio deserviço W a de uma linha
qne está servindo' para a conservação, 'esta
ligado a Um dês polos dá urna pilha, o olitrd
polo da qual • communica com a terra, é que
aquelle fia> de' serviço está ^ elevado 'a um pc:i
tencial quasi igual ao desta pilha, de modo
que si eata pilha tiver uma força adequada
em volts, e a polaridade competente,- estará
em opposição com a pilha gl3 quando uma
perna de seryiço de Um ligadorale linhas
chamadonis chêgar a fazer Contacto com o
fio de serviço Wa de unia linha 'q .do está ser-
vindo, 'e, per conseguinte, apanha •pasaara
então no circuito de que se trata, tuna'cor-
rente demasiadabienté fraca para Magnetizar

electrodmáns 11,, R'. -Desta fôrma ver-se-ha
quê corrente alguma, capaz de activar estes
electro-imanS, poderá passar excepto quando
uma das pernaS dê 'serviço de um ligador de
linhas chamadoraa encontrar o fio de Serviço
W° de infia . linha' charnadora, h- que,' no
mesinó. grupo, apanas pôde haver nina linha
chaniando em ifm rabrnento dado, pordiue ha
uno .unico selector a um unico manipulador
para o grupo..

No grupo V da fig. 30, a linha que chama
(que e à do fundo do quadro V°) teni trazido
o ligador dê linhaSchamadas 2b, sobre a linha
que se deseja Chamar, (que é á ultima de eima
de quadre Vlb) e tem Sabido estar essa linha
desetlapedida; e o signal final tem sido enviado
que põe mia Movimento o ligador de linhas
chainadoras. AqUelle ligador, porém, não tem
ar-reentrado, por, ora, o fio 'de serviço Wa (•)
no quadro dedigações	 ; mas a pilha g 13,

são levadas á posição g4, na qual Se fará a
ligação da peça de contacto oparativo do
relaiá lis Com o electro-iman Mi.

SignaI n.9:
Este é iam signal de seleeção, por meio

galai o electro-iman M recebe tantas emissõ
de corrente, vindas da pilha h3, quantas são
(neste signal) as vezes que o fio L2 é ligado
com a terra, com o resultado que o segundo
membro do selector de pernas de fazer con-• ,
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está ligada á perna de serviço Y°, através
kle. R 1; e 'está a pito, para,,,autr •.(o anda-
intuito do ligador . logo que a1 perna de s.ervice
Yo encontrar o tio. de serviço ..Wa,..( • ) o qual
como já disse quando, tratei do isignal n. 1)
tem sido ligado á terra através 	 .bobipa: -212
do	

A2
connector que, pertence à- linha. quê

chama.	 .	 •. ,	 .„
Quando a.- perna- de ',serviço . Y9 . vier • a

encontrar o fio de serviço Wa O, o comiam
tador R, estando magnetizado, corta o. circuito
da cOrrente que 'anagnatiia 'o eleetre . iinan Q
e,portanto,o Passeio transversal de ligader de
linhas charriad.oras é sustado. O electroima,n
R' é, tambem, activado,' e permitte . que as
pernas de linha do jogo à que . Pertence, chã-
girem á posição operativa, 'pelo que uma liga-
ção perfeita é estalielecida da estação do sul).
scriptor que Chama (por nieid doa es L1 L2 da
sua litaha,as pernas de linha Y1 Y2, e os fios
131, 132 que a estas estab ligados) aos pares
de contactóS no Vento gados sectores 111 G e
VG do 'distribuidor G. .• 

Finalmente, o electro-iman polarizado, O,
é magnetizado, a armadura dele é afastada
da sua peça de' contacto dó idescanàó, cor-
tando á corrente da' pilha Yia do.iárinieito
circuito do emala:lutador .-F," aonde debenn de
ser 'precisa, e enviando-a pelo ' 15;16,
17,' 18,- através a bobina Gr, • dõ Mode que 'as
pernas do diátribuidorS, avançaria um passo,
e alcançam a posição fia, 'quê é a posiçad. de
conservação ; continuando a corrente da pi-
lha 03 a percorrer armadura e a peça de
contacto operativo de No depois dás pernas
g terem abandonado OS pares de cotitactoà gs,
até que à arra:ladrara de Gt, tendo CoMple-
lado o seu passeio operativo, separa as. mo-
las nG e e7.	 •

Os effeitoS produzidos per este ultime mo-
N;itaeiltó Éãõ o§ sèguitités

No sector 10 a pilha g15 é exclnida: Nos
sectores 11I0 e VG os fios 131, 132, vindos
das pernas de linha Yie Y. do ligador.da,li-
nhas charnadorá, .são, , ligados respectiva-
mente aos fios 19, 20, 21 e 23, 24 (fig.. 2b) que
terminam nos contactos de deicanso das.nre

p l • pg do comunitador p; dó Mode .que
logo gare, este .cónimutadór P Seja develvido.a
posição de deacanSe pele SubSériptor chamado
tirar o seu auácultor do . gánche, aligação te-
lephonicá fica estabelecida entre e quelle . sub-
scriptor e o subscriptor,que chamou., .• .•

No sector II G; á pilha na esta . ligada á.
perna de serviço Z do ligador de,linhas
lindas. •
,A ligação desta perna com 'OS Conarinita,

dores de eiperienciasn. Ni foi interrenapida,.
e está ligada no sctor IVG, a pénia de .ser-
viço.Y° do ligador • de linlás chatnadótas.

,EM conseqüencia disso o fió ,de • servi.co,W1)
da linha chamada, e o há de serviço • W° da
linha que chama, veem a ficar.elevados.a una
potencial tanto, mais perto do potencial da
pilha .,n,5 quanto, á resistencia . das bobi-
nas •A2 (dos counectores por Meie dos qtil.tns
estas. linhas . cenitnimiea.M Com a terM
é • mais elevada relativamente á resistência
(que é sempre muito baixa) do . 1'1'5254, 11,12,
7, 127, que liga as pernas de serVieo Y9, Zo.
O estado caracteriátiCe de tida:- liph impe-
dida é assim realliado"(rio uadro de ligações
de linhas chainadas), comrespeito linha
do Subscriptor chamado, e no quadro de li-
gação de linhas chamadoras, com raspei ',;o
linha dg subscriptor que chama. Viriálthente,
a corrente enviada dapilha'n5 á bailia do
commUta,dor A2 (que Pertence' "ao cdiiiieetor
da linha 'que . chama) magnetiza, estiá com-
rnutador, Cuja arria-adura é déRiniida: e- per-
manece fixa iia; posição ieía-eratiVa ennÁnanto
a corrente de que $e trata está transitando,
isto é (como: adeante será explicado)' CM-
quanto durar a conversação. Durante todo
este tempo, • toda a Communicaçãe está' &ir-
tada catre a linha Ia e o distribuidor,; é ao
mesmo, tempo, por meie da sua inêla de fazer
contacto a", um ramal é estabelecido de uru
dos terminos da bobina do coMmiitador
mola dê fazer contacto as	 Cortillintador
At que, teinporariainblite, 'Má isolada.

'•
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Voltarei agora ao distribuidor F, as pernas
dó qual, antes da remessa do asignal final»,
°atavam no Ponto f7. .

Este signal faz as pernas do distribuidor É
avançar doas passos ; um passo durante a
passagem da corrente, queleva as pernas à
posição fs, e outro quando a corrente cessar,
pelo que as pernas tornam á sua posição
inicial.	 • •	 •

Quando, agora; a perna f, no -sector. II F,
Pesai para o par de peças de , contacto no
ponto fs, a , corrente da pilhas local f" per-
corre o electro-itnan F° . ; e depois, logo que
a armadura de Fa toca no seu contacto ope-
rativo, como ha outra via aberta para esta
mesma corrente, a armadura de F o. é cansar-.
vada na posição operativa, ainda depois da
perna f ter avançado um passo. .
•'Por outrõ lado ? o. par de contactas em fs no

sectordÉ, e•o par no sitio fs no sector II F,
esta ligados um ao • outro, amado as peças
dá- contacto que estão no circulo interior
ligadas • a um dos poios ida pilha f", para
alémido electro-iman Fo, e communicando as
peças de contacto destes pares., no circo ex.
tentara por meio do fio 28, 27, 26 e 25, com a
armadura do eleCtro-iman Q (que domina o
passeio transversal do ligador de linhas cha-.
madoras); outro circuito,que parte do outro
polo da pilhe...As :percorre o. commutador Ft, •

vasafer ao selector principal D deosile cor-
rendo pelo circuito do selector completada° o
ramal d2; ds, ds, chega a peça de contacto
para, o descanço da armadura q do. °teatro-
iman Q. Desta fórma, este circuito .fica inter-
rompido durante-todo o tempo que o ligador
de linhas chamadoras .gastar no seu - passeio
transversal; e fica completado quando (tendo
aperna- de serviço desse ligador encontrado
(safio da serviço da linha que chamou) a ar-
madura de Q volta .• ao aleacanço. Então
(quer a . perna • f esteja. ainaa encima,. do
par-de icontactos , no ponto fs no sector I F,
quer já tenha chegado ao par- de conta-
caos . no , sitio no sector HF) e sórnense
então, o. circuito da bobina do comi satador.
Fs será completado, o qual comm utador (ane-.
cionaa dachando com a sua armadura. e-
peça de contacta operativosdella) um circaaSo
local da pilha fl°, que canse9ra o .comia o2,-
dor sna- sua: posição. operativa. Ao mearas>
tempo .a mola ft° é. afastada da. peça- de con-
tado , soba° a qual . aescansas. da -mola faa
levada, contra á sua peça: de contacto operas
tivo.

mosamento -executado pel s mola r° ex-
clue -a paha r° pela -qual o caminutador
se achava mantido na sua posição operativa.
Este . commutaclor Aa volta, portanto, ao des-
cansos mas sendo as molas de cada par coda.
prehendido.i em aquelle cammutador, • regu-
ladas- de miado que a posição -de descanso será
estabelecida antes ala .posição aparativa ser
abandonada (e vice-versa); a corrente que
chegava á babina - A' • (ligada ao fio de ser-
viço Wit do quadro de ligações de- Enlata
chamadoras, por meia da -mola de fazei.
contacto a') continua a 'chegar a- alia,
sem interrupção, através a mola da fazer
contacto a8 , e pela córnmunicaçãb que a
asola de- fazer contacto ais, deste commu-
tador AS, estabelece com o termino-da bobina;
esta, portanto, permanece magnetizada, e a
sua armadura conserva-se na posição opera-
tiva. Ao -mesmo tempo, pela mola- de fazer
contacto sta, o fio de serviço W7 do quadro de
ligações de linhas -chamadas é elevado ao
potencial do alo . W', potencial,- que é
quasi igual- (como rotim ficou explicado) ati
da pilha ns; O estado éataateristico de uma
Rilha, que está servindo para a Conversação,
está; portanto; existente também (no quadro
de ligação de linhaa chamadas, delia) com
respeito á linha do subscriptor qui) chamou.

O movimento da mola fi com pleta o cir-
cuito :, da , , pilha és através , da bobina Bt .do
distribuidor principal B, e.a. bobina: F2 do
eletro-iman pela casal o Salector principal D é
devolvido ao desca riço. A bobina E2 é magne-
tizada b, como é muito poderosa, devolve o
selector principal D ao deScalaço •e, rió fim do

seu passeio, affa.sta a mola fie do seu con-
tacto do deseanas. Os diversos circuitos lo-
ca,es que eram alimentados pela • pilha fi.3
ficam, assim, interrompidos, o electrcaiman Fs
e o carnmntador Fa voltam ao descanso, a
mola f' é afastada do seu contacto operativo
e (visto o circuito da pilha é' ficar assim car-
tada) as pernas do distribuidor principal B
avançam um passo, o que as leva á posição
de descanso.

Deste medo,- logo que a ligação telephonica
é estabelecida entre a linha do subscriptor
que chama -e a do subscriptor chamado, os
apparelhos cuja , uso é °aramam a todas as li-
nhas de um grupo, são devolvidos, autornati-
:cameate, á posição normal, promptos para o
'serviço de qualquer outro subscriptor do
'grupo.--	 _ .
; O grupo VI da fig. 3e mostra o estado das
cousas quando o ligadorade linhas chama-
Idoras tendo encontrado o fio de serviço W2 (*)
ida linha que chama (a qual, no casa sups
{posto, é a • ultitna de baixo no quadro de ligas
çaes VI') tem sido sustado naquella linha; e
quando o subscriptor chamado (cuja- linha
suppae-se ser a quarta de cima, do qusdro
de ligações VIS) tendo tirado o seu auscultar
do gancho, tem estabelecido a ligação tele-
phonica.

03 fios de serviço \V s .(*) e Wb (") da linha
ique chama estão ligados um ao outro atrele-
ctro-iman A2 do connector que pertence
it-cluella, linha ; os fios de serviço Via (') e

: We C) estão ligados de igual modo ; e, final-
mente, os fios de serviço de Uma estio liga-
dos ao da outra (por. meio do distribuidor G
do ligador de linhas -chamadas.- eMpregado) e
communicam com a pilha ns das experien-
cias.
- A communicação das outra linhas do grupo

-com a pilha bs é restabelecida, sendo os appa-
;relhos.BODE, do uso commum, devolvidos ao
aescanso ; e, finalmente, o ligador de linhas
chamadas empregado, tema bobina 01 do seu
distribuidor G, travada, na posição do des-
canso, contra quaesper correntes que aos--
sim ser enviadas pelo retais duplo, polari-
zado, II, ao passo que o ligadar aacasaladoa
de linhas chamadas tem a bobina 03 do sou
distribuidor Ga mettida em circuito com este
mesmo ralais H; de que resulta estar este li-
gador acasalado prompto para servir.
• Acabada a conversaçã o, 03 dous lig,adores
que formavam o apparelho de ligação que se
empregou,-e, bem assim, as peças aceessorias,
são devolvidos ao descan- o pela- seguinte
fórma: O ramal 29,30 (fig. 2e) coinpreliende
a pilha transmissora central s°, o mais o pri-
meiro o circuito do commutador S; o os ele
ctro-imans SI, S2 estão collocados um de
cada lado dó ramal 29,30 em circuito com os
dons fios de ligação 20, 21 e 23, 24, respecti-
vamente. ,•

Logo que o ligador de linhas chamadas
abandona a sua posição dá descanso, à nióla
T3 vem írobre- o contacto ta, que coninaunica
dom à toara, e, pot, éonaeguinte, logo que a
corrente da pilha central S° tiver activado o
primeiro circuito do commutador S, (o que
sómente acontece quando um, aelo menos,
dos dons subseriptores se tiver ageitado para
a conversação) a propria armadura deste
commutador fecha (através õ aúgundo cir-
cuito) a corrente da pilha si, conServando.sa.
assim na posição operativa ; e, tia mesmo
tetapa, á pilha 52, é peritianentaananto ligada
á mola S. Porém o circuito desta pilha (que
°alga, para 'que fique completo, o contacto
da armadura de cada um dos electro-imans
Si, S2, com a sua peça d3 contacto do des-
canso) fiéa interrompido cru um Ponto, pelo
menos, egnqua,nto ambos as subseriptores não
tiaerani (paio fado dó pendurarem os soas
auscultares ino fim da conversação) Cortado
a corrailte da pilha s o em ambos os electro-
itnana Si, S2, ao messias') tempo. Só, anta°,
qué a coraente, interrompida da pilha s'
passa primeiro, ao electrçaiman T quó rea-
liza a devolução ao descanso das pernas de
fazer contacto dolig,ador de linhas cha-
madas. , Tendo o niachinismo mie devolve
aquallat Pernita ao descanso, chegado ao Arn.

do sdu passeio, chegam duas molas ti, ta, uma
á outra, e desvia a Corrente da mesma pilha
s, inaohalisino que divo' se o ligailor de
linhas chamadas á sua posição inicial por •
meio .de um movimento graduado. •

O elemento pancipal deste machinismo é
um eletro-iman T2 (figs. 2h e 21) e a correnta
que vem da pilha s2, passando pela peça de
contacto do descanso e a armadura t o deste
electro-iman T2, ao primeiro enrolamento do
electao-haan auxiliar Ti, attrahe a armadura
della que vem fechar; na suis peça de con-
tacto operativo, o circuito do outra pilha t,
pelo (antro-amai T2, O o segundo enaola-
mento de Ti.

.	 alo a armadura de T2 attrahida, coata,
•polia airamente, a corrente, da pilha s2, a faz

machibiand de'dóvalver ao dasaanaei avan-
çar un1 passo; e depois Miarão. chega ao fiai
do seu' resseio, affasta, a inala ts da sua peça
da canSa a a do descanso.'
, Deixacdo assim ambos os enrolamentos de

de serem activados, aaarmadura della re-
gisessa, e o mesmo •acoatece com a armadura
ide T2 , visto que ' aque!a: alactiaaiman deixa
!tambeal, , de ser magnetizado.

A ebarenta aa pilha se, ficá, portanto, rés-
! tabelacida, e produz um avança de outro
passo; aálm a seguir; até 'que 'o ligador
dê linhas Chamadas 'tenha • sido devolvido,
pista a pas'So, á sua posição inicial, na qual

• afftsta, a niola Is, da' sua peça de contacto.
.0 cammutalor SSdaixando, enato, do soa

retido na posição operativa; volta ao descan-
se, a corta a eorrohte da pilha' 82: -Este ina-
chinismo difaéae do' machinisrao 	 tremula-

na da armadura t o do
alectrosiman T2 tar forçoaarneiate, do pateara
rer toda 'a aStensãcialo deu passeio. • "

4a , Mesmo tempo, quanto ao electro-iman
T, a Olha s2 tamisem' envia uma correlate
pólo ramal 31, 43, 45, 'ao segundo - enraia-
Manto do dectroama.n pclarizado,' O, na
aecçaia precisa paaa 'o devolver ao" descanso,

tambeni, pelo ramal 31', 43, 46, 47; 'ao se-
gundo enrolamento da babina Gt dó dietris
bulam. G as' pernas do qual, avanç indo -
pááso, são .devolvidas á posição de •descanso.
•Na , paSsagern da sexta posição á do dei.

canso, a 'perna' sitie está mi saat s s • 110 do dis-
tribuidor G 'cc -. ta, a corriinume ação da pilha
st O com às pernas de serviço Z o Yo 'e corta a
ligação que estas toem entre si. O cOmmuta-
dor A', deixando' de receber Corre ite, -volta
ao descanso a produzindo a iriterrapçãa da
cominunicação,entre o flia de serviço Wb do
quadro de ligações de linhas &talhadas; en
fio de darviço Wa do quadro de ligaaõea dá
linhas charnadoras em que a linha que cha-
mais figurar, daaolaenda o Conaactor, ha sua
tatalidade, á Sua piaição aliciai.' Pai' buttaa
lado, Miando O ligador do linhas °barna:dom
'abandónbu a sua posição da descanso, deixou
á mala Ua chegar-se á Sua peça do contacto,
que está ligada, á pila°, 'O, e, no , masMo mó.
mento o commutador R fica retido na sua posi-
ção operativa,de moda que a éorránta da pilha
ts", passa, paitneiraasieate; Pelo juntar 32, 33,
34, 35 é 36,'á anmL ira r, e á sisa peça de
o:intacto opeaaa.ao,	 ,prirtleiro enrola-
Menta do coblinut Ia; a, depois, pala ar-
'madura a, e á alta peça de contado opes
tatiVo, nó segundo enrolamento -deste com-
Matadas' U, a aias-ladeira a da 'qual é Mantida
ha posição operativa, iadepeadente dos • mo
vimentos da armadura a, é, por meio'da sua
Mola ui, e a sua peaa de contado aparata°,
estabelece a colninunicaçã'o Sintra o alcatroa
iinan las, e a peça de contacto do descanso
aamaaura • r. Logo que a corrente da pilha
n5 seja. cortada docoinnustador R, 'pelo re-
gresso das panas dó distribuidor G à sua ,po-
sição inicial, a armadura r volta ao descanso,
'e a corrente da pilha U4 é, permanentemente,
enviaaa °teatro-amara Uo ; e, depois, (pela
armadura ao, e a sua peça de contacto opera-
tivo) ao elactro-imae Ul (figs. 2' e 28) que
movo o machinismo que devolve ao descanso
as pernas de fazer contacto do ligador de linhas
chamadoras ; e, finalmente, tendo o alado°.
iman Tia funccionado, e tendo a arfna-
dura delia chegado ao fim do seu pese-

•
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seio, à corrente é enviada pelo ramal 33,
á peça de contacto operativo, e á armadura
de Ti' a um machinismo de devolução ao des-
canso U 2, IP, (semelhante ao do ligador de li-
nhas chamadas por meio do qual o ligador de
linhas chamadoras é deyolvido,passo a passo,

_ fi . sua posição inicial, sendo o arovimento
regresso sust. eo. quando, por a mola Ti' ter
sido erguida da sua peça de contacto,. o com-
mutador U eao slectro eman IP, ficam livres
para poderem voltar á posição de dose iriso.
Todos os machinismos empregados para o es-
tabelecimento e manutenção de communica-
ção telephonica entraduas linhas, toem sido,
agora., dovolvidos ás suas posições iniciaes.

SEGUNDO CISO—A -linAct estar servindo 'pira
conversaçao— O fio de serviço eV e, que per
tence a urna linha; quer ch.amadorao 'quer
chamada, fica ligado, logo que a mesma linha
está servindo para coriversaçãoa 'a um dos
rolos da pilha n'acommunican lo o outro com a
terra,e é elevado a um potencial quasi igual
ao ela dita pilha.. Supponhamos agora quà
os si onaes ns. 1 até 9 inclusive,- são enviados
como tentativa de estabelecer a communica-
ção com uma linha que jaa está mis serviço.
Tendo-se levado as pernas do distribuidor
G á: posição g' e -tendo se soltado o jogo
apropriado 'de pernas de contacto (do li-
gador ae linhas chamadas) então, pelo fa-
cto da perna da serviço ter-se posto em con-
tacto com- o fio de serviço Ws da linha 'que
está em serviço, uma córrante á estabelecida
da pilha n (pelo fio de serviço Wb, 'a, perna:
de serviço Z° do ligador de linhas chamaeas
o fio 127, o fio 7 e o par de contactos no enato

do sector IIG do distribuidor G) aos' com-
mutadores IV e N 2 cuias armaduras ni r53, e
molan2 n‘, chegarei á posição operativa. O ge-
rador Va de correntes alternadas ou periodica,s,
está ligado (por meio de condensadores e, a
anota n2 e a sua peça de contacto operativo)

, ao circuito de selector (que se empregou
nesta tent luva de estabelecer a communica-
ção) no ponto do, antes de chegar ao sitio
onde entra no receptor polarizado H; os
impulsos electricos do gerador V, são,
então, transmittidos pelo fio d o, dr, d2 d,
ao selector principal D, ao condensador
et ; e- as bobinas de inducção I, Ia, que
transmitem as correntes por inducção, aos
fios de linha L1, L2, do subscriptor que agora
suppomos eetar fazendo urna chamada inutif
e elle quando escutar no seu auscultor,
ligado ao fio L2, ouvirá um zumbido ou som
especial, polo qual fica sabendo que a linha
que procura está impedida. ,

Visto a commenicação ser, temporaria-
mente, impossivel, o subscriptor que tem
feito uma chamada infructifera, envia o
asignal final», por meio do qual todos os
niachinismos que teena sido- postos em acção
na tentativa de fazer a chamada, São devol-
vidos tas suas posições iniciaes. Corno o li-
gador de linhas cha,madosas não :tem aban-
donado a posição de descanso, é claro que,
quando a perna do distribuidor F, em abe-
diencia a este signal final, passa sobre o
ponto fá, do sector IF, e vem descansar
no ponto fl do sector seguinte Il, os cir-
cuitos descriptos no caso antecedente 'para
a devolução do connector,o distribuidor prin-
cipal e o selector principal ao descanso, já
estão formados sem interrupção ou falta e,
portanto aquelles niachinismos são imme-
diatamente devolvidos á posição inicial.

Quanto ao ligador de linhas chamadas, as
pernas do seu distribuidor G, passam para a
posição g5, deixando 'na posição operativa os
commutadores N2, que ficam o á
perna de serv'ço .Z°, por meio do par de pe-
ças de contacto 94 g'', do sector IIG; e ao fio
do serviço Nisr, da linha que está ernserviço.
A pilha no') (que, no caso de «linha desempe-
dida » determinou o começo do movimento
do ligador ale linhas chamadorase fica ex-
cluida, e, em togar de ser por ella; a commu-
nicação com a terra O feita, (através as molas
g' e a armadura n a, ) pela pilha local n,
que fixa o commutador N 2 e o olectro-iman S°

nas suas posiçõasoperatiyas,independente dos
outros apparelhos. Agora o 4signal final» de
que já se fallou,chega apenas á bobina G a do
distribuidor G,percorrendo,primeiro,o electro,
iman'pequeno g" a armadura do qual é atira-
hido e, portanto, no momento quando as
pernas do distribuidor alcançam a posição
g5, a pilha g13, fica cortada -do par de peças
de contacto no ponto g5 do sector IG; mas
quando a corrente que constitue o asignal
final» acaba, o eloctro-iman -deixa de ser
magnitizado, a sua amadura volta ao dos-
canso,e a corrente da pilha g13,(prolongada,,
como já se descreveu pelo electro-iman No,
depois da perna ter

 descreveu,
	 a par de pe-

ças de contacto no ponto g5 é desviada (pelo
par de contacto no ponto g5 do sectorIG, pela
armadura ai, o a sua' peça de - contacto macia
rati va, e pelo fio 17, 18) para a bobina G1 do
distribuidor G, as panas do qual são avan-
sadaa um passo, e alcançam a posição 96.
E' neseasareo que -a , armadura de °teatro.;
iman GI, volte á sua posição de descanso um
pouco mais depressa que a do • electro-iman
gll, o qu3 facilmente se obtem por meio do
uma afinação conveniente: 	 • ,

Pela passagem das pernas do distribuidor G
á posição gs, a ligação entre a perna de ser-
viço Zo es os commutadores Ni, NO, é cortada.
O commutador N2 conserva-se fixo na posição
operativa, graças á acção da pilha n; mas
Ni- volta ao dascanço , e a corrente da pilha' n
é desviada (através o par dá • peças de cora
tacto no sitio go do sector IG pela armadura

e ia sua peça de contacto para o dascanço,
a mola na o'a sua peça de contacto operativo,
e o fio 37, 38, 39, 40, 41, 42) para o segundo
enrolamento do commutador S e do lá a mola
T3 e á sua peça de contacto t3, que commu-
niea com a terra.	 •

Estando o ramal 29, 30, cortado 'de mais a
mais, entre a armadura e a peça de contacto
do descanço do electro-iman So, os dous elo-
ctro amaras Si, S2 fidarn neceesariamente na
posição de repouso.
-Quando, portanto, -a armadura de S

attrahida, pela , acção da corrente da pilha
03 e é fixa na posição operativa pela corrente
da pilha si, tudo está preparado para a pilha
s2 poder funccionar (como na hypothese ante-
ribr se descreveu), de modo que devolva o
distribuidor G e o proprio ligador de linhas
chamadas á. posição de descanço. -

Pelo regresso do distribuidor G ao descanço
a ligação com a terra fica cortada (nas molas

gs) da pilha n, e o commutador N2 tem-
bem volta ao descanço. Todas as partes terão
estão regressado ás suas posições iniciaes.

Terceiro caso. —O ligador de linhas cha-
madas estar eia serviço :

Tendo-se estabelecido ligação telephonica
entre uma linha de certo grupo e. uma .linha
da outro grupo, poderá succeder »que um
terceiro subscriptor, cuja linha faz parte do
grupo de que primeiro se faltou, desejo falar
com outro subscriptor cuja linha faça parte
do grupo do qual se faltou em segundo togar.

Ora, o ligador do linhas chamadas de que
esse terceiro subscriptor teria de se servir,
já está em serviço, e esse terceiro subscriptor
que deseja chamar não deverá poder inter-
romper, nem ouvir a conversação que está
travada, e tem de ser avisado que tempora-
riamente não pôde realizar a ligação que de-
seja.

A conseluencia é que, já que o ligador de
linhas chamadas de que se trata está em ser-
viço, as pernas .do distribuidor G; della,
estão na sexta posição, que é a de conser-
vação.

Ora,- quando a perna, no sector VG passa
da posição gs a g3, tecla communicação fica
cortada entre a pilha ha e a bobina C11, que
está, portanto, inaccossivel aos signaes que
podiam ser enviados por um terceiro sub-
scrator que deseje fazer urna chamada.

Por outro lado, desde que o ligador de li-
nhas chamadas ae que se trata está em ser-
viço, o ligador de linhas chamadoras que lhe
é associado está -Lambem em serviço,c deixou,
portanto, a sisa posição inicial.

•
A consequencia é que a mola V2 já Se eras

atestou á sua peça de contacto, 02, e no mo-
mento quando' o terceiro subscriptor que
deseja fazer a chamada (tendo enviado os
signaes as. 1 até 9 inclusive) escuta ao seu
auscultor, o distribuidor F, as pernas do qual
es tão, en tão' na posição Nestabeleca communt-
cação electrica entre o gerador Vi de corrente
alternada e as bobinas de inducção I, I (por
meio do par de peças de fazer contacto no sitio
faria sector I F, a mola V2, a peça de contacto
desta e2, o fio da, ds, da, da, do, d o selector
principal D, Es o condensador vi) e o zumbido
que indica que a cammunicação não é roali-
zavel, será, .portanto, ouvido.	 .

Quarto caso.—Emprego do appa relho , 11-
gador acasaliado :	 „ •

E' claro- que a contingencia discutida no
cascO antecedante deve ser tanto mais .fre-
quente quanto maior for o numero de linhas
comprehenclidas em cada' grupo,e que-quanto
maior for o numero de linhas em cada grupo
maior será o peso e a complexidade dos appa-
relhos de ligação.

Poderá, portanto, ser necessario, tanto por
estes como -.por outros motivos praticos, re-
stringir-se o numero de linhas em cada grupo,
mas por outro lado, é» conveniente que se
evite a complexidade excessiva do selector
principal que resultaria de uma multiplicação
excessiva dos grupos.	 .	 a

Ima:anotas° uru meio de conciliação destas
condiçõas antagonistas, . o qual meio consiste
na combinação com cada circuito de selector-
daquillo que tenho chamado» apparelhos da
ligação a acasalados », os ligadores de linhar§
chamadas 'dos quaes'estãoo coliodos nos
quadros de ligação de linhas chamadas
de diferentes grupos que poderão ser
encarados corno- sendo, virtualmente, sub-
divisões de uru grande grupo. Uru ou outro
destes ligadores de linhas chamadas será cha-
mado ao serviço, conforme a polaridade do-
signal que primeiro se enviar, ao modo que,.
por esto meio, o mesmo selector fioa, habili-
tado para, sem que haja augmento de com-
plexidade, dominar (diremos) o ,dobro dos»
apparelhos de ligação, que do outro modo
poderia dominar ; ou, em outras palavras,
cada apparelho de ligação poderá ter apenas
metade da complexidade e do peso que de
outro modo --seriam precisos para que a com-
munic,ação pudesse ser realizada entre o
mesmo numero de subscriptores.

Ficando, pois, assim comprehendido que
cada circuito do salector poderá dominar uni
oa outro de (diremos) deus -ligadores de li-
nhas chamadas (denominadas «ligadores aca-.
salados») dever-se-ha entender que cada um
destes ligadores de linhas chamadas está em
ligação electrica com um ligador de linhas
charnadoras, sendo os dous ligadores de'
ribas chamadoras (que para alies são trazidos,
indirectamente, a estarem relacionados com
o» mesmo circuito de selector) denominados
aligadores quasi-acasalados» ; e sendo cada
uni destes manobrados apenas pela interven-
ção do ligador acasalado que lhe é associado ;
e constituindo cada llgador acasalado e'o
gator quasi acasalado, que com elle é asso-
ciado, um apparelho do ligação. a.

Explicarei agora como é que o, facto de
um ligador de linhas chamadas estar já em
serviço não importa a inacção do apparelho
ligador acasalado, que é dominado , 'pelo mes-
circuito do selector principal. Ora, já ficou
demonstrado (na descripção do signal n. 4)
desde o primeiro passo-que as -pernas do dis-
tribuidor G do ligador de linhas chamadas
deram o ele,ctro-iman Ge do distribuidor Ge,
que pertence- ao apparelho ligador acasalado
ficou completamente desligado da pilha, -li',
e tornado inaccessivel a qualquer signal
de distribuição ; facto este que ,impede o
ligador acasalado de linhas chamadas de re-
ceber signal algum de selecção. Mas quando
as pernas do distribuidor G passam á sexta
posição, que é a de conservação, por outra, no
moinando quando o distribuidor principal e o
selector principal tornaria a estar aptos para o
serviço, a communicação é cortada no sector
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tres Cl, (dos quaes um só se vê no desenho)
que dominam as reguas Dl, D2, D3, e trea
eleetro-imans C2 (dos quaes se veem dons na
fig. 12), que dominam as regues Ds, Ds, D6.
Em cada regua ha troa espigas 'd7, da,
de, de substancia isoladora, ás quae g , quan-
do a regua está segura no competente
gancho 81, encostam respectivamente, contra
tres das molas de contacto, separando-as das
suas esperas de contacte; e as espigas são de
til modo collocadas que, em cada membro,
cada uma das tres reguas joga cone molas de
contacto diverste, sendo a distribuição das
espigas nos dous membros desencontrado,.
No primeiro membro a regua Dl joga com as
molas 51, 52, 53, a regua D2 com as molas 54,
55, 56. a resma D3 com as molas 57, 58, 59;
ao passo que, no segundo membro, a regua
D l Joga com as molas 51, 54, 57, a regua Ds
com as molas 52. 55, 58, e a regua De com as
molas 53, 56, 59. Cada mola de fazer contacto
é assim conservada retrahida por uma regua
de vaia membro, o só pôde vir sobre a sua
peça de contacto quando as duas trem sido
ambas liberta ias pela soltura dos seus respe-
ctivo; dentes, 60, dos ganchos das armaduras
dos dous dos electro-imans C l , 02. que estão
magnetizados, e que correspondem ás ditas
regias. Ha. esperas 65, que delimitam o pas-
seio das regues.

O selector principal assina deseripto per-
mitte que se domine novo circuitos de sele-
ator.

A devolução ao descanço é obtida por meio
do electroiman F2 (indicado na fig. 13) na
armadura 64 do qual ha uma barra transver-
sal 62. •

Quando uma qualquer das reguas Dl a
DO for solta, uma espiga 63 que tem encon-
tra a barra transversal 62, por meio da qual
a regua a recuada quando a armadura 64 é
attrahida.

Quadros de ligações-Os fios de linha e os
fias de serviço dos quadros de ligações po-
diam, é cla,ro,ser umas peças metallicae, com-
potentes quaesquer, ligadas em carreiras;
mas os fios são preferi veia.

Em vez dos dons quadros distinctos para
cada grupo que se tem presumido haver, as
figa. 4, 18 e 19, representam o quadro de li-
gações de linhas chamadas e ode linhas cha-
madoras reunidos em um só. E' composto de
uma moldura aberta 66, de substancia isola-
dora, na qual ha fios estendidos em carrei-
ras de quatro fios cada, espaçadas com igual-
dade no mesmo plano horizontal.

Os dons fios do meio são os da linha Li L2
de um subseriptor, e os de fera são os de ser-
viço,dos quaes Wd é aquelle que serve quan-
do a linha está «chamando», e aa ra aquelle
que serve quando a linha é echantida».
Cinco jogos de fios são sobrepostos uns aos
outros, espaçados com igualdade, sendo cada
partida de cinco jogos separada por um as -
p iço livre igual a duas vezes a distancas
vertical entre cada dons fios consecutivos.

De um dos lados do quadro estão os liga-
dores de linhas ch •imadoras l a, 2a , 3°, 4°, 5".,
6' e do outro estão os ligadores de linhas
Wamadas Ib, 2a, 3 e 4e. be, ea.

Apparelhos de ligação -1,1m ligador de li-
nhas chamadas está delineado, nas figa. 20 a
26. Na fig. 20, o ligador vê-se na posição da
descanço,e na fig. 28já tem descido um passo
e teni feito contacto, por meio do seu segundo
jogo de pernas de contacto, com os fios de
linhas de serviço para defronte dos quaes
aqieellas pernas tinham sido levadas,

O ligador é composto de uma armação 87,
que passeia, verticalmente, entre guias 68.

Na armação estão tantcs jogos, sobre pos-
tos, de pernas de fazer contacto, quantos cão
as partidaa de cinco jogos de carreiras de fios
no quadro de ligações; sendo os jogos de
perna); do fazer contacto separados por espa-
ços lguaes á altura oceupada no quadro por
cinco jogos de fios de contacto e mais o vão
qua segue.

cada jqgo de pernas de f aer contacto
abrange tres pernas, adaptadas para serem
lançadas, horizontalmente, atravez urna cae-

mira de fios no quadro, e fazer, respectiva-
mente, contacto com os fios de linha, e o fio
de serviço que lhes ficam em frente.

Graças ao passeio vertical transversal,
todos os jogos de pernas de contacto podem
ser levados para baixo, passo a passo, até que
um dos jogos chega ao uivei dos fios no qua-
dro de ligações que pertencem á linha que
se procura; sendo cinco o maximo numero de
passos precisos para trazer defronte de uma
linha qualquer o jogo de pernas de fazer con-
t. ato que carraspana° aos cinco jogos entre os
quaes aquelia linha está.

O ligador abrange mais uru Isolador do
pernas de fazer contacto, armado na armação
67, por meio do qual aquelle jogo preciso de
pernas de fazer contado, Ode fazer ligação
com os tios no quadro das ligações com ex-
clusão de todos os outros jogos das mesmas
pernas.

Para este fim o selector de pernas de
fazer contacto poderá funecionar mechani-
umente, impedindo todos os jogos 'ias
ditas pernas, excepto o jogo escolhido, de
tocarem nos fios do contacto; ou poderá func..
eionar por meio da electricidade,. metendo
(ou deixando) no circuito telephonieo apenas
o jogo de pernas escolhido.

E' claro que os diversos jogos de pernas de
contacto deverão estar mechanicamente in-
dependentes se tem de ser' permanentemente
ligados par meio da electricidade • e que de-
vem estar independantes,no sentido electrico,
se mechaniewnente ligados.

Um exemplo da primeira hypothese en-
contra-se nas figa. 24, 25 e 28 nas quaes to-
das as pernas que correspondem entre si (dos
diversos jogos do pernas armados no ligador)
voem-se ligadas no sentido eleetrico, por meio
das suas hastes a 1103 raM •teS de um fio com-
mum ; por outra, todas as pernas Zt estão
ligadas a um fio 127 e todas as pernas ze
a um fio 127 e todas as pernas Zi a um fio
129.

O passeio poderia ser ascendente ou dos-
comi lento; mas nas figs, 20 a 26 é descenden-
te, sendo realizado em obadiencia a um pa-
rafuso 69 movido por um escopo que obedece
ao electr.) iman K; permittin o uma °mil-
lação comple' a do escapo que o ligador desça
uma distancia igual ao espoço que fica entre-
duas carreiras consecutivas no quadro de li-
gações.

O selector de pernas do contacto tens dons
membros que funceionam mecanicamente,
sendo o effeito tal que só deixam o jogo
competente de p srnas de fazer contacto tocar
nos fios do quadro de ligação; sendo os dons
membros movidos, respectivamente pelos ele.
ctro-imans Me M'. (Figa. 2b, 20,23 a 284

O regresso do ligador ao descanço é reali-
zado par deus movimentos successivos, o
primeiro das sitiam devolve as pernas de fa-
zar contacto á. sua posição inicial, e o segundo
devolve (passo a passo) tolo o ligados' á posi-
ção inicial, erguendo-o por meio do parafuso
69; sendo T, T 1 T2, es electrolmans que effe-
atuam aquele movimento.

O parafuso vertical 69 está armado em
peças tubulares que ha na armaçãotubular 66.
A armação 67 do ligador está armada na porca
tubular 70,no parafuso 79 ha uma roda de esea
p071 fixa,na face inferior da qual ha troa pe-
ças salientes,equidistantes, 72, que jogam al-
Mrnadamente, com as palhetas 73 do escopo
de ancora 74, que uma mola 75 obriga a
tomar, normalmente a posição indicada por
traços cheios nas lig. 21, 22, ao passo que
o electro .iman R, quando está magnetizado,
faz a mesma ancora tomar a posição indicada
na fig. 22, pela linha, de pontos.

O numero das saliencias 72, e o angulo da
sua colocação deverá ser tal, em relação ao
passo da rosca do parafuso 69, que uma os-
cillaçâO completa da ancora 74, para cá e para
lá, faz om que a porca 70 desça pelo para-
fuso 69, uma distancia igual ao intervalo
entre duas carreiras consecutivas no quadro
de lig n ções.

A rotação do parafuso 89 no sentido op.
posto para a devolução ao deseanço, é produ-
zida pelos dons electradraana TtTe, dos quae3

VG, como retro ficou explicado, entro a pilha
h* e a bobina GE daquelle distribuidor. Por
outro lado, uma das cinco saliencias excen-
tricas, 222 do disco 219 (figa. 16 e 17)
faz contacto entre as duas molas ela elo,
e como estas estão ligadas, respectiva-
mente, com os dons contactos do par
no sitio 0 do sector, IG a ligação que
ficou cortada no primeiro passo dado pelas
pernas do distribuidor G é restabelecida, e a
bobina ell do distribnidor «acasalado» 3 2 po-
derá receber correntes do distribuição po-
dendo, por conseguinte, o ligador acas dado
de linhais chamadas receber correntes de
selecção e ser manobrado quando se desejar.

O facto do um ligador de linhas chamadas
estarem serviço, de modo algum envolve a re-
mem do zumbido ou signal de «impedido» ao
subscriptor que deseja servir-se do ligador
acasalado de linhas chamadas, visto que as
correntes de distribuição, crie são adaptadas
para manobrar os distribuidores dos dons
apparelhos de ligação ac % galados, que obe te-
cem ao mesmo circuito de selector, são de
polaridades oppostas ; obedecendo um dos
distribuidores F a correntes de uma qualidade
(isto é, áquellas, por exemplo, que actuam
sobre Ga), emquanto que o distribuidor F2
obedece ás que actuam sobre a bobina 03 do
distribuidor 32. do apparelho de ligação aca-
salado.

Quando as parnas do distribuidor Fs cha-
gam á posição rs, o gerador Vi iá não está
Ligado á mola Ve, mas á mola V4, que ex-
erce as mesmas funcções com rsepeito ao li-
gador quasi acasalado de linhas chamadoras.
Por outro lado, no momento quando o sub-
seriptor, que deseja fazer uso deste appare-
lho acasalado de ligação, escutar ao seu as-
cultor, antes do enviar o sigma final, o
ligador quasi acasalado de linhas chama-
doras, ainda está na sua posição de descanço
e. por conseguinte, Vi está afastada da sua
peça de contacto vs. Portanto impulso ele-
atraco algum poderá passar ás bobinas da
inducção I, It nem, por meio deltas, aos fios
da linha e, por conseguinte, signal algum de
zumbido é enviado.

Passarei agora a descrever algumas ma-
neiras de se construirem os machinismos
especlaass empregados, ficando entendido,
porém, que o invento que se reivindica não
He limita aos feitios deseriptos, porque outras
produzirão resultados i gnaes

O connactsr-Como typo dos commutadores
de eloctro-iman empregado, as figs. 9, 10, 11
mostram o alçado, o córte e a planta do com-

utador Ai, que faz parte do cannector. E' uru
electro-irnan, a armadura ate do qual tem
uma barra transversal an, de material iso-
lador, que actua sobre as molas de fazer con-
tacto as, as, a3, as, a2, ar, a8. Quando está
no desuno, esta barra transversal ate se-
para as molas superiores ai, as, as, ar, das
anilhas de fazer contacto ais, com as quees
na molas inferiores estão em contacto. Quando
a bobina é magnetizada, as molas inferiores
02, a4, a estão separadas das anilhas dç
@optado ase, mag as molas superiores tocam
meras. Todas as molas e anilhas estão
Isoladas uma da outra e reguladas inde-
pendentemente. 4 propria armadura es-
tabelece contacto, como se ,fosse uns ra-
lais, com uma peça de contacto, isolada,
ale. Um numero maior ou menor de pares
de molas -e anilhas de contacto poderá ser
empregado, conforme o caso exigir.

Selector principal •-• O selector principal
delineado nas figs. 12 e 13 comprehendo
nove molas compridas de contacto, 51, 52,
53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, armadas em uma
peça matillica D o e adaptadas p ira fazerem
contacto, respectivamente, ciem nove peças
de contacto 5I a 52a, 53, 54o, n o , 56, 57-#
hf34, 590 armadas em gupportes isolados. O
Inaohinismo de coordenar deste seleetor
Abrange deus «membros», cada um dos quaes
te formado de trela reguas Dl, De, D3 O Da,

po, respectivamente. Cada regua A cha-
rada por uma mola e tem um dente. 80,

sWende 3 gancho, 61, que é a ar-que	 011
madura de uni 010"e..194.4. 14.1	 ç.19'5.te.E1
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T2 actua sobre a roda dentada 71 por meio de
una lingueta propulsor 76,articulado na ala-
vanca "da sua armadura 77, havendo um I in-
guetes78 que prende nos dentes da roda 71
para a não deixar desandar nos intervallos
dos impulsos do lingueta 76.

.Afim deste machinismo 76, 78 não poder
impedir o andamento do parafuzo 69, no sen-
tido contrario: durante a descida daligador,
unia espiga - 79, que sobresahe de uma das
pernas -da ancorado escopo -.74S le vanta . (no
primetro movimento da ' ancora) o lingueta
78 dos dentes da roda 71, e uai- braço 80 no
mesmo lingueta é - obrigado a bater no-lin-
gueta 76 de que resulta 76 . e 78 serem simul-
taneamente -soltos daroda dentada 71, como
as linhas de pontos na fig. 22, indicam-.

-Umas haste 81 unida por meio da articula-
ção a um prolongamento do lingueta 78, e
provida de uma laça eharafrada 82, reavalia,
na mesma occaaião. sobre a ponta chanfrada
$3, da arinadura,84 do electro-iman T, passa
além della 'e é obrigada por uma mola 85".a
prender nessa 4rmáctura de Modo-que se-
gura os linp,Uetes 76 e -78 . fora do alcance da
roda dentada 71, até que, pela attracção.do
electro-imna T, a armadura.$4 é retrahida,
o solta:abaste. 81. 03 electro-iman Te aquelle
que (afim devolyer ao descanço; as palmas
de fazer contacto do ligados' de liahas , cha-
madas) é o. primeiro a receber o signal de
alimpar 'tudo», de, medo que as linguetas- 76
e 78 não tornarão,a prender novamente, em-
quanto a .acççíci dalles não for outra vez pre-
cisa. A peça metallic.a, isolada, de con-,
tacto 86 (figa go está na alavanca da arma-.
dura 77 de, Ta, e,, quando esta está na posição
dadescanço, apeça de contacto fornias a -11-
gaçãp„a ra040, da ponte, entre.duas molas 87.
e 8$, e, no fim: do passeio da armadura, afasta
as. molas $9 a 90. urna da. mitra. Assina
produz o mesmo, effeito corno as molas to e ti
e as suas peças de contacto do fiescanço,
descriptas com referencia á figura,2 b,
„Cada jogo de pernas do fazer contacto
abrange (conps nas figa. 24, 25 0 26 se vê) fres
pernas da fazer contacto zo, ai e ae, armadas
raspectivanie,nte em hastes 91, 92 e 93, • sefida
a do melosa°, a perna de seryiço.Normalniens
te, ficam retrahidas Orno se vé cruzo, zl, z2`
na fig..24, •e : na parte superior da fig. 26.
Cada haste SS obrigada para diante por uma
mola 109, e . tem _uma espiga de espera 94;
sendo - as tras espigas de uru jogncollocadas
de , forma que a perna de serviço não pede
Ultrapagsar o fio, de serviço, e as pernas de
palia podem alcançar os tios de linha cem caie
devern,.respectivamantes fazer 'contacto.
• Assim na 'fig. 25, e na parte inferior da

fig. 26, Zo está em contacto com. W b, Zi e
Z2, estão em contacto, respectivamente, com
Li e L2. Cada pega de fazer contacto consta
ple urna cabeça nietallica 95, adaptada Tara
uassar • por entre as carreiras de fios, sendo.
as .suas arestas revestidas . de uma- substan,
claisóladoaa . 98, excepto na cavidade 97 da
faed inferior, aonde á perna faz contacto com
o fio. A haste 98 é urna mola fixa em um pé
de substancia isoladora • 99, fixo na pontada
liste Correspodente. . 	 .	 -^

Q,selector de pernas de • fazer contacto:-
Os- snachinisnio do selector de pernas de fazer

-Conta:ao é,ciOnapesto de dons snambros... Um
qn,s's é unia -arvore vertical 100, na qual há
asientricos 101acollocados a alturas diversas'
é adaptados -para jogarem-com alavancas 102,
havendo um excentrico 101, e urna, ala-
vanca 102; para cada jogo de pernas de fazer
contacto', • sendo os excentricos 'collocadoS
cliV'eraaá distancias angulares uns dós outras
em redor da; arvore. Em 'unia alentada cada
alavanca 102 ha 'uma peça .103, do feitio indi
cado nos desenhos, a articulação da qual é
de tal medo feita, que faz oscular a alavanca
102 quando' a peça 103 recebe a pancada de,
um excentrico 101, que resolve no sentido iti;
dicado pela flecha; estando a mesma peça 103
livre para Ceder, 'e deixar passar o exceli •
trico sem affectar a alavanca quando 'a ar-
vore 100 for revolvida no sentido Oposto. A
outra parte de cada alavanca 102 esta . ligada
por Meio de um. olhai e uma espiga 104;

com uma pl' ca de retenção 105, ada-
ptada para correr em " uru plano horizontal
entre guias em uma direcção em angulo recto,
com as 'hastes, 91, 920 93. Cada placa de
retenção 105 tem tres aberturas triangulares
06, nas quaes entram espigas 107, que sur-

gem para cima das hastes 91, 92e 93; ha-
vendo uma abertura 106, destas para cada
haste, tendo todas . as aberturas o feitio de
um triangulo equilatero, do qual o -lado
o'‘liquo .108 faz de excentrico para mover a
espiga 107 e a haste em que está mettida, e
retrabir assim a haste vencendo o antago-
nismo da Sua mola 109, quando a placa 105
é mo sida, em um sentido, nas suas guias.

O outro membro de selector de pernas de
fazer contacto abrange uma outra arvore 110
na qual ha excentricos:111, que actuam sobre
alavancas 112 por meio das peças articuladas
113, cujo feitio os desenhos indicam, sendo
as alavancas ligadas por meio da espigae a
fenda 114,com placas de retenção 115,que tem
aberturas triangulares 116, nas quaes jogam
eapigas 117, 'é os lados -obliquas 118 das quaes
estão inclinados no • sentido opposto ao dos
lados 108, das aberturas 106, nas placas de
retenção 105. Ha um excentrico 111, uma
alavanca 112 . e uma placa de retenção 115,
para cada jogo de pernas de fazer contacto,
sendo as placas de retenção 105 e 115 que per-
tencem aos dons membros do selector, respe-
ctivamente, por cima e por baixo das hastes
91, 92, 93, dos jogos de pernas de fazer con-
tacto, estancie as espigas 107 e 117 das ditas
hastes niettidas, respectivamente, nas aber-
turas das ditas placas 105 e 115. As ala-
vancas 102, 112 são movidas em direcções
oppostas pelos seus excentricos, e as "ala-
vancas e placas de retenção estão seguras,
normalmente, na posição de repouso pelas
molas 119. Nesta posição as espigas (das ha,.s-
tes 91, 92,93) que jogam nas aberturas trian-
gulares das placas 105 e 115, ficam, normal-
mente, conservadas -chegadas ás bases das
ditas aberturas (como na fig. 24 está indi-
cado).por uma, ou outra ou ambas as placas
de um par.

Mas, si a arvore 100 for revolvida de modo
que um qualquer dos exsentricos 101 - actue
sobre a alavanca correspondente 102 o a placa
105, a placa será movida de modo que os la-
dos obliquos das- suas aberturas deixam de
impedir o movimento de avanço das hastes
91,92 e 93. Mas, movimento algum de avanço
destas hastes terá lagar emquanto a . placa as-
sociada 115 não deixar, tamisam.. de impe-
dir - o movimento de avanço das mesmas
hastes.

Isto acontece quanto _a arvoro 110 (do
segundo Uaembro do selector) -já occupar,
ou for revolvida até occupar urna posição tal
que a placa associada, 115, é obrigada, pela
acção . do excentrico correspondente 111 e a
alavanca 112, a tomar uma posição.(relati-
vamente ás hastes) analoga assimila a que a
placa 105 já tiver sido levada pela acção do
excentrico 101 como retro está descripto. Ou,
vice-versa, a placa 105 poderá ser deixada
em uma posição tal que não impede as pernas
de fazer contacto do- jogo a' que pertence;
e a placa 115, poderá ser levada, pelo ex-
centrico 111, á posição correspondente. Es-
-tatidosas troe hastes asSim, em um ou outro
caso, completamente soltas, serão depois ira-
pellidas para deante pelas suas molas 109; e
as pernas Z°, Z', r, armadas nellas, farão
contacto com os fios W h , La 1,2, (no qiiadro de
ligações) da carreira para defronte da qual as
pernas tiverem sido levadas; sendo •-o movi-
mento de avanço das ditas pernas delimitado
pelas esperas 94 de modo que cada perna
fará contacto no sitio 97, com o fio ao qual
corresponde.-Esta, que é a posição activa das
pernas, está delineada na fig. 25 e na parta
inferior da fig. 26.

A retracção deste jogo de pernas de fazer
contacto realiza-se no momento desejado pela
acção de uma ou de ambas as placas de res
tenção 105 e 115 que pertencem áquelle - jago
de pernas, sendo a dita placa ou placas mo-
vidas de tal modo, pela Acção dai-notas' 119;

, qae os lados inclinados, semelhantes -a ax-
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centricos, das aberturas triangulares, jca
gando com as espigas das hastes das pernas,
fazem com que o jogo de pernas. de fazer con-
tacto seja retrahido.

As arvores dos excentricos 100 e 110, re-
spectivamente, recebem movimento angular
por meio de rodas dentadas 121, com as quaes
jogam os linguetas 122 nas alavancas das
armaduras 123 dos electro-imans M," AIS.

Molas helicoides (que não estão nos dese-,
nhos) procuram devolver as duas arvores. á
posição de descanço ;' o que não realizam
porque -os linguetas 124, impellidos por , mo-
las, seguram-as arvores 100 e 110 na posição
á que foram levadas pelos electro-imans
M, Mi, respsativamente. Em cada arvore ha,
tantos excantricos quantos são os jogos de -
pernas de fazer contacto no ligador ; mas a
collocação destes excentricos em s unladas ar-
vores difere da outra, e é tal que, para um
dado movimento ang alar de cada arvore, ha-
verá apenas um jazo de pernas de fazer con-
tacto do qual ambas as placis de retenção
estarão 'combinadas de' modo que' as Pernas
possam ser avançadas para a posição ,opera
tiva e permanece,. nella. 	 .

O numas° de jogos de psrnas de fazer con-
tacto que bino ligados', determina:o numero
de emissões de corrente "nos • aignagis de.se
lecçao; conforme a formulax=(m+1) (Mal)
-1, na qual oc é o numero dejogos d,e perlas
de fazer contacto, ao passe qua. na- e n 'repre-
sentam e numero do emissões da corrantes
nós Éignaes na. 7'e 9, respeetivamenta.

Assim, as peças da fazer contacto doTeitio
de frente; 185,134".(tendo tres dentes e quatro
dentes respectiv,aménte) são adaptadas para o
caso em que i-aa(3-l) 	 jogosde.„
pernas de fazer "contacto. " 	 ' -	 -

Pára tini tal - nurnero de jogos (que poderão
diferençados 'pela rierneração de _um até

19, cantando dó - cima para baixo); a (*ganis
.Zação doa exeentricas - poderá ser a. saguinta :
• Na arvore 100 'os excentricós 101; que cor-
` respons'am aos jogos ns. 16, 17, 18 e 19, fane=
'cionaM quando a arvore está na posição de
descanço; de Onde', seguegim, si aquella ar-
vore avançar, no sentido angular, uma dis-
tancia correspondente e um dente da roda
de raquete, oS excentricos que • funccionrun
Serão aqualles dos jogos 11, 12; 13, -14 e' 15
si o avança fede doas dentes, serão aquelles
dos jogos 6;7, 8, 9, 10, e assim a segair';
passo que na;aavore 110 os excentricai 111' par-
respondentes . aos fogos na. 5, 10 e 15 estão •
funccionando quando aqueila arvore" agá ha
posição de descanço ; si avançar no seatido
angulars.a distancia que' corresponde a • Uns
dente da roda dentada os aiCantriCós em ac-
ção Serão os das jogos 4. 9, 14, 19; e si avan-
çar aquillo,que deus dentes da mania roda
produzem, serão os jagos 3, 8, 13, 18, e, as•-,
sim a seguir. Corno os rrio,vimentos das ar-
vores 103 a 110 São a consamsencia de signaes -
de selecção transmittidos paios contactes do
feitio de pente, 184 e 185, do apparalho Com-
positor de signaes, segue que, ái uma •osi
outra arvore 'tem de ser deixada estacionaria,
o - Signa' correspolaténte não 'deve'
viado portanto, um ou' outro dós contractos
do feitio 'de frente, 184, 185; - não deverá , ser
apresentado no Caminho percorrida pelo- „cem•
inutader 164: Mas, vista' que 'Os • 'asighaes
de distribuição são preciácis ern.tockisolaasa,té
claro (Sue as tiras lisas de cOntact-6¡ que está'à -
Atalaiadas com as peças' do feitio . de pente;
devem prolongar-se' 'até além dos dentei dos
pentes, no, sentido aScendentó, done° nas
figs. 4, 5 e 8 se veem, afim de que agueiras
tiras de 'contacto se apresentara no caminho
seguido aelo comrnutador sem que -um ,ou
outro dos contactos 184, 185, seja' assim
apresentado, si as cireemstancias :exigi-rens
que sim- ou (nitro Signal de: séleeção seja

• s• a •omittido, e conforme essas circUmstanaias
exigiram.	 a

O niachinismo, para devolver as pernas ao
descanço, é o seguinte : Nos linguetas 124, ha
duas hastes 'Verticaes, fixas, 125, as quáes
(durante toda a 'descida "'do ligador) flama a
gaito para 'Soffereni a, acção da'druzeta 126,
de uma perna qiie 'ha há alavanca- da arma-
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•
linha desimpedida) e as pernas de linha do
Jogo a que aquella perna de serviço perten-
cer são soltas e fazem contacto com os fios
de linha LI L2 da linha que chama no' (ix-
amplo delineado nas figs. 27, 28 e 23, o 11-
gador desce por um parafuso 231 (figa. 23 e
29) que revolve entre supportes na moldura
66 do quadro de ligações, por aúna forma que
que se assemelha a do parafuso - 69 do li-
gador de linhas chamadas do lado opposto do
mesmo 'quadro. ' Enfiala neste parafuso ha'
uma porca 232 pela qual a armação 230 é
sustentada, e fixa no mesmo parafuso ha uma
roda dentada 233, com a qual joga' um lin-
guete 234, impeli ido por uma mola. O passeio
descendente da ligador começa guando, pelo
electro-iman Q ter sido magnetiçado,a. alavanca
236 da sua, armadura (ponta bifara ida 235 da
qual prende em' uma espiga 237 fixa no lin-
gueta 234) solta esse lingueta dos dentes da
reata 233, havendo no mesmo lingueta um
prolongamento 238 -que, por sua vez, faz
aoftrr o lingueta 239 dos dentes da mesma
roda 233. A inversão da rotação do parafuso
e o rogre so do ligador á sua posição inicial,
que é a coaseguencia delia, é effectuada por
meio do electro-iman Ua, à alavanca 240 'da
armadura do qual leva o lingueta-propulsor
239 e mais a peça metalliCa isolada 241, a
qual interrompo, successivamente, a ligação
electrica entre as molas 242, 243 e 244,-245.
- A mola isolada 246, e o psrafuso de fazer
contacto 247 servem para estabelecer a com-
municação ( que na - fig. 2. está' . delineada
como bando fornida' directamente) - entre a
armadura do electro-iman Q o a Sua peça de
contacto do "descaneo.	 '
' A fig.' 27 é parte planta,' parte corte do

machinismo de um jogai de pernas. 	 •
\A haste 248, da -perna de serviço Y o, é

congtantemente impellida pala sua mola 249,
contra os fios de serviço Wa : Aquella perna
é isolada da sua haste e tem na parte supe-
rior urna - cruzeta, como na fig. 28 se vê,
sendo Os braços verticaes destas revestidos
de substancia isoladora, e um pouco curva-
dos, corno o desenho indica, sendo a parte
mais saliente da face 'curvada a , mais con-
ductiva.

Esta cruzeta é destinada a impedir 'que a
perna penetre entre duas carreiras adjacen-
tes de fios, ou mesmo que penetre no vão
gire fica entre (Inas partidas de jogos de fios.

A -párte conductiva da cruzeta só fai con-
tacto com um fio de serviço de cada 'vez.

As pernas de linha Yi Y 2 assemelham-se
bastante ás do ligador da linhas chamadas.
Estão armadas em hastes, 250, cada uma das
quaes é linpellida par uma mola 251, e tem
um dente 252, no, qual prende uru lingueta
253, 'sendo os dons linguetas que correspon-
dem ás duas pernas de linha Yi, Y 2, de um
jogo, - armados na armadura de 'um electro-
iman, Ri, ligado no sentido electrico, por
meio de um fio '254 á perna de serviço Yo
deste jogo. Quando o electro-iman RI attrahe
a sua armadura, os lingueteá 253 são saltos
dos dentes 252; e as pernas de linha Yi, Y2,
são avançadas até serem sustadas pelas
esperas 255, do modo que ás pernas
farão, respectivamente, contacto com os fios
de linha Li, L2, da carreira em frente da qual
tiverem sido levadas.

Para se poder realizar a devolução ao dscan-
ço das pernas Yt, Y2, cada haste 250 tuia uma
espiga 256, e para cada jogo do pernas ha uma
arvoro oscilante 257, que tem uru braço
bifurcado, adaptado para prender pela sua
parto transversal, -em ambas as espigas 256.

A mesma arvore 257 tem outro braço 259,
(que fazangulo recto com o braço 258), pela
ponta bifurcada do, qual passa um tirante
260, uma das pontas do qual está presa a
uma mola 261, e a outra á armadura 262, slo-
ebactro-imaulP, e no qual ha anilhas 263.

Quando as hastes 250 são libertadas, e
avançam, ob tecendo as suas molas 251, as
suas espigas 256 fazem os braços 258 o 25b
oscular, trazendo esto ao pé da anilha cor-
respondente, 263, de modo que quando o
electro-iman Ui estiver magnestizado e, attra-
hir o sua armadura 262, a anilha 263, (actu-

• .,-
•

ando sobre o braço bifurcado 259), faz a
arvore 257 oscillar, no sentido contrario, e,
pala intervenção do braço 258, e as 'espigas
256, retralie as hastes 250 e torna a prender
os linguetas 253 nos dentes 252 das mesmas
hastes. "

O tirante 260 è commnin a todos os jogos
do pernas de linha que ha no ligador, de
modo que seja qual for o jogo -que tenha
servido, será retrahido pela acção do iman

As molas 264 e 265 servem para estabele-
cer o contracto que foi descripto com referen-
cia ao diagramma que é a fig. 2,a, como
tendo sido feito entre a armadura e a peça
do contacto operativo do electro-iman Ui para
se poder enviar a corrente de (limpar» aos
imana Ti', U 2, por meio dos quaes o ligador
de linhas chanaadores é erguido .á posição
inicial depois de suas «pernas de linha» terem
sido retrahida.s.

'Si o numero de subscriptores for tal que
exija um numero de circuitos de selector
superior ao que puder ser dominado pelo, se,
leetor principal retro descripto, que tem nove
circuitos, ha dons caminhos a seguir

la fazer-se uma especie de selector 'carn-
posto, tornando•se dependentes de um selector
principal, primario, do genero descripto, um
numero qualquer de circuitos que conduzem,
respectivamente, á peça metallica Do (fig.-12)
de outros tantos selectores principaes, secuna
darios ; havendo duas cremalheiras providas
de peças 'de fazer contacto, iguaes em tudo
ás da cremalheira 145,Interpostas entre .,as
cremalheiras 144 e 145, no apparelho compo-
sitor de signaea. O primeiro signal enviado
produzirá e offaito descript o sobre o conneator,
ao passo que 'os quatro signaes que, em se
guida, se enviassem determinariam a escolha,
do selector principal, senundario ; o ..qual,
por sua vez, determinaria o circuito de se-
lector dependente daquelle selector principal,
secundario ; sendo o. numero possivel : de
circuitos de selector em tal caso, 9 X9=81. -

Co, uma tal multiplicidade de apparelhos
poderá, porém, ser evitada com o emprego de
um selector principal, tendo mais que doig
membros, e dominando mais que nove cir-
cuitos de salector. Por exemplo, poderei em-
pregar um selector que tenha 27 molas do"
fazer contacto, semalhante ás que ficam des-
criptas: e que tenha troa membros, cada um
dos quaes é formado, como dantes, de tres
hastes, cada uma das quaes obedece ao seu
electro-iman privativo, e actuando cada
hasta, por meio de nove saliencias isoladas
sobre novo molas de fazer contacto. Para a
manobra do um selector que tivesse troa
membros, seria necessario introduzir-se entre
as cremalheiras 144 e 145 uma cremalheira
supplementar em que houvesse peça, de
fazer contacto semelhante ás da, crema
lheira 145.

Em ambos as hypotheses antecedentes,
dever-se-ha addicionar a cada sector dó dis-
tribuidor principal; B, tantos pares addicie-
naes de peças do 'contacto quantas são as
cremalheiras accrescentadas ao apparelhe
compositor de signaes; ficando o resto ,do
parelho sem modificação alguma.

Tendo assim descripto o meu invento e q.
maneira de o pôr em execução, declaro que
considaro ser natio novidade e, portanto, in-
venção e propriedade nainha,as especialidades
que passo a consignar nas seguintes:

Em resumo-4telvindicaç5es:
1. a Em uma rede de permutação teleplio-

nica, automatica, na qual as linhas dos sub-
scriptores são divididas em grupos e são
apresentadas nos quadros de ligação por Pe-
ças de contacto metlicalicamente collocadas,
sendo as peças de contacto que correspon-
dem aos doas membros de cada linha acompa-
nhadas de peças do contacto distinctas para
o serviço do machinismo do permutação,
senda as ditas peças de contacto, tanto das
linhas como de serviço organizadas methodi-
camente em series de carreiras, de forma cimo
as peças de contacto de qualquer linha de
um grupo poderá ser accessivel para tantos
apparelhos de ligação movidas pela electri-
cidade quantos são os grupos de linha::

sise
Jura 84, do electro-iman T, de modo que,
quando esta for magnetizada, pela corrente
de devolver ao descanço como retro ficou de-
seripto, attrahe a sua armadura o a cruzeta
126, actuando sobre as hastes 125, solta
os • linguetes "124a das 'rodas- 121, e, feito
isto as arvore 100 e 110 (Ou aquella deltas
que tiver sido resolvida) será, devolvida ao
desco,nçoa cada um'apela sua , mola (que não
está delirteada) sde modo que ojago de pernas
cle x fazer - contacto- (que se .auppõe: ter - sido
avançado pela acção dos excentricos) poderá
ser devolvido , ao descanço , peto • effeito dos
lados • inclinados • das - aberturas das placas
correspandentes , de, -retenção :quando essa
placa ou placas forem recambiadas pela acção
das molas 119.- •	 .

Seleetores de pernas 'de fazer contacto de
outros feitios -poderão, comtudo, ser empre-
gados. Urna forma de construeção, por exem-
plo,- similhante. áquella • que adeante será
descripta..em se tratando do ligador de linhas
chamadoras, poderia , ser. empregada, estando
cada jogo de pernas de fazer contacto sob o
dominicr de um pequenoel	

'

	

..ectro-iman	 e
sendo as duas séries de Correntes que tem
sido empregadas para fazer 'as árvores dos
eicentrieos revolver., - empregadas, para
mciver-, ás pernas -de deus pequenos dis-
tribuidores; e, conforme as comhinações
formadas por estas duas pernas, a corrente
de um signa1 , 4especial» será enviada a um
ou outro destes pequenos eleCtio-imans, e
soltará um ou outro jogo de pernas de fazer
contacto. A tira de fazer aontacto 180, „no
apparelho compositor de signaes (fig. 5)
que está delineada sem ligação alguma, seria
empregada Paraaa:remessa, deste signal - ès-
pecial,.. gendo a Mesma tira para asso fim
ligada. < ás,.tirsts 181,182 e183. Siaste-caso
será necessario addicionar-se um par , de peças
de fazer contacto intercallado -entre o•quarto
e o quinto par de cada um dos 'cinco seca-
res do distribuidor G, e dous pares despeças
de fazer contacto "entre o Sexto é o setimo
par do - distribuidor F.

Similhanteniento, todos os jogos de pernas
de fazer contacto em uru ligador de-linhas
chamadas, poderão ser ligados de 'modo que
todos façam -contacto, ao :mesmo tempo, .com
as carreiras de fios .do quadro de ligaçoes em
frente do qual -se acham ; . tendo o selector
dei -pernas :de fazer . contacto o -.cargo
neste caso, . (por meio de • dous distribui-
doreataes como os claque ha pouco se fallou)
del.pôr ou de deixar, em circuito electrieo, o
jogo de pernas de fazer- contacte que ha de
serviu, e.de excluir todos os outros. - -

O ligador .cld Linhas chamadoras-0 ligador
de linhas chaMadoras delineado nas figs. 27,
28 e 29, assemelha-se (quanto á construcção
geral, anorgantzação e o modo de funecionar),
ao ligador de linhas chamadas, do qual difere,
porém, cm. diversos pontoa sque adeante Serão
indicados. Consta de uma.. armaçã o 230 na
qual ha tantos jogos de pernas de fazer con-
tacto quantas, são aspartidaa . de cinco jogos
de fios no:quadro . . de ligações, sendo os jogos
do_perna,s sobrepostos e espaçados tal e qual
Comei - OS 'do sligader de chaixtadas.
O ligador de 11-41ii4 'chainadoras é ad-
aptado para correr entre guias verticaes,
nas quaes - - pôde descer por moio de um
movimento siontinuado,. quando solto pela
acção de -: uma eisgãO -UniCa "i5- 'prolon-
gada de corrente, enadada em obediencia
ao signal <final	 Esta:movinaento poderia,
porém, ser 'ascendente. duas pernas de
linha Yi 2 de cada jogo de tres pernas de
'fazer contacte são, normalmente, conser-
vadas affastadas "da posição' oneratiVá por
meios competeriteS.(Vejase yi, y2. na-fig.28)

• ao passo que a perna de serviço Y fica livre
`• é seinpre'impiallida para ddante por uma

'Mola ; de modo que, durante o passeio dó
liga-dor, as , pernas de' serviço não friecio-
ilatn sobre os fios - de serviço MN ' do qualro
de ligaCões.- Logo que rima destas Pernas 'de
aer.v.ieo.Y2.elacoutra.$) s ita de.. serviço. Wo fie
uma, linha que chama, o passeio do lig,ador é-
sUStado-(como se epliCou na parte em 'que
so tratou do Signal n. 9, caso primeiro,
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ANNUDMIOS 

lianco da nopublica. do
13razi..1'.	 ,

TRANSTERENCIAS DE acçõzs

Do dia 15 do corrente até o em cpie come
çar o pagamento do primeiro dividendo, es-
tarão susponsas as transferencias das acções
deste banco.

O serviço da troca das cautelas de acções
com 50 210 pelas de. capital integrado, que é
preciso terminar, continúa som interrtipção.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de•1899
O secretario do banco, J. G. Pecego Junior

Imprensa Nacional— Rio de Janeiro-a; 189,

a) A combinação das peças de contacto de'
linha e de serviço apresentadas nos quadros
de ligação, com apparelhos de ligação, cada
um dos qunes abrange dons machinismos
moveis, independentemente, movidos pela
electricidade e por meio da electricidade as-
sociados, chamados, raspectivamente, o a li-
gador de linhas chamadas » e o ligador de
linhas chamadoras cada um dos quaes é
adaptado para percorrer, transversalmente, o
quadro • de laga.ções que lho corresponde ;
sendo cada um dos ditos machinismos provido
de jogos de pernas de contacto de linha e de
serviço, constando cada jogo de um par de
pernas de linha e uma perna de serviço, ad-
aptadas, respectivamente, para fazerem com-
municação electric t com as peças de contacto
do linha e do serviço do qualquer linha que
apparece no quadro em que esse machinismo
é collocado; estando todas as pernas que tune-
cionam do mesmo modo era um ligador,de
linhas chamadas em commuicação electrica,
uma com a outra, e estando, em °ocasiões
préviamente fixadas, em ligação com as per-
nas cujas fancções lhes correspondem no

ligatlor de linhas chamadorar» associado, e
isto pela intervenção de um distribuidor em
connexão como «I igador de linhas chamadas»;
sendo os machinismos que na memoria se cha-
naim«ligradorestle linhas chamadoras» que são
collooados no quadro de ligações partencente
a um qualquer grupo, associados, por meio da.
electricidade, com machinismos que na mesma
memoria são denominados «ligadores de li-.
nhas chamadas» um dos quaes é collocado em
cada quadro de ligações que pertencer aos
diversos grupos;

b)A combinação:da linha de cada subscrpitor
com' um coma-lutador multiplo, electro-ma-
gnetico _denominado «Connectorza adoptado
para estabeleeer,em consequencia do primeiro
signal ainViado pela - linha a que pertence,
ligações temperarias das peç is de contacto
de linha e de serviço que pertencem a esza
linha com os diversos elementos do appa-
relhos electro-magneticos na estação central
que são commuus a todas as linhas de um
grupo.
- • (C) A combinação do, Com cada grupo de
linhas e seus aconnectoreso, • um jogo -de
apparelhos elee,tro-magneticos composto, de
um «listribaidor principal», rotatorio ou
commutadormultiplo, movido par meio da
electro-magnetismo, formado de uru numero
qualquer do cominutadores que revolvem
juntos sobre outroatantos jogos de pares de
peças de contacto, poP meio das quaes cada
passo dado pelos cmnmutadores produz modi-
ficações no circuito; sendo os commutadores
movidos por um machinismo de propulsão
em obediencia a signaas de um certo genero;
de um «salector principal» que- tem uru nu-
mero qualquer de peças moveis de contacto,
domi na,. las por machinismos movidos por meiio
de electro-magnetismo, a cada um dos quaes,
por sua vez, as correntes são lançadas pela
Ftecã,o commutaclora do «distribuidora princi-
pal,depeadendo, individualmente,a acção dos
diversos • machinismos da natureza das cor-
rentes, • e sendo alies de tal modo co-orde-
nados que o effeito do -seu conjoncto será
completar-se- um só dos circuitos de 4sele,
ator», os quaes circuitos são ,rasecti vamen te,
ligados aos machinismos operativos de appa-
relhos diversos do ligação •, de um «main-
pulador» formado de • «retais» e de pilhas,
ataptados para' transmittirem paio circuito
de «selector», quando completado, correntes
locaes correspondentes aos signaes 'que o
«manipulatiora, recebe pela via do «distri-
buidor» principal ; e de uma distribuidor rota-
toldos principal ou, conimutador ' multiplo,
para devolver tudo "ao descanço, formado de
um- numero qualquer .'de 'commutadores
que, por' meio de electromagnetismo; revol-
vem juntos, sobre outros 'tantos jogos de
pares de peças de contacto afim de, can-
junctamente, realizarem diversas mudanças
das ligações com machinismos movidos por
'Meio de electromagnetismo que são, 'respe-
ctivamente, adaptados para a devolução á
posição inicial do nonnectoro, , da linha da

chamada, e o «distribuidor» principal, o «se-
lector» principal, e o «manipulacior» que
pertencem ao grupo a que aquella linha per-
tence. .

2. a Era uma rede telephonica de per-
mutação autornatica, constituida. pela fôrma
ii dicada na-primeira reivindicação, a combi-
nação para o fim de formaram, unidos, um
apparalho de ligação de dous machinismos,
movidos por meio de electricidade denomi-
nados, respectivamente, o ligador de linhas
chamadas e o «ligador do linhas chamado-
ras», cala um dos quaes machinismos póde,
independentemente do outro, transitar no
santido transversal, por um quadro de liga-
ções, e é composto do um nuinero qualquer
de jogos de pernas de 'contacto dominadas
pela electricidade, tando as . pernas, cujas
fonações são identi--as em cada machi-:
nismo, ligação electrica umas ás outras, e
tendo as pernas do aligador de linhas cha
madas» ligação electrica, emaoccasiões pre-
viamente determinadas, com as .pernas do.
«ligador de linhas charnadorasa cujas fonações
mão- identicas, pela intervenção de um com.'
rnutador multiplo ou « distribuidor » por
meio do qual • o passeio dó «ligador de linhas
chamadas» como .unidade, é dominado,, es-
tando os jogos de pernás do <diga-dor de
linhas chamadoras» debaixo do dominio de
um «selector» movido por meio da eleetri-
-cidade, qua é composto de um numero qual-
quer de membros que actuam, • quer meca-
nicamente, quer por meio da electricidade,
sobra as pernas de contacto ou ern relação
com estas, sendo operação dos membros
individuaes. desse «selector» co-ordenada de
tal forma que o effeito de todos reunidos
será o de habilitar um' só dos jogos de
pernas de contacto no • «ligador de . , linhas
chamadas» para fazer contacto operativo com
o jogo de peças de Contacto de linha e de ser-
viço que pertence á linha que se procura e
sendo a colloctçã,O de ca laicizo de pernas do
aligador de linhas chamadoras» regulada por
um machinismo eletro-magnetico, no cir-
culto da perna- do serviço do jogo,, e sando.a
acção de cada um desses machinismos de-
pendente, da uma parte, da , acção do «distri-
buidor do Iigador de linhas chamadas», e, da
outra parte, do seu proprio circuito ter sido
completado pelo facto da dita perna de s3r-
viço ter encontrado a peça, .de contacto de
serviço da linha que «chama», que tiver sido
ligada com a terra pela operação do «coa-
noctor» que pertence aquella linha,	 .

3." Em uma -rede talephonica, de pene-
tração automatica, tal camo a qne na. pri-
moira reivindicação está descripta, á combi-
nação dos jogos de pernas de contacto em
cada aligador de linhas chamadas» que fazem
parte- de um apparelho de lig ição -tal como
aquelle que na . seg,unda, reivindicação esti
descripto, com um meehinismo de selecção
para ollas, o .qual machinismo consta de
chapas de retaliação

'
 excentricas, para cada

jogo de pernas do contacto, aqtuatido as oha-
pas de cada par, independentemente, 'sobre
um jogo de pernas de coataato, e ;ceado Q$311,9

chapas actuad is por, arvores movidas inde-
pendentemente, que são :cornmuns a todos os
pares do chaPas que ha em um «liga lor de
linhas chamadasa; sendo as operações execus
tadas pelos excentricos de tal moio coorde-
nadas- que, pela sua .mutua acção, :um unico
jogo de perças do contacto', poderá, em uma
só oco remo, fazer ligação operativa com uma
carreira de peças de contacto de linha de
serviço.	 • •
.•• 4• g• Era uma rede telenhonica de pene-
tração - automatiea; constituida como na
primeira reivindicação está descripto; a^ com-
binação de cada «ligador,de linhas chamadas»
que faz parte de um apparelho de ligação tal
tomo aquella --que' na segunda reivindicação
está especificado, com machinismos combina-
dos, de escapo e de propulsão, movidos por
!peio da electricidade, sendo o machinismo
de escapo adaptado para - tornar inerte o ma-
chinismo.de propulsão, e perrnittir a. que o
aligador de linhas chamadas» caminhe,passo
a passa, pelo seu- quadro fora, transversal-

._

mente em um sentido, e maiá—determinar o
limite do seu passeio, e -sendo o•machinismo
de propulsão adaptado para obrigar o 411-
gador de-linhas chamadas» a regressar, passo
a :passo, á -posição inicial, no sentido con-
trario.	 •

5. 2 Em uma rede telephonica de per-
mm' tação au tomai ica constituida- pela forma
especificada na primeira- reivindicação, a
combinação de cada «ligador de linhas cha;
maaloras» fazendo parte de um apparelho de,
ligação construido pela fôrma especificada na
segunda reivindicação, com machinismo,
movido pela electricidade, adaptado para pôr
o -aligador de linhas chamadoras»- em anda-
mento para atravessar o «quadro de ligações»
e isto por meio de uma corrente que é trans-
mittida ao dito machinismo através do «distri-
buidor» que pertence ao «ligador. 'de ''li-
nhas chamadas» com que está'
e pelo circuito de selector é do serviço,
por. meio - 7 do quala o digador- de 'linhas
*chamadas» ate o, digador de linhas- chama'.
deras» .communicam entre si ; e cornaram
maehinismo, movido pela electricidade; ada-
ptado para sustar o andamento , do : oligador
de .linhas chamadorasa, quando o . mesmo
inachinismo fôr- actuado por 'uma 'corrente
que Ihe,sej transmittida pelo circuito da
perna de serviço do «ligador de linhas : cha-
madoras», quando esse circuito ficar comple-
tado pelo facto de -uma perna de serviço do
aligador de linhas chio/ia-dom» ter esmoa- •
trado una fio de serviço que tenha •sido,ligado
tom a terra - em consequencia -do funcciona-
ma %to prévio do «connector» que pertence -Á
linha á qual o fio; do serviço em 'questão
pertenceo.	 • a	 a	 a • '	 •	 Jf

6". • Em uma rede teléphonica de per-
mutação automatica constituiria. pela fôrma
especificada na primeira reivindicação, a *com-
binação, com cada circuito que for dominado
pelo «selectora principal, de um- receptor
duplo, polarisado, e.com dons apparelhos de
ligação- denomidados «os acasalados», cada
um- dos • ganes é constituido coai° , na se-
gunda reivindicação se acha especificadds;
03 «ligadores de linhas chamados»-dos quaesa
chamados, «ligadores acasalados de linhas
chamadas» estão collocarlos em 'quadros de
ligações de linhas charn idas» diversos; • e são
providos, cada um deites, de machinismos de
distribuição,- propulsão - e selecaão de pennas
de contacto, taes oort o os que nas - primeiraá-
quatro reivindicaço is estão descriptos, e são,
anda um delias associados com um -a:ligado'',
de linhas chamadora,s» ; sendo taes as liga:.
aões de circuito do receptor , 'duplo, polariza:
do, com os «distribuidores» o os machinismos
dos receptores digadóres de linhas chama-
das», 'que um ou 'outro doS • distribuidores, e
una on outro dos apparelhos de liga~ será -
manobrado conforme for a polarldado da pri-
meira corrente cuja acção o receptor" pOla-
rizado . so ffrer, eraq uan to- que outro ppare-
lho de ligação estará cortada 'na posição de
descarno.-	 • a	 , • 
- Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1899. --a

Como procuradores, Jules Geragci & Laivo.


